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No  nosso  trabalho  intitulado  Syste- 
ma  de  Sociologia,  apresentamos  a 
seguinte  passagem : 

«Não  acompanhamos  a  concepção 
theologica  de  Comte  em  quanto  ás 
suas  formas  religiosas,  mas  reconhe- 
cemos que  nas  sociedades  modernas 
alguma  cousa  se  passa,  que  tendendo 
a  satisfazer  necessidades  de  sentimen- 
to, vae  ao  mesmo  tempo  substituindo 
as  religiões.  A  synthese  activa  está 
sendo  realisada  espontaneamente  nas 
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Exposições,  formadas  pelos  productos 
dos  esforços  pacíficos ;  a  synthese  affe- 
ctiva,  correspondendo  ás  novas  noções 
moraes  da  solidariedade  humana,  ma- 
nifesta-se  pelos  Centenários  dos  Gran- 
des Homens,  ou  dos  grandes  succes- 
sos ;  a  synthese  especulativa  como  re- 
conhecimento geral  do  poder  espiri- 
tual da  Sciencia,  effectua-se  por  meio 
dos  Congressos,  em  que  a  pátria  se 
alarga  na  humanidade.  » 

Como  desenvolvimento  e  compro- 
vação d'este  pensamento,  reunimos  as 
nossas  considerações  sobre  alguns  suc- 
cessos  europeus  de  alta  significação 
moral,  como  os  Centenários  de  Ca- 
mões, de  Calderon,  de  Voltaire,  do 
Marquez  de  Pombal,  que  nos  accor- 
dam  a  consciência  da  solidariedade  da 
Civilisação  occidental,  na  sua  crise 
mais  activa  de  transformação  entre  o 
século  XVI  e  o  século  xviii. 

A  crise  não  está  terminada,  porque 
o  negativismo  revolucionário  do  sé- 
culo x^viii,  ainda  subsiste  na  pedanto- 
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cracia  do  regimen  parlamentar  col- 
ligada  com  a  retrogradação  clerical. 
Uma  doutrina  positiva,  apta  a  levar 
a  unanimidade  aos  espiritos,  a  disci- 
plina á  Educação,  e  a  ordem  volun- 
tária á  Politica,  já  existe,  mas  a  gran- 
de transformação  social  que  ella  pro- 
voca só  pôde  propagar-se  ao  maior 
numero  por  via  do  sentimento. 

Com  uma  alta  intuição  escreveu 
Saint  Simon : 

«  As  ideias  e  os  sentimentos  ligam- 
se  e  correspondem-se  necessariamen- 
te. Todo  o  grande  movimento  nas 
ideias  exige  um  similhante  nos  senti- 
mentos. Sob  esta  relação,  a  philantro- 
pia  é  análoga  e  auxiliar  indispensável 
da  philosophia.  »  i 

Augusto  Comte  comprehendeu  o  ca- 
racter affectivo  da  transição  moderna, 
definindo-o  pelas  commemoraçóes  so- 
ciaes;  é  notável  o  trecho  da  Carta  diri- 
gida a  Stuart  Mill,  em  29  de  Maio  de 

1    Sijstéme  industriei,  p.  xix  (1820). 
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1842,  em  que  o  grande  philosopho 
pressente  a  iniciação  dos  Centenários  : 
«  antecipar  sobre  o  futuro  social,  eis 
aqui  o  verdadeiro  fim  dos  esforços 
philosophicos ;  por  isso,  assim  o  espe- 
ro, se  viver  o  bastante,  começar  a  ver 
despontar  um  systema  regular  de  com- 
memoração  usual  em  honra  dos  ho- 
mens e  cias  cousas  que,  em  dado  tem- 
po e  por  qualquer  maneira  tem  secun- 
dado a  grande  evolução  mental,  como 
me  vereis  fazer  a  indicação  formal 
n'este  ultimo  volume.  E  uma  das  in- 
stituições as  mais  próprias,  sobre  uma 
grande  escala,  para  celebrar  e  accele- 
rar  o  desenvolvimento  moderno,  con- 
junctamente  mental  e  moral.  »  ^ 

A  previsão  do  philosopho  realisou- 
se  em  breve  na  correnre  da  civilisaçáo 
moderna,  com  os  Centenários  de  Pe- 
trarcha,  de  Miguel  Angelo,  de  Spino- 
sa,  de  Hegel,  de  Voltaire,  de  Camões, 
de  Luthero,  da  Universidade  de  Leyde 

*    Lettrcs  à  Stuart  MUI,  p.  46. 
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e  da  libertação  de  Vienna.  A  consciên- 
cia moderna  achou  a  forma  perfeita 

da  sua  Synthese  affectiva. 

O  sentimento  da  veneração  é  uma 
das  principaes  forças  coordenadoras 
das  sociedades  humanas*  sem  elle  a 
ordem  seria  uma  violência  material  e 
nunca  um  accordo  harmónico  das 
vontades.  Comprehende-se  que  segun- 
do as  varias  épocas  da  evolução  social 
esse  sentimento  varie  conformando-se 
com  os  motivos  racionaes.  A  venera- 
ção prestada  á  edade  no  regimen  pa- 
triarchal,  succede  a  veneração  presta- 
da ã.  força,  no  regimen  heróico  e  aris- 
tocrático, ou  ao  accidence  do  nasci- 
mento, como  vemos  ainda  com  as  fa- 
milias  dynasticas. 

A  Civilisação  vencendo  a  estabilida- 
de dos  seus  elementos  tradicionaes, 
confere  a  veneração  ao  merecimento. 
É  n'este  momento  da  historia  que  os 
Centenários  dos  Grandes  Homens  se 
tornam  a  synthese  affectiva  d'esta  no- 
va concórdia  moral.  Caíram  os  velhos 
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mythos  religiosos  diante  da  concepção 
scientifica  do  universo;  decaíram  do 
seu  estéril  perstigio  as  classes  privile- 
giadas ;  perderam  o  respeito  as  insti- 
tuições anaclironicas  da  politica  empí- 
rica. Effectivamente  sob  esta  poderosa 
acção  critica  do  século,  falta-nos  um 
objecto  para  a  nossa  veneração  condi- 
gno da  nossa  altura  moral. 

O  que  dizia  Madame  de  Stael:  Res~ 
titui-nos  o  pra:^er  da  admiração,  tor- 
na-se  a  urgente  necessidade  da  nossa 
época,  que  reclama  alguma  cousa  so- 
bre que  exerça  o  sentimento  da  vene- 
ração. Que  objecto  mais  sublime  do 
que  a  consagração  social  d'aquelles 
que  exerceram  a  sua  actividade,  a  sua 
affectividade  e  a  sua  intelligencia  ele- 
vando a  espécie  e  fortalecendo-a  pela 
consciência  da  sua  solidariednde  ? 
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NAS  sociedades  modernas  duas  novas 
formas  de  Poder  começam  a  defi- 
nir-se  espontaneamente,  como  as  que 
têm  de  vir  a  substituir  de  um  modo 
consciente  o  poder  espiritual  dos  do- 
gmas, que  já  não  realisam  o  accordo 
das  consciências,  e  o  poder  temporal 
da  auctoridade  empirica,  que  reconlie- 
ce  a  necessidade  de  fortalecer-se  na 
renovação  plebiscitaria ;  essas  formas 
novas  do  poder  são  a  S ciência  e  a  In- 
dustria. Só  a  sciencia  com  as  conclu- 
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soes  verificáveis  é  que  consegue  esta- 
belecer uma  verdadeira  unanimidade ; 
é  lambem  a  Industria,  vivificada  pelas 
descobertas  scientificas,  que,  transfor- 
mando o  meio  cósmico  e  adaptando-o 
ás  necessidades  humanas,  realisa  nas 
sociedades  a  equação  inilíudivel  entre 
a  producção  e  a  consummação.  Em- 
quanto  os  actuaes  poderes  constitui- 
dos,  na  sua  actividade  sem  plano,  sen- 
tem que  vão  sendo  lentamente  elimi- 
nados, e  em  vez  de  coordenarem  o 
movimento  dos  diversos  factores  so- 
ciaes,  o  perturbam  regulamentando 
ou  graduando  a  instrucçáo  e  invadindo 
a  esphera  económica,  —  a  Sciencia 
acha-se  ainda  submettida  ao  pedantis- 
mo das  Academias,  que  a  querem  har- 
monisar  com  os  dogmas  decaídos,  e  a 
Industria  acha-se  dispendida  nas  suas 
grandes  forças  na  fabricação  de  coura- 
çados, canhões  e  todos  os  degradantes 
mstrumentos  de  devastação  accumula- 
dos  pelas  monarchias  nos  seus  arse- 
naes  de  guerra.  Para  sair  d'este  esta- 
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do  de  anarchia,  que  ataca  intimamen- 
te as  formas  tradicionaes  do  Poder,  as 
sociedades  vigorosas  acharam  na  sua 
evolução  os  meios  para  irem  estabele- 
cendo* o  reconhecimento  do  poder  es- 
piritual da  Sciencia,  e  do  poder  tem- 
poral da  Industria :  os  Congressos,  ho- 
je tão  frequentes  e  já  periódicos,  co- 
mo os  de  Anthropologia,  e  as  Exposi- 
ções, ou  as  grandes  festas  internacio- 
naes  do  trabalho.  Pelos  Congressos, 
a  sciencia  torna-se  verdadeiramente 
cosmopolita,  e  os  problemas  theo- 
ricos  deíinem-se  independentemente 
dos  conflictos  da  personalidade,  ou 
addiam-se  até  nova  demonstração ;  de 
cada  parte  do  mundo  vae  a  contribui- 
ção para  a  verdade.  Pelas  Exposições 
generalisam-se  os  processos  mais 
avançados  do  trabalho,  estimula-se  o 
génio  inventivo  pela  consagração  dos 
povos,  e  as  necessidades  provocam  a 
producção  do  que  melhor  ou  mais  fa- 
cilmente pôde  conseguir  a  solução  do 
problema  do  bem  estar  do  maior  nu- 
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mero.  Á  medida  que  os  povos  vão 
constituindo  uma  collectividade  pelas 
relações  commerciaes  e  juridicas,  pela 
communhão  scientifica  e  pelas  vanta- 
gens industriaes,  cácm  as  barreiras 
materiaes  que  separam  as  nações;  o 
homem  sente-se  solidário  perante  a 
Humanidade,  e  o  velho  preconceito, 
tão  deploravelmente  explorado  do  pa- 
triotismo, disciplina-se  na  conservação 
e  desenvolvimento  da  característica 
nacional.  O  typo  e  o  caracter  nacio- 
nal, são  as  condições  staticas  que  col- 
laboraram  na  vida  histórica  de  um 
povo  ou  a  sua  evolução  dynamica;  á 
medida  que  a  solidariedade  humana 
se  alarga,  o  aggregado  nacional  man- 
tém a  sua  physionomia  própria  como 
factor  histórico  do  progresso. 

Depois  dos  Congressos  e  das  Expo- 
sições, que  são  por  assim  dizer  os  con- 
cilies e  os  jubileus  da  intelligencia  e 
da  actividade  humana,  os  Centenários 
dos  grandes  homens  são  as  festas  das 
consagrações    nacionaes.    Cada   povo 
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escolhe  o  génio  que  é  a  synthese  do 
seu  caracter  nacional,  aquelle  que 
melhor  exprimiu  essas  tendências,  ou 
o  que  mais  serviu  essa  individualidade 
ethnica ;  o  vulto  de  Cervantes  symbo- 
lisará  em  todos  os  tempos  a  Hespa- 
nha,  como  Voltaire  representa  em  to- 
das as  suas  manifestações  o  génio 
francez;  Dante,  Petrarcha  e  Miguel 
Angelo  para  a  Itália,  Shakespeare  ou 
Newton  para  a  Inglaterra,  Luthero  e 
Goethe  para  a  Allemanha,  Spinosa 
para  a  Hollanda,  são  os  laços  por  on- 
de estes  povos,  mantendo  o  seu  indivi- 
dualismo nacional,  se  prendem  ao 
grande  conflicto  da  historia  como  es- 
forços collectivos  que  conduziram 
para  a  noção  da  Humanidade  que  se 
aflirma. 

N'este  esforço  constante  que  consti- 
tue  a  trama  da  historia,  não  ha  gran- 
ules nem  pequenas  nacionalidades  ;  to- 
adas as  aptidões  são  precisas,  todas  as 
differenciações  conduzem  a  uma  har- 
monia.  O  nome  de  Camões,  quando 
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Portugal  se  esquecia  durante  o  século 
xviii  da  sua  immortalidade,  foi  lem- 
brado pela  Europa  culta  como  o  sym- 
bolo  d'esta  pequena  nacionalidade, 
quasi  eliminada  da  historia.  Quando 
cm  qualquer  paiz  da  Europa  se  falia 
em  Portugal,  confundem-nos  incon- 
scientemente com  a  Hespanha;  mas 
ao  dizer-se  — sou  da  terra  de  Camões, 
—  immediatamente  a  individualidade 
nacional  é  reconhecida.  E  qual  o  mo- 
tivo d 'esta  universalidade  do  nome  de 
Camões  ?  Não  provém  somente  da  su- 
blimidade dos  seus  versos;  versos 
egualmente  sentidos  são  os  de  Bernar- 
dim Ribeiro  e  de  Christovam  Falcão; 
provém  do  facto  histórico  com  que 
Portugal  aflirmando  a  sua  nacionali- 
dade contribuiu  para  o  progresso  hu- 
mano—  a  descoberta  do  caminho  para 
o  Oriente.  Camões  sentiu,  melhor  do 
que  ninguém,  a  profundidade  d'este  fa- 
cto, e  inspirou-se  d' essa  gloria  para  a 
sua  concepção  artística.  O  Centenário 
de  Camões  devia  ser  a  festa  da  nacio- 
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nalidade  portugueza ;  toda  a  grandeza 
e  sumptuosidade  que  se  desenvolveu 
adquiriu  uma  significação  mais  profun- 
da, não  só  em  relação  ao  logar  que 
nos  compete  na  historia  da  civilisação, 
como  nos  accidentes  que  envolverem 
o  futuro  da  nossa  nacionalidade. 

Quando  em  i58o,  os  exércitos  de 
Philippe  11  entraram  em  Portugal,  e  a 
aristocracia  se  vendia  torpemente  ao 
invasor  reconhecendo-lhe  uns  preten- 
didos direitos,  havia  um  partido  nacio- 
nal da  independência,  que  resistiu;  a 
esse  partido  pertencia  Dom  Francisco 
de  Almeida,  que  andava  assoldadando 
gente  para  um  levantamento  nacional, 
e  foi  a  esse  que  escreveu  Camões  as 
celebres  palavras :  —  ao  menos  morro 
com  a  pátria.  Era  esse  um  descenden- 
te «dos  Almeidas,  por  quem  ainda  o 
pátrio  Tejo  chora,»  como  Camões  os 
immortalisou  nos  Lusíadas.  Philippe  ii 
entrou  triumphante  em  Lisboa,  mezes 
depois  de  Camões  ter  expirado  na  in- 
digência a  10  de  Junho  de  i58o.  O  rei 
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mandou-o  procurar,  talvez  para  o  cor- 
romper como  a  Bernardes,  a  Cami- 
nha, a  Fernão  Alvares  d'Oriente,  e  a 
quasi  todos  os  escriptores  do  ultimo 
quartel  do  século  xvi;  mas  aquelle 
que  supportára  todas  as  decepções,  os 
desprezos  da  corte  de  Dom  João  iii,  as 
prisões,  os  desterros,  os  naufrágios,  a 
miséria,  não  podia  na  realidade  resis- 
tir ao  golpe  instantâneo  que  extinguia 
a  independência  nacional  da  patna  a 
que  elle  levantara  um  monumento 
eterno.  A  casa  de  Vimioso,  a  que 
mais  soffreu  com  a  invasão  de  Philippe 
II,  deu-lhe  o  lençol  com  que  o  enter- 
raram obscuramente  na  egreja  de 
Santa  Anna.  Aquelles  espiritos  que 
lamentavam  a  conquista  de  Portugal, 
consolavam-se  lendo  a  epopèa  de  Ca- 
mões, e  póde-se  aflirmar  que  os  Lit- 
siadas  acordaram  o  sentimento  da  in- 
dependência nacional  que  se  aflirmou 
na  revolução  de- 1640;  João  Pirito  Ri- 
beiro, esse'  extraordinário  cidadão  que 
dirigiu    o    movimento   nacional,,  que 


combinou  as  allianças  diplomáticas  e 
auxílios  de  guerra  com  Richelieu,  que 
moveu  o  inerte  Duque  de  Bragança  a 
representar  a  aspiração  portugueza,  e 
que  soube  conhecer  o  momento  em 
que  a  revolução  teria  o  triumpho  cer- 
to, pela  acção  simultânea  com  o  le- 
vantamento da  Catalunha,  —  João  Pin- 
to Ribeiro  lia  e  commentava  pela  sua 
mão  o  poema  de  Camões.  Quando 
Dom  João  IV,  collocado  por  esse  cida- 
dão no  throno,  lhe  dizia  :  —  Que  pena, 
João  Pinto  Ribeiro,  que  não  sejas  fi- 
dalgo para  dar-te  as  honras  que  me- 
reces !  —  o  homem  justo  deixava-se 
morrer  na  obscuridade  do  seu  tempo, 
seguro  de  ter  cumprido  um  grande 
destino.  Desde  o  primeiro  dia  da  sua 
independência  até  hoje,  Portugal  tem 
estado  separado  da  communhao  euro- 
pêa,  alheio  quasi  á  corrente  da  civili- 
sação ;  no  século  xvii  extinguiram-lhe 
o  principio  da  soberania  nacional  pro- 
clamado nas  cortes  geraes  de  1641  e 
sustentado  pelos  jurisconsultos  da  es- 
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chola  de  Hothman,  taes  como  o  reini- 
cola  Velasco  de  Gouvêa;  no  século 
XVIII  a  sciencia  era  perseguida  syste- 
maticamenie,  e  no  estrangeiro  c  que 
Jacob  de  Castro  Sarmento,  Francisco 
Xavier  de  Oliveira,  Brotero,  Coelho 
da  Serra,  o  Duque  de  Lafões,  Francis- 
co Manoel  do  Nascimento,  e  tantos 
outros  procuram  asylo.  Na  Historia 
do  século  XIX,  Gervinus  descreve  a 
situação  de  Portugal  como  a  do  paiz 
mais  atrazado  pela  sua  decadência  po- 
litica e  pelo  oiDSCurantismo  que  coad- 
juvava o  arbítrio  da  auctoridade;  a  si- 
tuação é  ainda  a  mesma  porque  per- 
sistem as  mesmas  causas,  ha  apenas 
os  protestos  individuacs,  que  algum 
dia  tirarão  o  espirito  publico  da  sua 
apathia.  O  Centenário  de  Camões 
n'este  momento  histórico,  e  n'esta  cri- 
se dos  espiritos  teve  a  significação  de 
uma  revivescência  nacional.  Teremos 
n'este  organismo  ainda  as  energias 
para  que  um  povo  se  alTirme  perante 
a  historia?  A  resposta  dependera  da 
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reaLsacão  do  Centenário,  em  lo  de 
junho  de  1880  !  Os  governos,  em  geral 
analphabetos,  não  se  pejam  de  subsi- 
diar espectadores  para  as  estultas  pa- 
radas militares,  mas  recuaram  diante 
da  responsabilidade  de  cooperar  para 
a  grande  festa  da  nacionalidade  por- 
tugueza.  N'um  paiz  apathico  como  o 
nosso,  tudo  morre  se  não  receber  o 
impulso  da  vida  oíTicial ;  sem  esse  im- 
pulso o  Centenário  de  Camões  nao 
passaria  de  pequenas  commemoraçóes 
locaes,  quando  muito  com  o  valor  de 
um  protesto.  O  nome  de  Camões  está 
ligado  não  só  á  restauração  da  inde- 
pendência nacional  de  1640,  como  a 
todos  os  factos  em  que  a  liberdade 
truncada  pelo  despotismo  procurou 
affirmar-se.  Quando  Dom  João  vi  pre- 
jurou  os  principies  da  soberania  nacio- 
nal proclamados  na  Revolução  de 
1820,  com  que  Fernandes  Thomaz  e 
outros  cidadãos  nos  salvaram  das  gar- 
ras de  Beresford  com  que  a  Inglaterra 
nos  ia  tornando  uma  feitoria  ingleza  a 
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corttento  do  governo  paternal  do  Rio 
de  Janeiro,  a  Constituição  de  1822  foi 
miseravelmente  rasgada,  e  aquelles 
que  professavam  ideias  iiberaes  foram 
perseguidos  refúgiando-se  em  1824  no 
estrangeiro.  Entre  esses  foragidos  po- 
liticos  de  1824,  que  lamentavam  o  ul- 
trage  da  Constituição  portugueza  sub- 
stituida  pelo  poder  absoluto  de  Dom 
João  VI,  figuram  os  grandes  artistas 
Domingos  Sequeira,  Almeida  Garrett, 
e  Bomtempo ;  esses  três  sublimes  espi- 
ritos  alentaram-se  no  desterro  ideali- 
sando  a  pairia  pela  commemoração  de 
Camões.  Sequeira,  o  assombroso  ar- 
tista equiparado  pelo  Conde  de  Ra- 
ckzynski  a  Rembrandt,  pintou  o  seu 
celebre  quadro  da  cMorte  de  Cambes ; 
o  mellifluo  poeta  Almeida  Garrett,  o 
génio  que  primeiro  do  que  ninguém 
soube  inspirar-sc  da  tradição  nacional 
e  tirar  d'ella  os  elementos  para  a  crea- 
ção  da  Litteratura  portugueza,  compõe 
n'esse  mesmo  anno,  e  no  exilio,  o  poe- 
ma Camões;  c  Domingos  Bomtempo, 
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reduzido  á  miséria,  porque  lhe  prohi.- 
biram  no  seu  paiz  os  concertos  com 
que  se  sustentava,  pretextando  a  obce- 
cação  do  absolutismo  que  eram  moti- 
vopara  as  reuniões  dos  liberaes,  lá  foi 
para  França  e  no  meio  de  todos  os 
seus  desastres  escreveu,  também  no 
mesmo  anno,  a  celebre  missa  de  Re- 
qiiiem  intitulada  Camões.  Uma  mesma 
corrente  tradicional  e  sentimental  de- 
terminava esta  orientação ;  se  os  espí- 
ritos mais  distinctos  líie  obedeceram, 
isto  basta  para  tornar  a  commemora- 
ção  de  Camões  como  symbolisando 
todas  as  aspirações  da  nacionalidade 
portugueza,,  as  suas  glorias  e  os  seus 
desastres.  E  tempo  de  sairmos  d'este 
marasmo  de  esterilidade  em  que  nos 
lançou  um  sysiema  politico  de  expe- 
dientes, d'esta  infeudação  de  um  povo 
a  uma  familia,  d'esta  atonia  mental 
que  deixa  a  critica  das  instituições  á 
perversão  jornalística,  a  sciencia  ao 
favor  do  estado,  que  reduz  a  iniciativa 
á  actividade  oíTicíal ;  se  tia  força  para 
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cortar  a  direitOj  então  a  nacionalidade 
portugueza  revive,  tem  uma  razão  de 
ser,  e  esse  grande  momento  em  que 
faz  crise  o  seu  estado  adynamico  co- 
meçou com  o  dia  do  Centenário  de 
Camões. 

Mas  este  facto,  mais  suggestivo  da 
nossa  individualidade  nacional  do  que 
um  desastre  perturbador  trazido  pela 
insensatez  de  uma  unificação  monar- 
chica,  teve  um  sentido  bem  profundo, 
quer  o  consideremos  com  relação  ao 
futuro  da  nacionalidade  portugueza 
sobre  este  solo  da  península,  quer  co- 
mo reivindicação  do  logar  que  nos 
compete  na  perpetuidade  da  historia 
pela  acção  directa  que  exercemos  pro- 
vocando o  advento  da  civilisação  mo- 
derna. Comecemos  por  este  ultimo 
facto. 

A  entrada  dos  Turcos  na  Europa  foi 
uma  ameaça  tão  terrivel  para  a  civili- 
sação e  ainda  para  o  futuro  da  huma- 
nidade, como  a  invasão  dos  exércitos 
dos  Persas  contra  a  Grécia ;  então,  era 
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a  civilisação  hellenica  que  se  extingiíia 
e  com  ella  a  cultura  romana,  e  dos 
árabes  que  vieram  acordar  as  duas  re- 
nascenças, e  embora  a  civilisação  hu- 
mana viesse  a  abrir  o  seu  caminho 
mais  tarde,  não  estava  tudo  perdido, 
porque  os  Persas,  como  raça  árica, 
eram  progressivos.  As  batalhas  espan- 
tosas de  Marathona  e  Salamina,  onde 
a  intelligencia  prevaleceu  sobre  o  nu- 
mero, onde  a  táctica  dos  gregos  esma- 
gou a  força  brula,  salvaram  o  futuro 
da  Europa,  e  cabe  á  Grécia  no  grande 
poema  da  humanidade,  a  gloria  não 
só  de  haver  iniciado  o  progresso  sobre 
bases  scientificas,  mas  também  de  ler 
sido  um  dique  poderoso  que  defendeu 
sempre  a  Europa  das  invasões  asiáti- 
cas. Com  a  entrada  dos  Turcos  era  a 
situação  mais  desesperada ;  os  Turcos 
traziam  sobre  a  Europa,  o  numero  e  a 
disciplina,  e  achavam  os  monarchas 
europeus  em  dissidências  de  família 
e  ainda  no  conflicto  contra  a  aristo- 
cracia baronial :  o  seu  caracter  fanati- 
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CO  e  desmoralisado,  com  a  negação 
da  sciencia,  com  a  avidez  e  impassibi- 
lidade da  devastação  contra  os  monu- 
mentos que  não  comprehendiam,  com 
um  entranliado  ódio  de  r^iça  decaída 
que  se  insurge,  com  rancores  indomá- 
veis de  religião,  parasitas  na  pilha- 
gem, e  improgressivos,  como  se  ve  no 
seu  estado  actual  depois  do  contacto 
de  quatro  séculos  com  a  civilisacão 
que  apenas  imitam  nas  exterioridarfes, 
com  esse  caracter  a  conquista  da  Eu- 
ropa significava  a  ruina  e  o  retroces- 
so irreparável.  Os  Turcos  avançavam 
prodigiosamente,  e  os  estados  euro- 
peus agitavam-se  com  o  terror  da  in- 
certeza, mas  não  se  ligavam  contra  o 
diluvio  da  selvageria;  segundo  o  seu 
interesse  religioso  o  papa  clamava, 
mas  os  Turcos  chegavam  já  á  Hun- 
gria. Com  a  queda  de  Constantinopla 
cm  poder  de  Mahomet  ii,  tudo  quanto 
era  capaz  de  pensar  e  de  interessar-se 
pela  sciencia  sentiu  a  negrura  d'esse 
mcalculavel  desastre.  O  infante  Dom 
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Henrique,  o  iniciador  das  navegações 
portuguezas,  escreveu  a  Mahomet  ii 
uma  carta  ameaçando-o  com  a  morte, 
e  notificando-lhe  como  cavalleiro  o 
seu  doesto  ;  mas  o  sorriso  que  provo- 
ca essa  audácia  de  um  pequeno  estado 
contra  o  maior  poder  então  conheci- 
do, converte-se  em  admiração,  porque 
na  realidade  foram  os  portuguezes  que 
salvaram  a  Europa  da  invasão  cres- 
cente dos  Turcos;  as  novas  batalhas 
de  Marathona  e  Salamina  foram  na 
Ásia,  para  onde  os"  Turcos  fizeram  re- 
fluir todo  o  seu  poder  para  arranca- 
rem aos  golpes  audaciosos  dos  expedi- 
cionários portuguezes  o  novo  dominio 
que  se  estabelecia  no  continente  em 
que  só  eram  senhores.  A  ameaça  do 
Infante  Dom  Henrique  realisôu-se 
por  meio  das  navegações,  de  que  elle 
tinha  sido  o  principal  fautor.  Tal  é  a 
significação  do  faclo  da  chegada  dos 
portuguezes  á  índia,  e  dos  seus  pri- 
meiros planos  de  conquista  em  exten- 
são e  rapidez.  Camões,  cantando  esse 
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facto  nos  Lusíadas,  c  o  po:ia  da  l-^u- 
ropa  moderna,  da  Europa  mercantil  e 
cosmopolita,  pacifica  e  scientifica,  que 
começa  no  século  xvi,  como  Dante  é 
o  poeta  da  Edade  media,  theologica  e 
revolucionaria,  das  sanctificaçóes  lo- 
caes  e  das  reacções  heterodoxas.  Foi 
por  isso  que  a  Europa  reconheceu 
Camões  como  o  poeta  da  epopêa  sem 
batalhas,  como  o  symbolo  de  uma 
nova  civilisaçâo;  foi  por  isso  que  to- 
das as  litteraturas  modernas  verteram 
para  as  suas  linguas  a  epopêa,  e 
actualmente  os  escriptores  de  todos 
os  centros  da  Europa  se  interessaram 
cooperando  pelo  Centenário  de  Ca- 
mões. 

O  facto  capital  com  que  Portugal 
entrou  na  vida  histórica  foi  a  desco- 
berta do  novo  caminho  para  o  Orien- 
te ;  as  consequências  d'esse  facto  exer- 
ceram uma  acção  incalculável  sobre 
o  futuro  da  humanidade,  levando  as 
nações  da  Europa  a  conhecerem  as 
suas  origens  cthnicas,  e  a  saberem  ex- 
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plicar  o  seu  passado.  Póde-se  dizer, 
que  Portugal  determinou  a  alliança 
do  Oriente  e  do  Occidente ;  até  á  des- 
coberta dos  portuguezes,  a  Ásia  lan- 
çava sobre  a  Europa  as  suas  hordas, 
como  na  invasão  persa,  e  na  invasão 
dos  iMogoes  e  dos  Turcos,  e  a  Europa 
reagia  lançando  sobre  a  Ásia  os  exér- 
citos de  Alexandre,  os  exércitos  de 
Pompeu  e  Scipiáo,  e  as  cohortes  de 
Godofredo  hallucinadas  por  Pedro 
Eremita.  A  Ásia  vencida  triumphava 
pelo  contagio  dissolvente  dos  seus 
cultos  orgiasticos,  que  corrompiam  a 
civilisaçáo  grega  no  metaphysicismo 
alexandrino  e  que  embriagavam  a  Eu- 
ropa no  fervor  proselytico  do  ascetis- 
mo monachal  e  do  mysticismo.  Como 
consequência  d'essa  corrente  que  pa- 
ralysou  a  marcha  scientifica  da  civili- 
saçáo, levámos  ao  Oriente  a  cruz  e 
esse  fervor  inconsiderado  com  que 
derrocávamos  a  ferro  e  fogo  os  sum- 
ptuosos templos,  como  o  de  Elephan- 
ta,  aié  que  o  génio  europeu  pôde  des- 
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cobrir  e  comprehender  os  novos  c 
mais  remotos  documentos  da  con- 
sciência humana,  como  os  livros  sa- 
grados dos  Vedas  e  do  Avesla  e  as 
vastas  epopêas  do  Ramâyana  e  do  Ma- 
habhdrata.  Esse  estudo,  levado  de 
frente  por  outros  povos  que  nos  suc- 
cederam  no  domínio  e  na  vida  históri- 
ca, abriu  á  intelligencia  novos  recur- 
sos para  vencerem  e  subordinarem  á 
firevisão  as  fatalidades  do  meio  socio- 
ogico;  pela  sciencia  comparativa  da 
linguagem,  e  das  religiões,  pela  ethno- 
logia  da  raça  árica,  a  Europa  pôde  co- 
nliecer  as  suas  origens,  e  comprehen- 
der melhor  o  caracter  das  civilisaçóes 
grega  e  romana,  e  emancipar-se  de 
vez  das  preoccupações  religiosas  que 
a  atrazaram.  Para  os  homens  que  pos- 
suem o  vasto  critério  de  Humboldt  e 
de  Schlegel,  o  poema  de  Camões  tem 
o  valor  de  uma  synthese  das  aspira- 
ções do  mundo  moderno;  Quinet,  no 
Génio  das  Religiões,  explica-o  luci- 
damente, como  significando  a  allian- 


ça  do  Occidente  com  o  Oriente.  O 
Centenário  de  Camões  foi  também  uma 
commemoração  europêa;  para  esta 
festa  era  do  brio  nacional  que  os  ca- 
monianistas  allemáes,  inglezes,  fran- 
cezes  e  italianos,  fossem  convidados 
pelo  governo  portuguez. 

O  nome  e  a  obra  de  Camões  estão 
indissoluvelmente  ligados  ao  futuro 
da  nacionalidade  portugueza;  se  pre- 
valecesse o  principio  da  formação  ar- 
tificial e  forçada  das  grandes  naciona- 
lidades, com  que  Napoleão  iii  lançou 
a  Europa  actual  no  regimen  da  guer- 
ra, Portugal  teria  de  ser  unificado  vio- 
lentamente á  Hespanha;  as  duas  mo- 
nar chias  peninsulares  sonharam  essas 
aventuras,  que  ainda  embalam  o  sonho 
tresloucado  do  iberismo.  O  poema  de 
Camões  e  o  nome  do  poeta  haviam  de 
ser  sempre  o  protesto  eloquente  con- 
tra o  assassinio  de  uma  pequena  na- 
cionalidade, como  já  o  haviam  sido  em 
1640.  Mas  a  Europa  Occidental  tende 
para  a  estabilidade  do  regimen  da  paz 
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pela  democracia ;  a  forma  politica  das 
nações  occidentaes  ha  de  ser  a  repu- 
blica mantida  pela  Federação,  em  que 
as  difterenças  ethnicas  e  tradicionues 
são  reconliecidas.  Na  peninsula  hispâ- 
nica essas  differenças  ethnicas  são  bem 
claras  na  historia  e  mais  ainda,  atra- 
vés das  unificações  monarchicas,  nos 
costumes  e  feições  locaes ;  a  aspiração 
cantonal  que  perturba  a  Hespanha,  ha 
de  disciplinar-se  em  republicas  fede- 
raes,  como  admiravelmente  o  pressen- 
tiu o  grande  democrata  portuguez 
José  Félix  Henriques  Nogueira,  e  o 
demonstra  com  segurança  Pi  y  Mar- 
gall ;  n'essa  Confederação  dos  estados 
peninsulares  ha  de  Portugal  entrar 
também  com  a  sua  autonomia  nacio- 
nal, unificando-se-lhe  a  Galliza  como 
parte  integrante  do  seu  organismo 
ethnico,  e  pela  sua  situação  geogra- 
phica  e  superioridade  moral,  exercerá 
então  uma  verdadeira  hegemonia.  Mas 
serão  isto  hypotheses  phantasistas  ? 
Desde  que  se  admitta  que   os  povos 
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peninsulares  serão  um  dia  regidos  com 
intelligencia  politica,  e  que  este  incon- 
sciente empirismo  tem  de  ser  elimina- 
do, a  obra  dos  Estados-Unidos-peninsu- 
lares  ha  de  ser  integralmente  realisa- 
da.  Então  n'esse  grande  dia  da  confra- 
ternidade  o  nome  de  Camóes  será  a 
divisa  da  individualidade  nacional,  e 
tanto  o  Centenário  de  Camóes  como 
o  de  Cervantes  são  as  festas  da  ailian- 
ca  autonómica  dos  povos  irmãos.  Bem 
foi  que  não  deixássemos  passar  des- 
apercebido o  dia  IO  de  junho  de  1880, 
para  que  a  geração  que  nos  succeda 
não  se  envergonhe  da  nossa  apaihia 
mental  que  se  reflecte  de  um  modo 
tão  lamentável  sobre  a  desaggregação 
nacional.  Na  hypothese  de  que  algu- 
ma cousa  se  faria  na  commemoração 
civica  do  Centenário  de  Camóes,  aven- 
támos o  elenco  para  a  grande  festa  da 
nossa  revivescência. 

Consagrámos  três  dias  de  ferias  pu- 
blicas ao  Centenário  : 

No  primeiro  dia   (8  de  Junho)  — 
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Conferencias  históricas  sobre  a  vida 
de  Camões  e  sobre  o  seu  século.  — 
Exposição  de  uma  Bibliotheca  camo- 
niana (a  do  snr.  conselheiro  Minhaya, 
táo  completa).  —  Publicação  da  Biblio- 
graphia  camoniana,  organisada  con- 
forme a  Bibliographia  dantesca  e  pe- 
trarchisla  de  Ferrazzi. 

No  segundo  dia  —  Exposição  do 
quadro  de  Sequeira  A  morte  de  Ca- 
mões. —  Leitura  recitada  do  Camões 
de  Garrett.  —  Execução  dos  principaes 
trechos  da  Missa  de*  Bomtempo  dedi- 
cada a  Camões. 

No  terceiro  dia  (lo  de  junho)  — 
Publicação  de  uma  edição  monumental 
dos  Lusiadas,  e  de  uma  Medalha  com- 
memorativa.  —  Fundação  de  um  Cir- 
culo camoniano,  ou  Sociedade  erudita 
destinada  á  revisão  de  um  texto  defini- 
tivo das  obras  do  poeta,  porque  o  cor- 
rente foi  formado  pelo  arbitrio  de  Fa- 
ria e  Sousa,  e  para  a  sua  interpretação 
philologica  e  histórica.  —  Representa- 
ção de  um  drama  ou  opera  sobre  Ca- 
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móes;  e  recitação  theatral  dos  princi- 
paes  episódios  dos  Lusíadas. 


A  vida  do  cantor  dos  Lusíadas  é  por 
si  um  grande  poema,  bello  pela  ver- 
dade, profundo  pela  realidade;  com- 
põe-se  do  conflicio  de  três  sentimen- 
tos exclusivos  que  o  impulsionaram, 
tornando-o  um  dos  primeiros  em  um 
século  de  renovação  que  dera  á  con- 
sciência humana  as  bases  do  critério 
scientifico.  O  amor,  a  pátria,  a  gloria, 
eis  a  trilogia  do  poema  sublime  d'essa 
vida. 

O  Amor,  o  sentimento  que  realisou 
no  mundo  moderno  a  egualdade  civil, 
que  penetrou  como  um  dilúculo  de 
aurora  na  mudez  sombria  dos  castellos 
feuJaes,  onde  eccoaram  as  melodias 
subjectivas  dos  trovadores  da  Proven- 
ça, —  o  Amor,  que  serviu  de  thema  á 
expressão  escripta  das  linguas  novo- 
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latinas,  foi  esse  o  estimulo  primeiro 
que  acordou  o  génio  de  Camões.  Na 
revelação  inspirada  de  uma  emoção 
pessoal,  Camões  synthetisa  uma  das 
caracteristicas  da  nacionalidade,  que 
Lope  de  Vega,  Cervantes,  Espinel  e 
Sevigné  accentuaram  na  passividade 
amorosa  dos  portuguczes.  Depois  da 
idealisaçáo  de  Dante  no  typo  aéreo  de 
Beatri:{,'  e  da  contemplação  extática 
de  Petrarclia,  na  Laura,  Camões  se- 
parou o  ideal  da  mulher  da  allegoria 
theologica  e  da  abstracção  platónica, 
e  da  lucta  das  paixões  destacou  a  can- 
dura ingénua  de  Nathercia,  na  elo- 
quência surprehendenie  e  inimitável, 
que  resumiu  em  um  só  verso  : 

De  amor  escrevo,  de  amor  trato  e  vivo. 

Foi  essa  eloquência  que  suscitou  em 
volta  de  Camões  o  assombro  momen- 
tâneo, que  se  converteu  na  inveja  dos 
mediocres,  de  uma  corte  beata,  d'on- 
de  o  arremessaram  para  o  desterro. 
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Camões  seguiu  errante  pelo  vasto 
domínio  das  conquistas  portuguezas, 
affrontando  os  perigos  dos  assédios,  os 
combates  navaes,  as  tempestades,  os 
naufrágios,  os  cruzeiros  pestilentes,  e 
a  miséria  de  alheios  hospícios : 

Porque   ficasse   a  vida 
Pelo  mundo  em  pedaços  repartida. 

Guiava-0  uma  rhiragem  que  o  alen- 
tava na  lassidão  exhausta  do  desterro  ; 
preoccupava-o  um  pensamento  de  glo- 
ria, não  para  si,  mas  para  identificar  a 
sua  vida  com  a  de  Nathercia.  Esse  era 
o  sentimento  que  lhe  trazia  a  esperan- 
ça no  meio  das  borrascas,  era  o  sonho 
intenso,  o  sonho  acordado,  que  o  leva- 
va incólume  pela  borda  do  abysmo, 
ainda  derribado  da  sua  fortuna.  E,  co- 
mo a  bonina  desfolhada  antes  do  tem- 
po, Nathercia,  cândida  e  bella,  foi 
truncada  pela  morte,  na  flor  da  edade 
muito  moça,  no  paço,  como  o  decla- 
ram os  seccos  nobiliários. 
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Para  que  servia  a  Camões  a  gloria, 
depois  d'essa  ruina  e  desmoronamento 
irreparável  do  futuro  ?  Que  restava 
mais  ?  Aquella  grande  alma  agarrou- 
se  á  vida  com  a  tenacidade  de  um  des- 
tino ;  nas  prisões,  para  onde  o  arroja- 
vam abatido,  accusado  e  miserável 
aquelles  a  quem  andava  elaborando  o 
pregão  eterno  do  seu  canto,  ahi  lhe 
appareceu  na  visão  da  saudade  o  ideal 
novo 

da  ditosa  Pátria  sua  amada. 

Era  a  Sião  sagrada  de  que  o  dester- 
rado se  lembrava  ;  a  aspiração  da  glo- 
ria tinha  um  porquê,  re)uvenesceu-lhe 
a  vida ;  por  ella  mandaria  ao  futuro  o 
testamento  grandiloquo  do  valor  do 

peito   illustre  lusitano. 

Contra  a  gloria,  que  o  poeta  ambi- 
cionava, reagiu  a  sorte  fazendo-o  qua- 
si  perder  o  poema  dos  Lusíadas  no 
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naufrágio  das  costas  de  Cambodja.  E 
como  a  fatalidade  lhe  roubara  Nather- 
cia,  o  que  restava  d'esses  amores,  os 
versos  que  perpetuaram 

as  lembranças  que  n'alma  lhe  moravam, 

foram-lhe  também  roubados  pouco  de- 
pois da  sua  chegada  a  Lisboa.  Salva- 
ram-se  os  Lusíadas,  mas  para  uma 
gloria  bem  triste,  a  de  ser  o  grito  ex- 
tremo de  uma  nacionalidade  que  suc- 
cumbe. 

Se  o  Amor,  a  Pátria,  a  Gloria  foram 
para  Camões  a  luz,  o  impulso  e  a  vi- 
são consoladora,  tudo  isso  rolou  no 
abysmo  das  suas  perdições;  era  já  tar- 
de para  buscar  o  refugio 

do  negro   esquecimento  e  eterno  somno. 

A  vida  prolongou-se-lhe  bastante 
para  vêr  contradictados  os  seus  can- 
tos, para  assistir  ao  paroxismo  de  um 
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povo  livre  que  recebeu  com  festas  o 
juíío  do  invasor. 

uma  consolação  lhe  restou  ao  vér 
expirar  a  liberdade  portugueza,  como 
se  a  sua  empreza  fora  imprevistamen- 
te terminada : 

Acabe-se  esta  luz   aqui  commigo. 

Eis  por  onde  a  morte  foi  para  Ca- 
mões também  uma  das  condições  da 
sua  immortalidade,  e  a  razão  por  que 
o  seu  nome  foi  e  será  sempre  um  po- 
deroso estimulo  de  revivescência  da 
nação  portugueza. 

* 

A  sciencia  moderna,  pela  bocca  de 
Frederico  Schlegel  aflirma  esta  subli- 
me conclusão  :  «  Nunca  desde  Home- 
ro, poeta  algum  foi  tão  honrado  e 
amado  pela  sua  nação  como  Camões ; 
de  modo  que  tudo  quanto  esta  nação, 
decahida  da  sua  gloria  immediatamen- 
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te  apoz  a  morte  d'elle,  conservou  de 
sentimentos  patrióticos,  tudo  se  liga  a 
este  único  poeta,  que  pôde  com  justi- 
ça substituir  a  maioria  dos  outros  e  ser 
considerado  como  uma  iitteratura  in- 
teira. »  São  de  uma  profunda  verdade 
estas  palavras;  o  nome  de  Camões  é  a 
synthese  do  sentimento  nacional  por- 
tuguez.  A  historia  o  confirma;  ainda 
no  século  xvi,  sob  o  domínio  extran- 
geiro  o  poema  dos  Lusíadas  era  lido  e 
commentado  pelos  que  suspiravam  pe- 
la independência  da  pátria ;  e  o  gran- 
de revolucionário  de  1640,  João  Pinto 
Ribeiro,  n'esse  poema  encontra  acceso 
o  fogo  sagrado  com  que  revindicou  a 
autonomia  da  liberdade  portugueza. 
Todas  as  vezes  que  essa  liberdade  es- 
teve em  perigo,  Camões  e  o  seu  poe- 
ma foram  o  paíladio  em  volla  do  qual 
se  congregaram  todas  as  energias  da 
independência,  como  vimos  em  181 7  a 
1820  com  as  homenagens  do  Morgado 
de  Matheus,  e  em  1824  com  as  bellas 
creacoes  artisticas  de  Garrett  e  de  Se- 
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queira.  Todos  os  que  ha  pouco  assisti- 
ram á  festa  de  unanimidade  do  senti- 
mento nacional  do  Centenário  da  mor- 
te de  Camões,  em  lo  de  junho  de 
1880,  viram  n'este  facto  o  phenomcno 
moral  de  uma  revolução  das  consciên- 
cias, que  tornou  este  grande  dia  como 
o  marco  d'onde  partimos  para  um  no- 
vo destino.  A  vida  de  Camões  não  é 
uma  simples  indicação  de  dados  bio- 
graphicos ;  ella  está  ligada  a  todos  os 
accidentes  históricos  da  nacionalidade 
portugueza.  Nasceu  no  mesmo  anno 
em  que  morria  Vasco  da  Gama,  em 
i524,  como  se  os  grandes  feitos  reali- 
sados  precisassem  de  ser  completados 
pela  eternidade  da  gloria.  Foram  seus 
pães,  Simão  Vaz  de  Camões,  segundo 
neto  do  trovador  galleziano  Vasco  Pi- 
res de  Camões,  e  D.  Anna  de  Sá  e  Ma- 
cedo, oriunda  da  familia  dos  Gamas, 
do  Algarve.  Na  vida  do  poeta  sen- 
tem-se  estas  duas  influencias  ethnicas, 
no  seu  caracter  passivo  e  ao  mesmo 
tempo  inquieto,  como  vemos  no  subje- 
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ctivismo  dos  cantos  lyricos,  e  nas  tem- 
pestades constantes  que  lhe  envolve- 
ram a  existência.  Nascido  no  primeiro 
quartel  do  século  xvi,  na  fecunda  épo- 
ca da  Renascença,  elíe  acompanha  es- 
sa actividade  dos  espiritos  como  um 
humanista,  conhecedor  das  litteraturas 
da  antiguidade,  das  sciencias  que  se 
restabeleciam,  e  da  jurisprudência  que 
se  vigorisava  nas  sociedades  pelo  regi- 
men parlamentar.  A  educação  de  Ca- 
mões fez-se  em  Coimbra,  parte  no 
mosteiro  de  Santa  Cruz,  para  onde 
convergiam  todos  os  filhos  da  aristo- 
cracia portugueza,  e  na  Universidade 
de  Coimbra  depois  de  reformada  em 
1537.  A  época  da  sua  formatura  jurí- 
dica fixa-se  até  1 542,  e  esta  data  é  elo- 
quente, porque  f>os  mostra  que  esca- 
pou á  esterilisadora  acção  dos  jesuitas 
em  Portugal,  que  depois  de  i555  se 
apoderaram  do  ensino  publico,  offusca- 
ram  a  fecundidade  creadora  dos  Qui- 
nhentistas, e  mataram  nas  consciências 
das  gerações  novas,  submettidas  á  sua 
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férula,  o  sentimento  nacional,  que  em 
i58o  estava  totalmente  extincto,  a 
ponto  de  Pliilippe  ii,  o  invasor,  ser  re- 
cebido com  arcos  triumphaes. 

Depois  de  i542,  Camões  veiu  fre- 
quentar a  corte  de  D.  João  iii,  onde  o 
beaterio  extinguira  o  esplendor  dos  se- 
rões litterarios  em  que  a  aristocracia 
portugueza  revelava  uma  extraordiná- 
ria cultura ;  o  facto  de  não  deixarem 
sair  de  Portugal  a  Infanta  D.  Maria, 
ultima  filha  de  D.  Manoel,  para  ir  ter 
com  sua  mãe  que  estava  casada  com 
Francisco  i  de  França,  fez  com  que  a 
deixassem  distrahir-'se  com  exercicios 
litterarios,  como  também  usava  Mar- 
garida de  Navarra  ;  foi  em  volta  da  in- 
fanta D.  Maria  que  se  formou  essa 
côrle  esplendida  de  senhoras  instrui- 
das,  como  as  Sigêas,  Angela  Vaz,  Pau- 
la Vicente,  D."  Leonor  de  Noronha, 
D,  Francisca  de  Portugal:  ella  rece- 
bia a  dedicatória  do  Palmeirim  de  In- 
glaterra, de  !  rancisco  de  Moraes,  e 
pedia  versos  a  Camões. 
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Durante  este  período  da  vida  do  pa- 
ço é  que  o  poeta  teve  amores  com  D. 
Òatherina  de  Athaydc,  filha  de  D,  An- 
tónio de  Lima,  camareiro-mór  de  D. 
Duarte,  e  que  o  odioso  Pêro  de  Andra- 
de Caminha  motejou  de  Camões  em 
vários  epigrammas,  por  ventura  ma- 
quinando as  intrigas  que  tiveram  como 
resultado  o  ser  Camões  desterrado  da 
corte,  e  o  andar  errante  pelo  Ribatejo, 
até  que  se  resolveu  a  ir  militar  em 
Africa. 

Fixa-se  depois  de  1 546  a  partida  pa- 
ra a  Africa,  servindo  dois  annos  nas 
guarnições  de  Ceuta,  perdendo  em  uma 
embuscada  dos  árabes  o  olho  direito, 
o  fructo  acerbo  de  Marte,  a  que  se  re- 
fere nos  seus  versos.  Em  Africa  come- 
çou a  ver  a  decadência  progressiva  do 
domínio  portuguez  e  a  sentir  a  neces- 
sidade de  perpetual-o  na  memoria  dos 
homens.  Assim  lhe  nasceu  n'alma  o  de- 
sejo de  ir  batalhar  nas  conquistas  do 
Oriente,  acompanhando  em  i55o  o  no- 
vo vice-rei  Affonso  de  Noronha,  que 
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partira  de  Africa  para  Lisboa,  d'onde 
devia  seguir  para  a  índia.  Camões  alis- 
tou-se  como  soldado  para  ir  na  arma- 
da do  vice-rei,  mas  como  esta  arribou 
pouco  depois  da  partida,  Camões  ficou 
em  terra,  por  ventura  esperançado  na 

grande  protecção  que  o  joven  príncipe 
K  João  consagrava  então  aos  poetas 
portuguezes.  Um  accidenle  desgraçado 
complicou  a  sorte  de  Camões,  já  odia- 
do na  corte ;  generoso  e  valente,  para 
acudir  a  um  amigo  feriu  em  i552  na 
Procissão  de  Corpus  o  creado  dos  ar- 
reios de  D.  João  iii,  Gonçalo  Borges, 
d'onde  resultou  ser  preso  e  jazer  um 
anno  na  cadeia  do  tronco  da  cidade, 
até  7  de  março  de  i553.  Durante  esse 
periodo  de  cárcere  teve  conhecimento 
da  primeira  Década  de  D.  João  de  Bar- 
ros, que  lhe  fortificou  o  pensamento  da 
composição  do  poema  a  que  então  cha- 
mava Élusiadas.  A  24  de  março  de 
i553  partiu  para  a  índia  na  náo  «Sam 
Bento »  sendo  inscripto  como  homem 
de  guerra,  e  tendo  por  fiador  seu  tio 
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Belchior  Barreto,  o  que  leva  a  inferir 
que  a  viagem  da  índia  fora  para  elle 
um  castigo. 

A  armada  soffreu  um  terrível  tem- 
poral, e  de  todas  as  náos  que  a  com- 
punham, umas  perderam-se,  outras  ar- 
ribaram, e  só  a  náo  Sam  Bento,  obriga- 
da a  singrar  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço chegou  á  índia  n'esse  anno  de 
i553.  «Foi  logo  necessário  termos 
guerra, »  diz  o  poeta  que  acompanhou 
o  vice-rei  D.  Affonso  de  Noronha  na 
expedição  contra  o  Chembé;  em  i554 
occupa-se  no  cruzeiro  doentio  do  Mon- 
te Félix,  regressando  a  Gôa  na  época 
dos  festejos  da  nomeação  do  governa- 
dor Francisco  Barreto,  em  i555,  em 
3ue  cooperou  com  o  auto  de  Filo- 
emo. 

A  vida  em  Gôa  era  assas  dissoluta, 
e  Camões  protesta  contra  essa  sepul- 
tura de  todo  o  homem  honrado  ;  Fran- 
cisco Barreto  era  novo  e  bastante  se- 
vero, querendo  assignalar  o  seu  gover- 
no pela  reorganisação  dos  serviços  pu- 
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blicos.  Foi  n'esta  crise  que  escolheu 
Camões  para  Provcdor-mór  dos  Defun- 
tos e  Ausentes  de  Macáo,  logar  de  na- 
tureza de  Ministério  publico  orphanolo- 
gico,  que  longe  da  metrópole  das  coló- 
nias só  poderia  ser  exercido  por  um  ho- 
mem conhecedor  de  direito,  valente  e 
honrado.  Camões  partiu  para  Macáo  em 
i556,  regressando  ao  fim  de  dois  an- 
nos,  debaixo  de  prisão  por  ser  mexeri- 
cado de  amigos,  como  passados  annos 
o  dissera  a  Manoel  Corrêa.  Durante 
os  dois  annos  de  Macáo,  occupou-se 
em  escrever  o  poema  dos  Lusíadas, 
na  celebre  gruta  ainda  memorada.  No 
regresso  a  Gôa,  naufragou  na  foz  do 
Mecon,  nas  costas  de  Cambodja,  onde 
se  salvou  a  nado,  salvando  também  a 
odysséa  das  glorias  portuguezas.  Elle 
viu  as  maravilhas  da  cidade  de  Angor, 
e  no  seu  poema  falia  dos  cultos  da  re- 
ligião dos  Khmères,  cuja  arte  a  scien- 
cia  moderna  estuda  hoje  com  espanto. 
Depois  de  chegar  a  Gôa,  e  já  no  cár- 
cere, recebeu  a  noticia  da  morte  prc- 
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matura  de  D.  Catherina  de  Athayde. 
Na  corte  da  rainha  D.  Catharina,  mu- 
lher de  D.  João  III,  existiam  varias  da- 
mas com  este  nome;  d'aqui  uma  cer- 
ta dificuldade  em  determinar  qual  d'el- 
las  foi  amada  e  cantada  por  Camões. 
Quiz  alguém  considerar  a  filha  de  D. 
Álvaro  de  Sousa,  casada  com  Ruy 
Borges  Pereira  de  Miranda,  como  a 
que  inspirou  os  amores  do  poeta ;  o 
único  argumento  plausivel  seria  o  con- 
flicto  com  Gonçalo  Borges,  acima  ci- 
tado, pelo  facto  de  ser  irmão  bas- 
tardo de  Ruy  Borges.  Contra  tal  infe- 
rência apparecem  as  datas  históricas. 
D.  Catherina  de  Athayde,  filha  de  D. 
Álvaro  de  Sousa,  morreu  em  28  de 
setembro  de  i55i,  antes  de  Camões 
ter  partido  para  a  Ásia  ;  ao  passo  que 
D.  Catherina  de  Athayde,  filha  de  D. 
António  de  Lima,  morreu  em  i556,  e 
a  noticia  da  sua  morte  só  chegou  á  ín- 
dia pouco  antes  de  ter  Camões  regres- 
sado de  Macáo.  Foi  evidentemente  es- 
ta a  namorada  de  Camões,  porque  no 
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soneto  CLxxii,  que  trazia  no  manuscri- 
pto  a  rubrica  Das  suas  perdições,  se  reú- 
ne sob  o  mesmo  golpe  da  fatalidade,  o 
naufrágio  na  foz  de  Mecon  e  a  morte 
da  cordeira  gentil  que  tanto  amava : 

Liso,  quando  quizer  o  fado  escuro, 
A  oppiimir-te  virão  em  um  só  dia 
Dois  lobos ;  logo  a  voz  e  a  melodia 
Te  fugirão,  e  o  som  suave  e  puro. 

Bem  foi  assim ;   porque  um  me  degolou 
Quanto  gado  vacum  pastava  e  tinha, 
De  que  grandes  saudades   esperava ; 

E,  por  mais   damno,  o  outro  me  matou 
A  cordeira  gentil,   que  eu  tanto  amava, 
Perpetua  saudade  da  alma  minha. 

As  relações  de  Pêro  de  Andrade  Ca- 
minha com  D.  António  de  Lima,  forti- 
ficam estas  interpretações,  que  se  com- 
pletam pelo  epitaphio  d'este  mediocre 
poeta  á  morte  de  D.  Catherina  de 
Athayde  em  i556,  e  pelos  seus  miserá- 
veis epigrammas  contra  Camões. 

Invernando  em  Gôa  em  i559,  e  pos- 
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to  já  em  liberdade  pelo  vice-rei  D. 
Constantino  de  Bragança,  é  emprega- 
do no  despacho  pelo  novo  vice-rei  o 
Conde  de  Redondo  em  i56i,  vivendo 
em  i563  na  intimidade  intellectual  do 
sábio  e  velho  naturalista  Garcia  d'Or- 
ta,  o  auctor  dos  Colloquios  dos  Sim- 
ples e  Drogas.  Em  1 564  o  seu  antigo 
amigo  D.  Antão  de  Noronha,  succe- 
dendo  na  vice-realeza  pela  morte  do 
Conde  de  Redondo,  nomea-o  para  a 
sobrevivência  da  Feitoria  de  Chaul,  de 
que  não  chegou  a  tomar  posse.  E 
entre  i564  e  i56j  que  se  collocam  as 
viagens  de  Camões  no  archipelago  das 
Molucas,  citando  nos  seus  versos  prin- 
cipalmente a  ilha  de  Amboina.  Em 
1 567  Camões  acompanhou  Pedro  Bar- 
reto que  ia  tomar  posse  da  capitania 
de  Moçambique,  fiado  na  esperança  de 
regressar  depressa  a  Portugal  com  o 
seu  poema ;  Pedro  Barreto  perseguiu-o 
por  uma  divida,  e  deixou-o  na  miséria, 
sendo  em  iSõg  encontrado  pelo  seu 
amigo  Diogo  de  Couto,  esse  chronista- 
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ethnologo,  íáo  pobre  que  comia  de 
amigos.  Os  portuguczes  c  camaradas 
que  regressavam  em  i56()  a  Portugal 
na  náo  Santa  Clara,  quotisaram-se  en- 
tre si  para  o  vestirem,  e  trouxeram 
comsigo  este  principe  dos  Poetas  do 
seu  tempo,  como  já  então  lhe  chamava 
o  eruditissimo  Diogo  de  Couto, 

Chegou  Camões  a  Lisboa  em  7  de 
abril  de  iSyo,  A  nação  estava  na  mais 
profunda  miséria ;  Lisboa  achava-se 
devastada  pela  veste  grande  de  i56(), 
nome  com  que  ncou  conhecida  na  his- 
toria, e  da  qual  morriam  mais  de  qui- 
nhentas pessoas  por  dia.  Os  Jesuilas 
dominavam  a  consciência  do  joven 
monarcha  D.  Sebastião,  e  maquinavam 
com  a  Hespanha  a  incorporação  infa- 
me de  Portugal.  Foi  n'este  estado  de 
abatimento  publico,  que  Camões  pro- 
curou dar  á  publicidade  o  poema  dos 
Lusiadas,  obtendo  a  licença  em  23  de 
setembro  de  1571,  e  apparecendo  á 
luz  só  em  principio  de  julho  de  iSyi. 
Deu-se-lhe   ainda   em   28  d'este  mez 
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uma  tença  de  quinze  mil  reis  pela  sua 
habilidade  e  sufficiencia,  só  por  três 
annos,  sendo  renovada  em  2  de  agosto 
de  1575,  mas  sempre  paga  com  atrazo 

{•ela  má  vontade  dos  funccionarios.  O 
ivro  dos  Lusíadas  provocou  contra 
Camões  terríveis  malevolencias  da  par- 
te de  Caminha,  Bernardes,  Jeronymo 
Corte  Real,  Francisco  de  Sá  de  Mene- 
zes, Pedro  da  Costa  Perestrello,  e  ou- 
tros poetas  da  corte,  de  sorte  que  em 
1578  quando  D.  Sebastião  se  lançou 
na  tresloucada  expedição  de  Alcácer 
Kibir,  Bernardes  foi  preferido  a  Ca- 
mões para  ser  o  cantor  d'aquella  em- 
preza  quixotesca,  em  que  o  rei  já  le- 
vava a  coroa  de  ouro  com  que  se  lia- 
via  de  proclamar  imperador-  em  Fez. 
Depois  da  derrota  de  Alcácer  Kibir 
em  4  de  agosto,  Camões  conheceu  que 
o  cardeal  D.  Henrique,  instrumento 
cego  dos  Jesuítas,  conspirava  contra  a 
autonomia  de  Portugal,  e  todos  os  par- 
tidários da  independência  nacional  se 
agrupavam  em  volta  do  poeta. 
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Elle  adoeceu  n'esse  terrível  período 
conhecido  na  historia  pelo  nome  de 
tempo  das  alterações,  e  vendo  que  a 
honra  e  liberdade  portuguezas  se  afun- 
davam na  traição,  ao  saber  que  os 
exércitos  de  Philippe  ii  já  estavam  em 
Badajoz,  escreveu  a  D.  Francisco  de 
Almeida  essas  celebres  palavras:  ao 
menos  morro  com  a  Pátria,  tornando 
verdadeiro  este  protesto  pelo  seu  fal- 
lecimento  a  lo  de  junho  de  i58o,  em 
um  hospício  de  caridade,  como  se  sabe 
pela  nota  de  Frei  Joseph  índio,  seu 
amigo,  escripta  no  exemplar  do  poema 
que  possuiu  lord  Holland.  Sua  mãe 
sobreviveu-lhe  ainda  até  ao  anno  de 
i585,  muito  velha  e  muito  pobre,  como 
diz  um  documento  oíTicial. 

O  livro  dos  Lusiadas  ficou  como  o 
deposito  sagrado  do  gérmen  da  liber- 
dade portugusza,  e  os  Jesuítas  o  com- 
prehenderam,  porque  em  i5S4  o  mu- 
tilaram, como  é  evidente  na  caricata 
edição  dos  Piscos.  Três  gerações  pas- 
saram para  que  a  intelligencia  portu- 
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gueza"'sentisse  a  profundidade  da  syn- 
these  contida  no  nome  de  Camões,  e 
essa  intelligencia  expressa  pelo  Cente- 
nário é  a  prova  de  uma  immensa  vita- 
lidade nacional. 


Sabe-se  que  depois  da  chegada  Jde 
Camões  a  Lisboa,  em  iSõg,  roubaram 
ao  poeta  o  livro  dos  seus  versos,  livro 
que  o  grande  Diogo  de  Couto  vira 
em  Moçambique,  onde  encontrara  esse 
seu  matelote  e  amigo  trabalhando  em 
um  livro  de  muita  erudição  e  philoso- 
phia.  No  meio  dos  desaíentos  e  misé- 
ria, Camões  entretinha-se  colligindo 
os  seus  versos,  onde  cantara  os  seus 
amores,  os  desastres  de  uma  vida  tem- 
pestuosa, e  nos  quaes  os  rasgos  do 
seu  espirito  dominavam  as  catastro- 
phes  vendo  os  acontecimentos  através 
d'essa  graça  que  ainda  hoje   saborea- 
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mos  nas  suas  cartas.  A  esses  versos  e 
composições  dramáticas  dera  Camócs, 
segundo  o  estylo  da  eschoia  italiana, 
o  nome  de  Parnaso. 

Roubaram-lhe  pois  esse  livro  na  sua 
chegada  a  Lisboa,  e,  segundo  Diogo 
de  Couto,  foi  furto  notório,  que  se 
não  pôde  descobrir,  mas  que  explica 
os  plagiatos  de  Diogo  Bernardes,  de 
Francisco  Rodrigues  Lobo  e  de  Fer- 
não Alvares  d'Oricntc.  Essa  face  su- 
blime do  génio  de  Camões  ficaria 
ignorada,  porque  das  suas  obras  lyri- 
cas  apenas  restavam  a  Ode  ao  Conde 
de  Redondo  em  1564,  o  Soneto  a  Ma- 
noel Barata  em  1572,  e  os  Tercetos 
a  D.  Leoniz  Pereira  cm  1 576,  salvos 
pela  imprensa.  Só  quinze  annos  de- 
pois da  morte  de  Camões  c  que  come- 
çaram a  apparccer  os  primeiros  pla- 
giatos das  obras  do  grande  épico,  e 
foi  então  que  os  livreiros  tiveram  o* 
generoso  instincto  de  explorar  a  cu- 
riosidade publica  fazendo  investiga- 
ções, pedindo  cadernos  manuscriptos, 
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escrevendo  para  Goa  e  para  Moçambi- 
que, transcrevendo  os  fragmentos  dos 
cancioneiros  de  mão,  para  assim  orga- 
nisarem  o  primeiro  texto  das  Rimas 
de  Camões,  impresso  pelo  benemérito 
livreiro  Estevam  Lopes,  coadjuvado 
pelo  poeta  e  jurisconsulto  Fernão  Ro- 
drigues Lobo  Soropita,  em  iSgS.  As 
descobertas  succederam-se,  e  novos 
inéditos  se  ajuntaram  á  reimpressão 
das  Rimas,  de  iScjS.  Os  esforços  de 
um  outro  intelligente  livreiro  Domin- 
gos Fernandes,  coadjuvado  por  Pedro 
de  Mariz  e  principalmente  pelo  bispo 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  lograram  ac- 
cumular  mais  inéditos  de  Camões, 
em  edições  successivas  e  sempre  au- 
gmentadas  :  os  impressores-livreiros 
Craesbeck,  Pedro,  Lourenço  e  Antó- 
nio, deram  ás  obras  do  poeta  a  belle- 
za  dos  seus  typos,  no  formato  de  algi- 
beira, os  preciosos  in-24.'>  de  1626,  e 
1627,  i63i,  i632,  i633,  1644  e  1645, 
em  que  apparece  pela  primeira  vez  o 
Auto  de  El-rei  Seleuco.  Foram  os  li- 
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vreiros  e  impressores  no  século  xvi  e 
durante  todo  o  século  xvii,  que  desco- 
briram o  texto  lyrico  de  Camões,  e 
salvaram  a  lingua  portugueza,  que  fi- 
cou o  caractcnsco  da  individualidade 
e  resistência  nacional. 

Observando  o  trabalho  typographi- 
co  exercido  sobre  os  Lusiaaas,  pode- 
mos também  organisar  uma  estatísti- 
ca susceptivel  de  deducçóes  fecundas. 
É  certo  que  os  números  não  gover- 
nam o  mundo,  mas,  segundo  a  phrase 
de  Goethe,  dizem  como  elle  se  gover- 
na ;  é  este  o  espirito  da  Statistica,  que 
se  pôde  applicar  a  toda  a  ordem  de 
phenomenos.  As  impressões  dos  Lusía- 
das, no  ultimo  quartel  do  século  xvi, 
durante  todo  o  século  xvii,  no  decurso 
do  XVIII  e  XIX,  revelam  pela  sua  fre- 
quência ou  diminuição,  as  alterações  do 
espirito  portuguez,  conforme  a  cons- 
ciência da  nacionalidade  e  segundo  o 
gráo  de  liberdade  realisada  nas  insti- 
tuições. 

No  século  XVI,  quando  estava  a  pi- 


CAMÕES  49 

que  de  se  extinguir  pelas  traições  da 
nobreza  e  pelas  conspirações  cíericaes 
a  nossa  indepedencia,  apparecem  os 
Lusíadas  em  1572.  A  consciência  na- 
cional conservava-se  na  tradição  vivi- 
ficada pelo  poema,  abraçando  como 
seu  esse  livro  que  se  reimprimiu  em 
1584,  1591  e  1597.  N'esse  século,  que 
termina  para  nós  com  o  maior  dos  de- 
sastres, tiveram  os  Lusíadas  cinco  edi- 
ções. 

No  século  XVII,  passado  em  grande 
parte  sob  o  jugo  hespanhol  e  nas 
guerras  da  fronteira,  e  depois  de  este- 
rilisados  pelo  cesarismo  bragantino, 
fizeram-se  somente  quator:[e  edições 
dos  Lusíadas, 

No  século  xviii,  em  que  a  nação  foi 
totalmente  desconhecida  pelos  seus  mo- 
narchas,  em  que  o  despotismo  attingiu 
o  máximo  do  seu  arbitrio  em  D.  José, 
e  em  que  a  nação  se  viu  exposta  á  rui- 
na  pela  demência  de  D.  Mana  i,  e  pelos 
actos  de  imbecibilidade  de  D.  João  vi, 
os  Lusíadas  quasi  que  ficaram  esqu3- 
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eidos,  tiveram  apenas  durante  esses 
governos  deprimentes,  em  cem  annos, 
de^  edições. 

O  século  XIX,  grande  pela  sua  reno- 
vação scientiíica,  pelas  aspirações  po- 
liticas, pelas  vastas  applicaçóes  indus- 
triaes,  transformou  a  consciência  mo- 
derna e  assignala  uma  éra  nova  na 
marcha  da  humanidade;  Portugal  tam- 
bém se  sente  attraído  para  esta  cor- 
rente progressiva  da  nova  evolução,  e 
pôde  dizer-se  que  a  consciência  nacio- 
nal se  eleva.  As  edições  dos  Lusíadas 
n'este  século  sobem  já  a  mais  de  ses- 
senta. N'este  século,  em  que,  ao  con- 
trario do  que  dizia  o  venerando  patriar- 
cha  da  imprensa,  o  velho  Aldo  Manu- 
cio,  «  as  armas  vão  sendo  substituídas 
pelos  livros,  »  coube  á  Imprensa  por- 
tugueza  a  iniciação  das  festas  do  Cen- 
tenário de  Camões,  servindo  com  a 
sua  força  a  manifestação  do  rejuvenes- 
cimento nacional  revelado  por  este 
phenomeno. 
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É  sublime  o  accordo  entre  as  con- 
clusões scientificas  das  mais  elevadas 
inteiligencias  da  Europa  e  a  intuição 
da  alma  popular,  que  encontraram  em 
Camões  —  o  representante  de  uma  lit- 
teratura  inteira  e  a  synthese  de  uma 
nacionalidade.  Bem  dizia  Frederico 
Schlegel,  que  nunca  d'este  Homero 
até  hoje  nenhum  poeta  fora  mais  hon- 
rado e  amado  do  que  Luiz  de  Camões. 
D'onde  provém  esta  unanimidade  de 
enthusiasmo  crescente,  das  homena- 
gens successivas,  senão  d'essa  relação 
profunda  entre  o  génio  de  um  homem  e 
a  consciência  autonómica  de  um  po- 
vo ?  Foi  a  sciencia  europêa  que  deter- 
minou pelos  processos  críticos  essa  re- 
lação histórica,  moral  e  artística,  e  foi 
a  espontaneidade  popular  que  o  aflir- 
mou  também  em  pleno  século  xix, 
dando  a  Camões  a  consagração  que  os 
maiores  potentados  da  terra  ainda  al- 
cançaram. 

Esta  pobre  nação  portugueza  esgo- 
tada nas  suas  forças  vivas  sob  a  dynas- 
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tia  medíocre  e  nefasta  dos  Braganças, 
senliu-se  rejuvenescer  na  contempla- 
ção das  suas  passadas  grandezas  perpe- 
tuadas na  epopêa  dos  Lusíadas,  n'esse 
coro  unanime  da  mais  esplendida  apo- 
thcose  ao  génio  de  Camões,  somente 
o  governo  revelou  a  mais  triste  inintel- 
ligencia  abandonando  á  iniciativa  indi- 
vidual as  manifestações  que  eram  o 
symptoma  da  vida  da  nacionalidade; 
é  porque  esse  governo  monarchico  é 
uma  cousa  morta,  insensivel  á  opinião 
de  um  povo,  e  portanto  incapaz  de 
coordenar  e  dirigir  as  forças  d'este  or- 
ganismo. Não  cumpriu  a  lei  de  lo  de 
abril    de   1880,  c  quiz    embaraçar    a 

frande  festa  da  nacionalidade  com 
oatos  aterradores  de  planos  de  insur- 
reição. Ficará  na  historia  este  desac- 
cordo  único  na  universalidade  das  fes- 
tas que  simultaneamente  se  celebra- 
ram em  Paris,  Berlim,  Nápoles,  Ma- 
drid, Barcelona,  em  todo  o  império  do 
Brazil,  nos  Açores,  em  Boston,  em 
Hong-Kong". 
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O  Centenário  de  Camões  significa 
uma  cousa  :  que  este  povo  c  capaz  de 
se  mover  por  uma  ideia.  Não  está 
morto  como  o  julgavam  aquelles  que 
o  ludibriavam  sangrando-o  pelo  impos- 
to, vendendo-o  pelos  empréstimos,  ma- 
tando-lhe  o  trabalho  e  desmembran- 
do-lhe  o  território  por  tratados  frau- 
dulentos. A  ideia  que  hontem  foi  uma 
recordação  do  passado,  o  amor  da 
própria  tradição,  amanhã  ,póde  ser 
uma  aspiração  do  futuro.  É  por  isso 
que  o  Centenário  de  Camões,  reali- 
sando  a  harmonia  sublime  da  con- 
sciência portugueza,  veiu  revelar  quan- 
to ha  ainda  a  esperar  em  quem  sabe 
procurar  o  estimulo  saudável  e  fecun- 
do na  sua  própria  tradição. 

O  século  XIX  vae  terminar  deixando 
iniciada  uma  era  nova  na  alliança  do 
Poder  espiritual  da  Sciencia,  que'  sub- 
stituo os  dogmas  atrazados,  e  da  Indus- 
tria, que  substitue  essas  forças  estéreis 
e  parasiticas  dos  exércitos  permanen- 
tes, que  só  serviram  o  interesse  dos 
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reis.  Essas  duas  forças  racionaes,  legi- 
timas e  compativeis  com  a  dignidade 
humana,  em  breve  regerão  as  socie- 
dades. As  festas  da  Industria,  repre- 
sentadas pelas  Exposições  internacio- 
naes,  ensinam-nos  a  reconhecer  d'on- 
de  ha  de  vir  a  ordem  nova;  as  com- 
memoraçóes  dos  espiritos  superiores, 
realisada*s  nos  Centenários  dos  gran- 
des homens,  revelam-nos  que  acaba  o 
fetichismo  dos  symbolos  autocráticos. 
O  Centenário  de  Camões  foi  um 
facto  fecundo  pelas  lições  que  encer- 
ra ;  por  elle  se  vê  que  Portugal  pres- 
sente a  orientação  mental  do  mundo 
moderno,  e  voltando-se  para  Camões 
no  dia  em  que  elle  entrou  na  immor- 
talidade  da  espécie,  contempla-o  a 
uma  outra  luz;  não  é  só  ao  homem 
que  morreu  com  a  pátria,  em  lo  de 
junho  de  1 58o,  que  se  consagrou  o  ju- 
bileu secular,  é  ao  cantor  que  conser- 
vou na  Historia  sempre  glorioso  o  no- 
me de  Portugal,  e  que  no  momento 
em  que  revive  —  esta  ditosa  pátria  sua 
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amada  —  o  seu  génio  recebe  a  mais  as- 
sombrosa das  glorificações. 

Além  de  nacional,  o  Centenário  de 
Camões  teve  uma  significação  europêa. 
Os  povos  do  Occidente  da  Europa 
constituem  uma  unidade  baseada  sobre 
as  mesmas  tradições  poéticas,  sobre  as 
mesmas  formas  sociaes,  e  sobre  uma 
intima  solidariedade  histórica ;  a  civi- 
lisação  romana  fundiu  todos  estes  ele- 
mentos etlinicos,  emquanto  ao  direito, 
emquanto  á  linguagem,  emquanto  á 
justa  relação  entre  a  vida  local  apoiada 
no  Municipalismo,  e  á  coexistência 
nacional  iniciada  com  a  independên- 
cia monarchica.  A  realeza  tornando- 
se  absoluta  e  apropriando-se  das  ga- 
rantias locaes,  destruiu  este  organis- 
mo, ficando  os  povos  do  Occidente 
separados  entre  si,  e  invadindo-se  mu- 
tuamente por  guerras  dynasticas.  A 
dissolução  do  regimen  catholico-feu- 
dal  levada  ao  seu  mais  alto  gráo  de  in- 
tensidade pela  Revolução  franceza,  de- 
terminou o  trabalho  de  recomposição 
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pela  aíTirmaçáo  da  liberdade  politica  ; 
procurou-se  um  novo  poder  espiritual 
na  sciencia,  e  pela  sciencia  é  que  fo- 
ram successivamente  achadas  as  bases 
da  unidade  moral  e  social  das  nações 
latinas.  Activar  a  disciplina  consciente 
d'essa  unidade  pela  Federação  das  na- 
ções occidentaes,  eis  o  fim  supremo 
para  o  trabalho  dos  politicos,  dos  phi- 
losophos  e  dos  artistas.  França,  Itália, 
Hespanha  e  Portugal,  eis  o  quadrado 
dentro  do  qual  ficará  para  sempre  ga- 
rantida a  liberdade  moderna.  Com  a 
festa  do  Centenário  de  Camões,  que 
provocou  a  Hespanha  á  glorificação 
de  Calderon,  Portugal  exerceu  uma 
profunda  acção  de  convergência  emo- 
cional, que  um  dia  será  considerada  o 
primeiro  impulso  para  a  alliança  fede- 
rativa dos  povos  de  civilisaçáo  latina. 
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No  phenomeno  de  revivescência  na- 
cional provocado  pela  celebração  do 
Centenário  de  Camões  em  1880,  avul- 
ta um  facto,  entre  as  numerosas  e  es- 
pontâneas manifestações  da  iniciativa 
mdividual,  que  tornaram  essa  festa 
uma  vibração  fecunda  da  consciência 
portugueza'.  Esse  facto  foi  o  accordo 
de  todas  as  Associações  estabelecidas 
em  Lisboa,  para  commemorarem  no 
dia  10  de  junho  de  cada  anno  o  come- 
ço de  uma  éra  nova,  realisando  um 
congresso  dos  representantes  de  todas 
as  Associações  reunidas  para  o  fim  de 
apreciar  as  condições  do  successivo 
desenvolvimento  social,  intellectual  e 
económico  do  paiz.  Emquanto  no  pa- 
ço o  pensamento  do  cortejo  civico 
triumphal  era  chasqueado  como  uma 
nova  forma  de  enterro  do  bacalliau,  e 
o  governo  faltando  ao  cumprimento  da 
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lei  votada  pelo  poder  legislativo,  rega- 
teava os  mil  reis  com  que  a  nação  pa- 
gava a  divida  de  três  séculos  á  mais 
pura  e  eloquente  das  suas  glorias,  foi 
entre  o  povo  que  a  emoção  do  Cente- 
nário de  Camões  achou  a  sua  ver- 
dadeira comprehensão,  refiectindo-se 
n'essa  concórdia  affectiva  de  todas  as 
classes.  Os  que  julgavam  este  povo 
morto,  ficaram  espantados  por  verem 
que  elle  ainda  se  movia  por  um  pen- 
samento, que  elle  ainda  sentia  a  gran- 
deza do  seu  passado,  que  elle  ainda 
era  capaz  de  talhar  para  si  um  grande 
destino. 

O  assombro  levava  os  mais  desalen- 
tados á  concentração  e  ás  lagrimas,  e 
todos  conheciam  que  eram  envolvidos 
em  uma  corrente  poderosa  que  não 
partia  d'este  ou  d'aquelle  individuo, 
mas  de  uma  orientação  nova  dos  espí- 
ritos que  tinha  achado  o  estimulo  na- 
tural da  actividade  de  um  povo  —  a 
tradição  da  nacionalidade. 

Podemos  ter  soffrido  a  desmembra- 
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ção  do  nosso  território  por  allianças 
pérfidas  que  nos  destituíram  da  impor- 
tância de  primeira  potencia  colonial ; 
podemos  ter  sido  ludibriados  por  uma 
familia  dynastica  que  se  apropriou  pa- 
ra radicar  os  seus  privilégios  d'essa  lu- 
cta  titânica  do  cerco  do  Porto  com 
que  despedaçámos  o  despotismo;  mas 
é  certo  que  um  povo  em  quanto  ama 
a  sua  tradição  e  combate  pela  sua 
liberdade  é  imperecível,  é  um  orga- 
nismo activo  que  ha  de  aflirmar  por 
todas  as  manifestações  complexas  da 
civilisação  a  sua  existência.  O  Cente- 
nário de  Camões  foi  a  prova  evidente 
de  que  Portugal  sentiu  o  seu  grandio- 
so passado,  pelo  qual  era  solidário 
com  a  civilisação  europêa  ;  a  Europa 
inteira  tomou  uma  parte  generosa  nas 
festas  do  jubileu  da  pequena  nacionali- 
dade Occidental,  e  esquecida  de  nós 
emquanto  soffreu  as  consequências 
das  intrigas  diplomáticas  do  equilíbrio 
e  das  restaurações,  lançou  sobre  Por- 
tugal um  olhar  de  sympathia,  reconhe- 
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ceu  a  nossa  extraordinária  iniciativa 
histórica,  e  viu  n'essa  convergência 
sentimental  provocada  pela  tradição  o 
symptoma  claro  da  nossa  autonomia. 

Sem  o  conhecimento  da  sua  historia 
nenhum  povo  pôde  luctar  pela  liber- 
dade ;  e  uma  única  razão  nos  explica 
porque  é  que  Portugal  desde  iSaS  per- 
deu essa  liberdade  reivindicada  pela 
honrada  revolução  de  1S20,  e  foi  sem- 
pre ludibriado  pelo  constitucionalismo 
brigantino  nas  datas  affrontosas  de 
1828,  1842,  1846  e  1847  e  ainda  a  con- 
tar de  i85i  :  é  porque  as  gerações  que 
agora  se  extinguem  ignoram  profunda- 
mente a  nossa  historia.  E  esse  conhe- 
cimento critico  do  passado  que  esti- 
mula hoje  a  expansão  das  aspirações 
democráticas,  que  lhes  dá  a  força  de 
uma  opinião,  a  qual  um  dia  se  tornará 
effectiva  restituindo  a  Portugal  a  sua 
soberania,  e  baseando  sobre  ella  novas 
instituições. 

Para  que  Portugal  reviva  c  necessá- 
rio despertar  a  mais  fecunda  de  todas 
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as  energias  —  a  iniciativa  individual,  e 
eliminar  por  ella  a  constante  interven- 
ção do  governo,  que  funda  a  sua  for- 
ça no  centralismo  absorvente,  na  regu- 
lamentação impertinente,  e  na  apathia 
_  forçada  de  toda  a  boa  vontade. 

O  individuo  só  por  si  nada  vale  con- 
tra esse  poder  organisado  do  Estado ; 
precisa  para  garantir  a  sua  acção  livre 
de  ligar-se  entre  si,' constituindo  esse 
organismo  poderosíssimo  da  Associa- 
ção, de  cuja  forma  os  governos  tiram 
ô  seu  poder. 

A  Associação  é  o  meio  pelo  qual  o 
individuo  multiplica  a  sua  força,  e  é 
esse  o  órgão  ou  o  instrumento  das  ini- 
ciativas individuaes ;  fora  da  Associação 
toda  a  actividade  é  improfícua  e  dis- 
persiva, servindo  para  desacreditar  as 
mais  nobres  iniciativas  sempre  envol- 
vidas com  os  motivos  de  personalidade. 

Foi  um  grande  trabalho,  e  indispen- 
sável para  todo  o  progresso,  o  de  in- 
cutir _  no  espirito  publico  o  principio 
associativo  ;  essa  obra  está  feita,  e  de- 
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ve-se  a  homens  como  Vieira  da  Silva, 
cuja  morte  se  commemora  também  no 
dia  IO  de  junho.  Um  povo  que  viveu 
exposto  ás  tremendas  delações  dos  pro- 
cessos inquisitoriaes,  e  que  soffreu  a 
espionagem  da  Intendência  da  policia, 
adquiriu  um  caracter  de  desconfiança' 
que  torna  os  individuos  inimigos  táci- 
tos, em  guarda  uns  contra  os  outros  j 
era  impossivel  entenderem-se  entre  si 

fiara  reclamarem  pela  sua  segurança  e 
iberdade.  Introduzir  n'este  povo  a  idéa 
da  Associação,  era  restituir-lhe  a  sua 
confraternidade,  era  dar-lhe  a  força 
para  fundar  a  sua  egualdade.  Essa  obra 
de  agremiação  de  classes  fez-se  sem 
ruido,  de  um  modo  lento,  seguro,  e  sob 
um  pensamento  económico.  Quando  a 
Commissão  executiva  da  Imprensa  con- 
vidou as  Associações  existentes  em 
Lisboa  para  tomarem  parte  no  Cortejo 
civico  triumphal  do  dia  lo  de  junho, 
apresentaram-se  os  representantes  de 
cento  e  cincoenta  Associações,  cuja  po- 
pulação se  elevava  acima'  de  quarenta 
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mil  agremiados.  Foi  uma  revelação 
maravilhosa  da  força  organisadora  que 
transforma  a  sociedade  portugueza; 
desde  esse  momento  o  centenário  de 
Camões  ficou  da  nação,  apesar  da  re- 
pugnância e  dos  embaraços  officiaes, 
e  o  Cortejo  civico  não  se  converteu, 
como  o  paço  esperava,  em  enterro  de 
bacalhau.  X  ideia  associativa  forma 
hoje  parte  dos  costumes  portuguezes, 
quer  pelo  lado  económico,  philantro- 
pico,  educativo  e  recreativo. 

O  facto  do  Centenário  de  Camões 
veiu  determinar  uma  segunda  phase 
no  desenvolvimento  do  trabalho  orgâ- 
nico da  Associação  :  esses  grupos  iso- 
lados pelos  seus  interesses  de  classes 
reconhecem-se  solidários  na  sua  acção 
progi*essiva,  e  como  factores  de  uma 
coliectividade, —  a  Pátria  —  reunem-se 
para  o  fim  de  apreciar-lhe  as  condi- 
ções do  successivo  desenvolvimento  so- 
cial, intellectual  e  económico.  Tal  foi 
o  facto  que  se  inaugurou  no  dia  lo  de 
junho  de  1881.  O  Municipio  de  Lisboa, 
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que  cooperou  com  tanta  intelligencia 
e  civismo  na  sumptuosidade  do  jubileu 
camoniano,  cedeu  uma  das  suas  salas 
para  a  sessão  inajagural  do  Congresso 
das  Associações.  V.  um  facto  que  o  en- 
grandecerá na  historia,  por  isso  que 
comprchende  a  indole  democrática  da 
sua  mstituiçáo.  O  governo  progressista 
que  pretendia  vêr  no  Centenário  de 
Camões  uma  phantastica  conspiração, 
ameaçou  a  commissão  executiva  da  im- 
prensa de  que  embaraçaria  o  Congres- 
so ;  era  lógico. 

Mas  as  ameaças  eram  a  confissão  da 
impotência,  como  as  dictaduras  são 
sempre  da  parte  dos  governos  o  sym- 
ptoma  de  um  estado  adynamico.  No 
meio  da  decomposição  politica,  dos 
partidos,  o  Congresso  das  Associações 
legaes  do  paiz  aeixa  a  impressão  con- 
soladora de  uma  recomposição  espon- 
tânea e  evolutiva,  que  pacifica  as  mais 
ardentes  aspirações. 


§.  II 


o  CENTENÁRIO  DE  CALDERON 


A  ITÁLIA  celebrou  o  Centenário  de 
Petrarcha  em  1S74,  a  França  o  de 
Voltaire  em  187S,  Portugal  o  de  Ca- 
mões em  18S0,  e  a  Hespanha  vae  pres- 
tar a  Calderon  a  consagração  secular, 
commemorando  no  dia"  2  5  de  maio  de 
1881  a  data  da  sua  morte  como  a  da 
incorporação  d'esse  génio  na  immorta- 
lidade  humana.  E  admirável  a  concor- 
dância affectiva  entre  os  povos  de  civi- 
lisaçáo  latina,  que,  além  da  unidade 
linguistica,  tradicional  e  politica,  man- 
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tiveram  pela  communhão  permanente 
das  suas  litteraturas  as  relações  intel- 
lectuaes  e  moraes,  que  um  dia  torna- 
das conscientes,  serão  o  nexo  invenci- 
vel  da  grande  Confederação  do  Occi- 
dente. 

Durante  a  Edade  media  a  França, 
pelas  canções  dos  seus  trovadores,  e 
pelas  gestas  dos  seus  troveiros,  fecun- 
da a  Ifalia,  a  Hespanha  e  Portugal ; 
por  seu  turno  a  Itália,  terminado  esse 
periodo  rudimentar  da  litteratura  fran- 
ceza,  renova  a  poesia  trobadoresca  pelo 
subjectivismo  de  Petrarcha,  e  os  fa- 
bliaux  dos  troveiros  pelos  contos  deca- 
meronicos  dos  novellistas  Boccacio, 
Sacchetti  e  Fiorentino.  Na  grande  cor- 
rente da  Renascença,  em  que  a  civili- 
sação  Occidental  acha  o  seu  verdadeiro 
impulso  inicial  na  orientação  da  cultu- 
ra greco-romana,  foi  Camões  o  que 
fez  a  synthese  do  espirito  antigo  com 
o  moderno,  creando  a  Odyssêa  dos 
tempos  pacificos  da  navegação  calcula- 
da e  do  trabalho  livre  ;  o  poema  dos 
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Lusíadas  tornou-se  para  a  Europa  a 
única  epopêa  com  relações  naturaes 
com  o  meio  social,  e  em  accordo  com 
a  mentalidade  de  uma  era  consciente. 
A  Hespanha  do  século  xvii  influe  por 
via  dos  seus  grandes  poetas  dramáticos 
na  litteratura  franceza,  italiana  e  in- 
gleza,  e  as  meltiores  obras  de  Corneil- 
le  e  de  Molière,  os  romances  como  os 
de  Lesage,  e  as  novellas  de  cavalleria, 
dominam  o  gosto  francez,  a  ponto  de, 
com  a  simples  exploração  d'este  veio, 
Puibusque  formar  um  importante  tra- 
balho histórico  sobre  a  preponderância 
do  génio  hespanhol  em  França.  O  es- 
pirito critico  de  Voltaire,  apressando  a 
dissolução  do  regimen  catholico-feu- 
dal,  acordou  entre  os  povos  occiden- 
taes  essa  emancipação  philosophica, 
que  substituiu  a  credualidade  pela  ra- 
zão, e  a  auctoridade  pela  liberdade 
individual  ;  d'aqui  provieram  todos  os 
movimentos  revolucionários  que  der- 
rocaram o  absolutismo  monarchico  e 
a  intolerância  religiosa.  Em  todas  as 
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épocas  da  sua  historia  as  nações  româ- 
nicas são  solidarias  nos  seus  movimen- 
tos, embora  a  França  invadisse  a  Itália 
e  mais  tarde  a  Hespanha,  e  esta  subju- 
gasse a  Itália  e  Portugal  sob  Carlos  v 
e  Philippe  II ;  os  interesses  dynasticos 
passaram,  e  as  bases  ethnicas  e  os  elc- 
rnentos  naturacs  da  concórdia  ficaram. 
E  por  isso  que  para  nós  é  admirável 
como  na  evolução  d'estes  povos  se  está 
operando  uma  convergência,  primeira- 
mente de  ordem  affectiva,  e  em  futuro 
não  remoto  de  interesses  politicos  e 
económicos,  que,  sob  a  homogeneida- 
de da  forma  democrática,  constituirão 
a  grande  Federação  occidental.  O  Cen- 
tenário de  Caldêron  em  1881,  não  é 
uma  imitação,  mas  uma  corrente,  uma 
vibração  moral  que  se  propaga  :  as  na- 
•çóes  modernas  vão  desprezando  as  glo- 
rias militares  das  carnificinas,  e  aban- 
donando a  admiração  d'essa  alluvião 
de  individuos  doentes  de  nevroses  e  de 
idiotia  que  a  Egreja  sanctificára  no  in- 
teresse de  dar  aos  crentes  alguma  coi- 
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sa  que  adorar.  Todos  aquelles  que  do- 
taram a  humanidade  com  alguma  no- 
va força,  por  uma  invenção,  por  um 
ideal,  por  uma  consolação,  todos  aquel- 
les que  coadjuvaram  a  elevação  do 
nosso  ser  moral  pelas  condições  da  sua 
heterogenia  psycliologica,  esses  são  os 
symbolos  que  devem  ser  lembrados  na 
immortalidade  da  espécie  como  os  es- 
timulos  permanentes  do  conflicto  da 
vida.  Os  Centenários  são  esta  nova  con- 
sagração civica,  e  uma  das  formas  su- 
blimes com  que  cada  povo  glorifica  os 
representantes  mais  eminentes  das  suas 
qualidades  ethnicas.  Um  Centenário 
nacional  em  Hespanha,  em  que  o  gé- 
nio immanente  d'essa  forte  raça  podes- 
se  ser  representado  nas  suas  'multipli- 
ces  expressões,  deveria  ter,  em  primei- 
ro lo^ar,  como  o  symbolo  mais  legiti- 
mo —  Cervantes ;  ou  ainda,  se  se  atten- 
desse  ao  caracter  apaixonado,  aventu- 
roso, crente,  inspirado  e  ingénuo,  a  sua 
condensação  completa  achar-se-ia  na 
individualidade  de  Lope  de  Vega.  As 
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datas  históricas  d' estes  dois  extraordi- 
nários vultos  não  condizem  com  a  ur- 
gência do  momento  actual ;  como  con- 
vinlia  aproveitar  a  corrente  emocional, 
e  se  apresentava  o  dia  2  5  de  maio  de 
1881,  dois  séculos  depois  que  morreu 
Calderon,  o  que  manteve  a  suprema- 
cia do  theatro  hespanhol  depois  da 
morte  de  Lope  de  Vega,  foi  a  Calderon 
que  competiu  a  apotheose  secular.  A 
Hespanha  soube  corresponder  ao  gé- 
nio que  durante  meio  século  lhe  exal- 
tou o  enthusiasmo  ;  o  Centenário  de 
Calderon  foi  grandioso,  porém  temos 
para  nós  que  acima  das  pompas  im- 
porta fazer  sobresaír  o  intuito  moral, 
pôr  em  evidencia  o  intimo  sentido. 

Os  factos  biographicos  da  vida  de 
Calderon  encerram  os  elementos  para 
essa  deducção ;  nasce  em  Madrid,  a  17 
de  janeiro  de  1600,  e  desde  os  nove 
annos  de  edade  é  entregue  á  férula 
d'esses  seccos  e  tremendos  pedagogos, 
os  Jesuitas,  circumstancia,  que,  como 
observa  Ticknor  «  imprimiu  certo  sello 
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a  toda  a  sua  vida  e  mais  especialmente 
aos  seus  iiUimos  annos.  »  O  século  xvii 
é  o  periodo  irremediável  da  decadên- 
cia da  Hespanha,  decadência  produzi- 
da de  longe  pela  confusão  do  poder  es- 
piritual com  o  temporal,  isto  é,  da  Mo- 
narchia  absoluta  que  se  fortificou  com 
a  Inquisição  como  systema  policial,  e 
com  os  Jesuitas  como  enviados  habili- 
dosos nas  intrigas  diplomáticas,  e  ar- 
gutos moralistas  para  justificarem  a 
doutrina  do  assassinato.  Carlos  v  e 
Philippe  II  são  os  representantes  d'esta 
confusão  dos  poderes,  que  alrophiaram 
todas  as  manifestações  da  liberdade,  do 
sentimento  e  da  intellectualidade  hes- 
panhola.  Estas  grandes  individualida- 
des não  se  continuaram,  e  por  conse- 
quência o  poder  concentrado  em  col- 
lectividades  como  a  Companhia  e  o 
Santo  Oflicio  tomou  a  supremacia  e 
serviu-se  do  braço  secular  de  reis  in- 
sensatos e  automáticos  para  consum- 
marem  a  obra  da  cretinisaçâo  de  um 
povo.  Se  o  século  xvi,  em  que  a  Hes- 
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panha  toca  o  auge  do  seu  esplendor, 
coincide  com  a  unificação  calhoiico- 
monarchica,  esse  accidente  casual  não 
pódc  produzir  senão  uma  tresloucada 
illusão  histórica,  attribuindo-se  o  facto 
á  alliança  dos  dois  poderes,  cuja  acção 
dissolvente  é  manifesta  na  decadência 
successiva  e  degradante  d'essa  vigoro- 
sa nação  em  todo  o  século  xvir.  O  po- 
der exerceu-se  em  manter  uma  calcu- 
lada retrogradação,  e  a  Hespanha  foi 
separada  violentamente  do  movimento 
europeu ;  o  século  xvii  foi  a  era  acti- 
víssima da  renovação  das  sciencias  ex- 
perimentaes.  Era  um*  novo  poder  espi- 
ritual que  se  apossava  do  mundo  ;  o 
catholicismo  intolerante  em  Hespanha 
fecha  as  fronteiras  á  sciencia,  ou  aba- 
fa-a  como  herética  nos  cárceres  inquisi- 
toriaes,  ou  exlingue-a  como  a  herva^má 
no  Queimadeiro.  Como  explicar  então  a 
actividade  artística  do  génio  hespanhol? 
Por  essa  mesma  intolerância  contra  a 
actividade  da  razão.  Da  parte  das  gran- 
des individualidades,  não  podendo  exer- 
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cer-se  nas  descobertas  da  physica  ou 
da  astronomia,  na  applicaçáo  da  mathe- 
matica,  na  palestra  racional  das  espe- 
culações philosophicas,  gastavam-se 
nas  emoções  sentimentaes,  e  escrevdam 
novellas  picarescas,  versos  para  tertú- 
lias e  vejamens,  romanceros  de  guapos, 
comedias  de  capa  e  espada  e  Autos  sa- 
cramentaes  ;  da  parte  da  nação,  como 
meio  social  que  fecunda  as  mtelligen- 
cias,  todos  os  modos  de  manifestação 
da  opinião  publica  estavam  vedados,  e 
portanto  a  nação  volveu-se  para  os  seus 
costumes  tradicionaes,  os  coUoquios 
dramáticos  de  noche  buena  e  da  pro- 
cissão de  Corpus  Christi.  O  theatro 
soffreu  tremendos  ataques  dos  mora- 
listas catholicos,  que  na  sua  boçali- 
dade  levaram  o  braço  secular  dos  reis 
a  decretarem  a  proliibição  d'esses  es- 
pectáculos profanos,  e  os  magistrados 
a  darem  sentenças  contra  os  mfracto- 
res ;  mas  era  tal  a  força  do  costume 
popular,  que  a  litteratura  e  a  arte  dra- 
mática venceram,  sendo  o  século  xvii, 
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em  tudo  decadente,  o  periodo  de  es- 
plendor em  que  brilham  ainda  Lope  de 
Vega  e  Cervantes,  Calderon  e  Tirso 
de  Alolina,  as  grandes  constcUaçócs  da 
scena  hespanhola,  e  em  que  os  princi- 
paes  escriptores  dramáticos  são  sacer- 
dotes, catholicos  ferrenhos,  como  Ga- 
briel Telles,  Tarraga,  Mira  de  Mescua, 
Montalvan,  o  próprio  Lope  de  Vega, 
e  até  o  exaltado  Calderon.  Como  pro- 
ducto  d'esta  época  deplorável,  Calde- 
ron apresenta  nas  manifestações  do  seu 
génio  todas  as  aberrações  do  meio ; 
educado  pelos  Jcsuitas  no  regimen  ôco 
e  banal  das  humanidades,  frequentan- 
do a  Lhiiversidade  de  Salamanca,  onde 
se  revelou  escriplor  dramático,  os  seus 
Autos  tem  a  emphase  rhetorica  escho- 
lar,  e  as  allegorias  e  personificações 
vazias  dos  exercicios  das  tragicomedias 
da  Companhia.  Da  sua  primeira  com- 
posição El  Carro  dei  Cielo,  dos  qua- 
torze  annos,  até  ao  Hado  y  divisa,  es- 
cripta  aos  oitenta  e  um  annos  de  eda- 
de,  todos  os  Ímpetos  d'aquella  alma 
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enérgica  estão  amesquinhados  n'esses 
moldes,  que  o  pedantismo  das  esciío- 
las  corrompera.  O  movei  da  activida- 
de litteraria  foi  o  favoritismo  da  corte 
e  a  devoção  popular,  explorada  pelas 
festas  opulentas  das  cathedraes.  Cal- 
deron  era  natural  de  Madrid,  a  capital 
cesarista,  com  vida  oíTicial,  com  o  rui- 
do  da  corte,  apenas  com  razão  de  ser 
administrativa  no  systema  do  centralis- 
mo monarchico  ;  era  por  isso  que  de- 
pois de  ter  andado  nas  guerras  da  Itá- 
lia e  dos  Paizes  Baixos,  e  de  ir  nas  tro- 
pas do  Conde  Duque  de  Olivares  con- 
tra o  levantamento  cantonal  da  Cata- 
lunha, a  sua  vida  restante  se  passou 
como  aggregado  do  palácio  de  Philippe 
IV,  successor  de  Lope  de  Vega  na  com- 
posição das  comedias  para  os  espectá- 
culos da  corte,  (i635)  e  como  sacer- 
dote usufruindo  uma  rica  capellania, 
(i653)  enriquecendo  com  os  Autos  sa- 
cramentaes  encommendados  pelas  ca- 
thedraes de  Toledo,  de  Granada  e  de 
Sevilha.  A  sua  vida  divide-se  na  aven- 
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tura  de  guerra,  como  se  observa  na 
biographia  de  todos  os  génios  hespa- 
phoes,  e  na  devoção  claustral ;  os  últi- 
mos trinta  e  sete  annos  da  sua  vida  fo- 
ram dispendidos  n'esta  actividade  dra- 
mática provocada  pelas  necessidades 
espectaculosas  da  corte  e  das  cathe- 
draes. 

Uma  mudança  de  rei  produziu  uma 
alteração  na  actividade  do  poeta  ;  com 
a  morte  de  Philippc  iv  os  espectáculos 
dramáticos  decaíram  na  corte,  (i665) 
e  Calderon,  segundo  a  phrase  dos  seus 
biographos  contemporâneos,  morreu 
sem  Mecenas,  sob  o  governo  de  Carlos 
II.  Calderon  cooperou  durante  meio  sé- 
culo em  todas  as  esplendorosas  festas 
monarchicas  e  catholicas  da  Hespa- 
nha  ;  as  suas  comedias  numerosíssimas 
transmittiram-se  sem  authenticidade 
segundo  a  avidez  dos  livreiros  e  dos 
emprezarios  dos  currales.  O  que  elle 
foi  na  vida  em  acção,  é-o  nas  come- 
dias em  enthusiasmo  ;  os  seus  heroes 
vivem   na  hallucinação  extrema,  e  a 
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sua  linguagem,  apesar  da  rhetorica  ex- 
uberante e  gongorica,  é  exaltada.  Cal- 
deron  é  o  génio  hespanhol  submettido 
ao  exclusivismo  catholico,  de  um  fer- 
vor dogmatisado.  Não  tem  um  verso, 
que  não  transpire  essa  prevenção  reli- 
giosa. Falta-lhe  a  relação  natural  entre 
a  imaginação  e  a  crença,  que  é  uma 
das  sublimidades  da  ingenuidade  popu- 
lar, e  o  que  distingue  a  idealisação  de 
Dante,  que  na  Divina  Comedia  fez  a 
obra  de  arte  do  christianismo. 

O  que  significou,  portanto,  o  Cente- 
nário de  Calderon  ?  Um  estádio  na  evo- 
lução nacional  hespanhola  —  o  julga- 
mento de  um  poder  decaído  das  con- 
sciências, substituido  pelo  novo  poder 
da  Sciencia,  que  o  aprecia  na  sua  op- 
portunidade  histórica  como  fonte  de 
emoções  que  já  realisaram  o  seu  des- 
tino. O  Centenário  de  Calderon  é  a 
synthese  de  uma  época,  e  como  tal  um 
protesto  contra  as  forças  que  esterili- 
saram  o  génio  de  um' povo.  Só  a  hu- 
manidade é  progressiva,  porque  os  in- 
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teresses  e  as  emoções  passam  ;  através 
d'esta  parte  perecível  da  obra  de  Cal- 
deron,  a  Sciencia  descobre  o  que  elle 
soube  sentir  da  generalidade  humana, 
e  o  que  soube  exprimir  do  génio  na- 
cional. 

Não  c  fácil  organisar  um  programma 
fundamental  para  as  festas  do  Cente- 
nário de  Calderon  ;  a  sua  vida  restricta 
aos  espectáculos  palacianos,  a  sua  ab- 
soluta preoceupação  catholica,  a  épo- 
ca decadente  a  que  pertence,  tudo  lhe 
tira  o  caracter  profundo  de  uma  indi- 
vidualidade que  symbolisa  uma  grande 
nação,  tão  complexa  e  fecunda  nos 
seus  elementos  constitutivos  No  em- 
tanto  não  podemos  terminar  este  rápi- 
do trabalho  sem  deixar  as  indicações 
para  a  grande  festa,  como  a  proporía- 
mos se  fossemos  conterrâneo  d'essc 
génio  : 

I.  Representação  simultânea  em  to- 
dos os  iheatros  de  Madrid,  exclusiva- 
mente de  Comedias  de  Calderon,  sen- 
do escolhidas  as  seguintes  : 
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a)  El  cMagico  prodigioso. 

b)  Amar  despues  de  la  muerte. 

c)  El  medico  de  su  honra. 

d)  El  mayor  monstruo  de  los  ^elos. 

e)  La  Dama  duende. 

f)  El  mayor  encanto  amor. 

II.  Instituição  de  prémios  decennaes 
conferidos  nó  dia  2  5  de  maio  : 

a)  Á  melhor  composição  dramática 
representada  n'este  período. 

b)  Ao  mais  importante  trabalho  cri- 
tico sobre  a  Historia  do  Theatro  hes- 
panhol. 

c)  Ao  mais  eminente  actor. 

O  producto  de  todas  as  recitas  dos 
Autos  e  Comedias  de  Calderon  consti- 
tuiria o  capital  para  os  prémios  men- 
cionados. 

III.  Festas,  Dansas  e  Jogos  popula- 
res da  peninsula  organisados  de  modo 
que  se  conheçam  as  Origens  nacionaes 
do  Theatro  Iiespanhol,  bem  como  os 
caracteres  ethnicos  dos  Estados  que 
formam  a  unificação  politica  actual. 

IV.  Espectáculo  musical  no  estylo 
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do  século  XVII,  tomando  para  letra  La 
purpura  y  la  rosa,  de  Calderon,  da 
qual  diz  o  poeta  :  «  La  Comedia  debe 
ser  cantada ...»  No  fim  da  opera  seria 
coroado  o  busto  de  Calderon. 

V.  Conferencias  litterarias  em  todas 
as  Academias  sobre  a  vida  social  e  po- 
litica hespanhola  no  século  xvii,  e  so- 
bre a  acção  de  Calderon  na  litteratura 
dramática.  Simular-se-ha  um  Certa- 
men  académico  do  século  xvii. 

VI.  Exposição  de  todos  os  objectos 
que  constituem  a  archeologia  theatral, 
especialmente  na  Mespanha  no  século 
XVII,  monumentos  da  Arte  e  da  sum- 
ptuária nacional ;  retratos  históricos  de 
todos  os  personagens  amigos  de  Cal- 
deron e  dos  poetas  seus  contemporâ- 
neos. 

VII.  Grande  préstito  civico  á  sepul- 
tura de  Calderon,  distinguindo-se  cada 
província  por  deputações,  caracterisa- 
das  pelas  suas  differenças  de  costumes. 

VIII.  Publicação  de  "uma  Bibliop-a- 
phia  critica   de   todas  as   Comedias  e 
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Autos  de  Calderon,  contendo  a  indica- 
ção das : 
aj  Fontes   tradicionaes  e  litterarias. 

b)  Fontes  históricas. 

c)  As  traducçóes  e  imitações  estran- 
geiras. 

IX.  Instituição  de  um  Circulo-Calde- 
ron,  destinado  a  realisar  uma  recensão 
critica  do  texto  do  Theatro  de  Calde- 
ron, fundamentar  a  sua  authenticidade 
integral,  commentar  histórica  e  archeo- 
logicamente  cada  composição,  e  em- 
prehender  a  edição  definitiva  das  Obras 
do  poeta.  Os  trabalhos  do  Circulo- 
Calderon  seriam  publicados  no  dia  2  5 
de  maio  de  cada  anno. 

X.  Medalha  commemorativa  do  Cen- 
tenário de  Calderon,  por  concurso 
aberto  entre  artistas  hespanhoes.  Outra 
medalha  do  Centenário  por  concurso 
entre  artistas  do  occidente  europeu,  da 
França,  Itália  e  Portugal,  como  sym 
bolo  da  Federação  latina. 
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A  Hespanha  das  festas  monarchicas, 
e  das  canonisaçóes  religiosas,  assigna- 
lou  também  uma  transformação  na  sua 
vida  sentimental,  celebrando  com  uma 
pompa  inexcedivel  o  Centenário  do 
seu  fecundissimo  poeta  dramático  Cal- 
deron  de  la  Barca.  Uma  nação  gene- 
rosa, que,  pela  alliança  do  catholicis- 
mo  com  a  monarchia,  decaiu  desde  o 
fim  do  século  xvi  do  seu  proeminente 
logar  na  historia  da  civilisação,  come- 
ça hoje  pela  vulgarisação  do  espirito 
scientifico  a  tomar  consciência  do  seu 
passado,  a  processar  essas  duas  insti- 
tuições mortas,  que  lhe  substituiram 
os  nobres  sentimentos  da  admiração 
pela  bajulação  servil,  e   a  crença  im- 

Íiulsiva  pelo  fanatismo  apathico,  into- 
erante  e  obcecado.  As  festas  popula- 
res aos  fakires  egoístas  que  pensaram 
na  sua  própria  bemaventurança,  e  as 
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paradas  e  os  arcos  triumphaes  com 
que  os  reis  se  impunham  pelo  deslum- 
bramento pharaónico,  começam  a  ser 
substituidas  pelas  consagrações  civi- 
cas  aos  grandes  representantes  do  es- 
pirito nacional,  aos  propugnadores  da 
solidariedade  humana,  aos  emancipa- 
dores da  intelligencia,  aos  invento- 
res, aos  consoladores,  aos  apóstolos 
do  verdadeiro,  do  justo  e  do  bel- 
lo,  a  Spinosa,  a  Rubens,  a  Petrar- 
cha,  a  Voltaire,  a  Camões,  a  Calde- 
ron  de  la  Barca.  Tal  é  o  espirito  das 
manifestações  modernas  dos  Centená- 
rios na  Europa.  Os  povos  precisam  de 
uma  convergência  sentimental  como 
primeira  base  para  o  accordo  das  opi- 
niões ;  onde  procural-a  ?  Na  sua  tra- 
dição, e  no  seu  destino  histórico.  Foi 
o  que  elles  acharam  com  um  instincto 
superior  a  todos  os  esforços  philoso- 
phicos.  A  unidade  dos  povos  da  Euro- 
pa meridional,  que  durante  a  Edade- 
media  fundaram  a  civilisaçáo  do  Occi- 
dente,  como  se  viu  pelos  àialectos  ro- 
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manicos,  pelas  formas  do  direito,  pela 
organisação  social,  pela  architeccura 
gothica,  pela  poesia  provençal,  pelo 
theatro  hierático,  pela  cruzada  contra 
a  invasão  semitica,  pelas  revoluções 
communacs,  pelo  advento  do  terceiro 
estado,  pelas  epopêas  frankas,  pelas 
expedições  marítimas,  pela  cultura  hu- 
manista, lodos  estes  laços  aue  as  mo- 
narchias  e  o  catholicismo  nzeram  es- 
quecer pelos  interesses  dynasticos  e 
pelo  canonismo  romano,  começam  ho- 
je a  realar-se  na  consciência  "dos  po- 
vos, como  o  esboço  espontâneo  da  Fe- 
deração latina.  O  Centenário  de  Pe- 
trarcha  em  Itália,  o  de  Voltaire  em 
Franca,  o  de  Camões  em  Portugal,  e 
o  de  Calderon  em  Hespanha,  são  o  ef- 
feito  d'esta  corrente  que  esui  reno- 
vando a  solidariedade  moral  do  Occi- 
dente,  apagada  pelo  esforços  com  que 
essas  duas  mstituiçóes  resistiram  á  ine- 
vitável dissolução  do  regimen  catholi- 
co-feudal.  E,por  isso  que  os  Centená- 
rios são  a  expressão  clara  de  um  espi- 
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rito  novo  que  dirige  as  sociedades,  — 
a  Sciencia,  que  nos  emancipa  dos  do- 
gmas atrazados,  e  a  'Democracia,  que 
nos  liberta  dos  privilégios  pessoaes  de 
uma  auctoridade  tradicional,  que  de- 
grada. 

A  festa  do  Centenário  de  Calderon 
c  um  phenomeno  extraordinário  para 
a  Hespanha ;  essa  nação,  que  mais  do 
que  nenhuma  outra,  soffreu  uma  cal- 
culada retrogradação  catholica  e  as 
tropelias  dos  arbitrios  monarchicos, 
que  a  tornaram  pobre,  desacreditada  e 
miserável,  resurge  ao  influxo  do  novo 
espirito,  e  retoma  o  seu  logar  de  hon- 
ra na  solidariedade  occidental.  Que 
importa  que  a  realeza  se  intromettesse 
na  festa  nacional ;  que  o  clericalismo 
se  misturasse  nas  manifestações  esplen- 
didas da  unanimidade  sentimental  da 
Hespanha  ?  Revela  isso  apenas  a  ulti- 
ma tentativa  para  angariarem  a  popu- 
laridade que  lhes  foge,  para  mascara- 
rem a  situação  nova  das  consciências 
em  que  se  sentem  extranhos.  A  força 


86  os  CENTENÁRIOS 

da  evolução  pôde  mais  que  todos  os 
premeditados  systemas  de  obscurantis- 
mo ;  aquelle  povo  qu2  foi  durante  três 
séculos  brutincado  com  os  espectácu- 
los canibaes  dos  Autos  de  Fé,  e  com 
o  Queimadeiro  do  Santo  OíTicio,  que 
aprendeu  a  venerar  os  reis  pelos  afa- 
gos do  garrote,  sacode  esse  pezadelo 
do  passado,  e  celebra  a  unidade  do 
génio  hespanhol,  tomando  como  divisa 
n'esta  effusáo  sublime  o  nome  glorioso 
de  Caldcron. 

A  Hespanha  comprehendeu  a  nova 
forma  da  sua  unidade  moral ;  ao  passo 
que  as  liberdades  locaes  forem  reivin- 
dicadas, que  a  tradição  dos  antigos  Es- 
tados livres  receber  a  forma  racio- 
nal e  prática  da  federação ;  que  se  fòr 
quebrando  as  peias  violentas  do  cen- 
tralismo monarchico,  que  matou  o  vi- 
gor e  fez  a  decadência  dos  povos  pe- 
ninsulares, a  Hespanha  procurará  uma 
outra  base  para  restabelecer  a  synthe- 
se  da  sua  ;unidade :  achal-a-ha  na  sua 
tradição  heróica,  artistica,  scientifica  e 
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litteraria,  porque  lhe  náo  faltam  factos 
significativos  e  nomes  gloriosos  que  li- 
guem em  uma  mesma  unanimidade  os 
povos  livres,  que  se  reconhecem  soli- 
dários na  obra  da  civilisação. 

Bem  auguramos  do  futuro  da  Hes- 
panha,  vendo-a  celebrar  o  Centenário 
de  Calderon ;  porque  o  dia  2  5  de  maio 
de  1881  ficara  como  a  iniciação  dos 
novos  poderes  da  Sciencia  e  da  Demo- 
cracia, que  restituirão  a  esse  povo  o 
seu  logar  na  historia. 


í.  III 


o  CENTENÁRIO  "DE  VOLTAIRE 


Conferencia  publica  para  celebrar  o  primei- 
ro Centenário  de  Voltaire,  no  Grémio  Ope- 
rário de  Lisboa,   em  30  de   maio   de  1878. 


X  MEDroA  que  as  sociedades  moder- 
xv  nas  se  vão  emancipando  pela  cul- 
tura scientifica  do  culto  dos  velhos  fe- 
tiches e  das  crenças  espontâneas  em 
mythos  tradicionaes,  conservados  á 
custa  de  violências  e  de  obscurantismo 
systematico  por  instituições  que  se  vão 
lentamente  extinguindo,  como  todo  o 
órgão  inútil  que  se  atrophia,  as  socie- 
dades, quejconhecem  quanto  devem  á 
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sciencia,  substituem  esses  cultos  sem 
sentido  pelas  grandes  commemoraçóes 
cívicas  d'aqueiles  homens  que  pelo  seu 
poder  creador  fizeram  sentir  a  solida- 
riedade humana,  dotando  a  humanida- 
de com  noções  positivas  e  com  inven- 
ções, que  subordinam  á  nossa  liberda- 
àe  a  fatalidade  do  meio  cósmico,  ou 
com  manifestações  sentimentaes  e  al- 
truístas que  elevam  o  homem  acima 
da  animalidade.  A  estes  bemfeitores 
da  nossa  espécie  chamou  a  linguagem 
vulgar  os  Grandes  Homens,  e  de  ordi- 
nário as  commemorações  civicas  cele- 
bradas no  dia  da  sua  morte,  isto  c, 
quando  entraram  na  immortalidade  da 
memoria  humana,  vêm  provocar  o  exa- 
me da  acção  da  individualidade,  acção 
que  só  c  verdadeiramente  apreciável 
ao  fim  de  um  século,  tempo  bastante 
para  que  uma  ideia  positiva  possa  con- 
verter-se  em  uma  opinião  social.  Os 
centenários  de  Spinosa,  de  Miguel  An- 
gelo, de  Petrarclia,  de  Cervantes,  e  de 
outros  grandes  homens,  significam  es- 
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ta  tendência  nova  das  sociedades  mo- 
dernas em  tomarem  como  ideal  das 
suas  manifestações  sentimentaes  a  con- 
cepção do  homen  collectivo  ou  a  Hu- 
manidade. Faz  hoje  cem  annos  que 
Voltaire  entrou  no  tribunal  da  histo- 
ria ;  a  sua  longa  vida  foi  um  combate, 
e  essa  longevidade  não  deixou  de  exer- 
cer uma  certa  influencia  na  efficacia 
das  suas  ideias.  Collocado  entre  dois 
mundos,  o  velht>  cesarismo  de  Luiz 
XIV,  que  se  dissolvia  pela  esterilidade 
do  poder  e  pela  perversão  das  ideias 
mora  es,  e  entre  a  Revolução  de  1789, 
que  transluzia  na  consciência  publica 
que  se  ia  elevando  gradualmente  até 
ao  grande  dia  do  protesto,  Voltaire  re- 
presenta a  synthese  do  espirito  francez 
n'essa  tenebrosa  época  de  transição :  o 
seu  nome,  o  Voltairianismo,  significou 
por  muito  tempo  a  acção  de  uma  cri- 
tica negativa,  de  um  scepticismo  ra- 
cional, de  bom  senso  de  intcUigen- 
cia  saudável,  de  uma  incredulidade 
syslematica  contra  as  superstições  ex- 
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pioradas  pelo  clero,  finalmente  era 
a  expressão  de  um  sorriso  malicioso, 
que  emancipou  mais  consciências  do 
que  muitas  demonstrações  dos  ency- 
clopedistas.  Mas  a  influencia  de  Vol- 
taire na  marcha  do  progresso  huma- 
no não  c  simplesmente  negativa ;  ainda 
assim,  bastava  elle  ter  feito  a  separa- 
ção entre  a  causa  da  realeza  e  a  do 
clericalismo  para  poder-se-lhe  attribuir 
uma  acção  construtiva  na  transfor- 
mação operada  pelos  reis  philosophos 
no  meado  do  século  xviii,  d'onde  re- 
sultou a  queda  do  jesuitismo,  e  a  su- 
premacia do  estado  civil  A  acção  ne- 
gativa, provocada  pelo  meio  social  em 
que  se  desenvolveu,  deve-se  ajuntar  a 
acção  positiva,  e  que  o  caracterisa  com 
a  condição  superior  do  homem  de  gé- 
nio —  a  bondade.  No  meio  das  mais 
diíliceis  luctas  contra  a  insolência  de 
uma  aristocracia  fora  da  lei  e  ft^rtifi- 
cada  nos  privilégios,  no  meio  dos  ar- 
bítrios da  realeza  e  dos  perigos  de  uma 
penalidade    monstruosa    e   selvagem, 
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em  conflicto  entre  miseráveis  cabalas 
de  litteraios  medíocres,  foragido,  ou 
preso,  insultado  ou  glorificado,  Vol- 
taire deveu  a  um  instmcto  de  bondade 
natural  as  suas  mais  bellas  suggestóes 
de  reformas  politicas,  os  mais  genero- 
sos pensamentos  philosophicos,  a  in- 
spiração litteraria,  emfim  a  sua  acção 
heróica  defendendo  os  desgraçados  da 
imbecilidade  cruel  dos  juizes  de  pro- 
víncia, ou  creando  os  meios  de  traba- 
lho em  colónias  industriaes.  O  génio 
é  a  bondade ;  é  esta  a  sua  característi- 
ca essencial;  porque,  sendo  o  génio 
uma  desegualdade  psychologica,  é  a 
única  desegualdade  social  que  se  não 
faz  sentir  por  um  egoismo  odioso,  an- 
tes inspirada  por  um  altruismo  in- 
stinctivo  dota  a  sociedade  com  as  no- 
ções e  com  os  meios  para  que  se  ca- 
minhe para  uma  egualdade  conscien- 
te. O  ministro  que  dispõe  da  auctori- 
dade  e  das  riquezas  de  uma  nação,  o 
banqueiro  que  opera  com  grossos  ca- 
pitães, o  que  se  arreia  com  pergami- 
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nhos  nobiliarchicos,  todos  os  que  jul- 
gam em  si  qualquer  superioridade  fa- 
zem sentir  duramente  aos  outros  ho- 
mens a  distancia  que  os  separa  d'elles ; 
só  a  única  desegualdade  legitima,  a  do 
talento,  é  que  se  não  impõe,  antes  pro- 
cura identificar-se  com  aquelles  com 
quem  communica.  Voltaire  conlieceu 
esta  profunda  caracteristica  do  génio 
quando  disse  em  uma  forma  concisa : 
«  Ninguém  ha  digno  do  nome  de  gran- 
de homem  que  não  seja  uma  boa  al- 
ma. »  E  esse  lado  bondoso  do  génio 
que  torna  insensivel  essa  desegualdade 
orgânica  na  humanidade  ;  e  por  isso, 
sejam  quaes  forem  as  descobertas,  as 
invenções,  as  ideias  que  os  homens  de 
génio  lançam  no  logradouro  commum, 
elles  serão  sempre  bem  definidos  com 
o  epitheto  —  os  consoladores,  —  como 
synthese  da  sua  acção. 

As  particularidades  biographicas  dos 
grandes  homens  têm  a  importância  de 
nos  explicarem  o  condicionalismo  em 
que  se  desenvolveu  a  sua  natureza  de 
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excepção  ;  o  estudo  das  biographias  se- 
rá um'  dia,  como  o  pressente  o  physio- 
logista  Maudslay,  um  dos  mais  precio- 
sos subsidios  para  a  constituição  da 
psychologia  positiva.  A  individualida- 
de tão  complexa  de  Voltaire  pôde  ex- 
plicar-se  em  grande  parte  pela  meso- 
logia  social;  nascido  em  1694,  elle 
trouxe  a  orientação  da  curiosidade 
scientifica,  que  tanto  caracterisa  o  sé- 
culo XVII ;  filho  do  antigo  notário  Fran- 
cisco Arouet,  conservou  sempre  essa 
Índole  demandista,  e  embora  não  po- 
desse  submetter-se  á  prática  de  es- 
criptorio  judicial,  nem  por  isso  deixou 
de  debater-se  nos  tribunaes  no  proces- 
so contra  Beauregard,  e  na  rc habilita- 
ção heróica  da  memoria  de  Calas  e  de 
Sirven;  tendo  nascido  de  uma  extre- 
ma debilidade,  e  perdendo  sua  mãe  em 
tenra  edade,  elle  conservou  até  ao  fim 
da  vida  um  estado  valetudinário,  que 
o  tornou  essencialmente  nervoso,  irri- 
tável e  um  tanto  egoista ;  afilhado  do 
abbade  de  Châteauneuf,  «  a  quem  se 
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attribuia  um  parentesco  mais  intimo,  » 
deveu  a  esse  padrinho  a  iniciação  da 
vida  sensual  das  grandes  damas"  iitte- 
ratas  e  a  protecção  de  Ninon  de  Len- 
clos ;  seu  pae  detestava  a  sua  tendên- 
cia para  a  poesia,  e  como  bom  bur- 
guez  receiando  do  futuro  do  filho,  pre- 
tendia crear-lhe  uma  posição  lucrativa 
na  magistratura  ;  vendo  que  o  seu  ou- 
tro filho  Armand  Arouet  seguia  as  dou- 
trinas religiosas  dos  jansenitas  e  escre- 
via collecçóes  de  milagres  dos  Con- 
vulsionarios,  costumava  dizer  com  o 
sarcasmo  auctoritario,  que  tinha  dois 
filhos  tolos,  um  em  prosa  e  o  outro 
em  verso.  Descendente  de  uma  gera- 
ção burgueza,  Voltaire  comprehendeu 
muito  cedo  que  o  merecimento  pes- 
soal devia  fundar-s2  não  nas  distinc- 
ções  exteriores  mas  nas  differenças  da 
superioridade  moral ;  dizia  elle  :  «  Te- 
mer ou  respeitar  o  corpo  e  seus  acccs- 
sorios,  força,  belleza,  realeza,  minis- 
tério, generalato,  é  pura  tolice.  Os  ho- 
mens nascem  eguaes  e  morrem  eguaes. 
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Respeitemos  a  virtude  e  o  mérito  das 
almas,  e  desprezemo-lhes  as  imperfei- 
ções. Por  prudência  evitaremos  o  mal 
que  nos  pôde  fazer  esta  potencia  phy- 
sica,  como  nos  acautelaremos  de  um 
touro  coroado,  de  um  macaco  enthro- 
nisado,  ou  de  um  mastim  açulado  con- 
tra nós.  Ponhamo-nos  em  guarda  ;  pro- 
curemos até,  se  é  possivei,  moderal-os, 
adoçal-os.  Mas  que  este  sentimento 
seja  bem  differente  da  estima  e  do  res^ 
peito  que  só  devemos  ter  ás  almas.  É 
com  esta  maneira  de  pensar  que  nós 
podemos  vir  a  ser  grandes  homens, 
d'outra  sorte  tornar-nos-hemos  mise- 
ráveis e  pequenos.  »  Esta  profunda  no- 
ção moral  derrama  uma  nova  luz  so- 
bre a  vida  de  Voltaire  ;  o  lado  que  ho- 
je tanto  nos  repugna  na  sua  activida- 
de, a  bajulação  á  realeza,  ás  cortezãs 
devassas,  aos  nobres  corruptos,  a  li- 
sonia  aos  abbades  licenciosos  e  aos 
magistrados  venaes,  emfim,  a  todos 
aquelles  que  pelo  seu  favoritismo  dis- 
punham das  cartas  de  prego  e  da  eli- 
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minaçáo  de  um  homem  pela  reclusão 
na  Bastilha,  do  confisco  real  e  do  des- 
terro, este  lado  apparenlemente  ncf^a- 
tivo,  era  o  meio  de  capear  esse  touro 
coroado  da  monarchia,  esse  macaco 
enthronisado  do  clericalismo,  esses 
mastins  açulados  da  aristocracia,  que 
esgotavam*  a  França  e  a  conduziram  á 
Revolução.  Póde-s*e  accusar  Voltaire 
com  phrases  rhetoricas  de  uma  moral 
abstracta,  mas  basta  a  descripção  d'es- 
se  meio  social  dissolvente  do  Antigo 
Regimen,  em  que  cUe  viveu,  para  co- 
nhecer que  Voltaire  descobriu  o  úni- 
co caminho  para  exercer  uma  acção 
eflicaz  sobre  o  seu  tempo.  Mais  pro- 
fundamente bondoso  era  o  celebre  Ab- 
bade  de  Sam  Pedro,  posto  fora  da 
Academia  franceza  por  dizer  que  Luiz 
XIV  não  merecia  o  epithetode  grande; 
ninguém  teve  theorias  mais  generosas 
do  que  o  Abbade  de  Sam  Pedro,  e  só 
pela  impunidade  do  ridiculo  que  sobre 
elle  descarregaram  os  seus  contempo- 
râneos, é  que  escapou  no  meio  de  mil 
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perseguições  do  assassinato  que  acom- 
panha os  iniciadores  da  liberdade;  o 
Abbade  de  Sam  Pedro  proclamou  a 
necessidade  da  discussão  publica  dos 
negócios  do  Estado,  o  exercício  da 
auctoridade  por  meio  de  conselhos 
electivos,  condemnou  como  um  resto 
de  barbárie  o  uso  da  espada  pelos  ca- 
valleiros  e  dos  duellos  como  garantia 
da  honra ;  insurgiu-se  contra  o  celiba- 
to dos  padres,  contra  o  abuso  dos  vo- 
tos monásticos,  contra  a  forma  here- 
ditária da  nobreza,  contra  a  complica- 
ção dos  processos  judiciários,  contra  a 
intolerância  religiosa,  contra  a  esteri- 
lidade das  academias  e  dos  sermões. 
Todas  essas  generosas  aspirações  da 
dignidade  humana  foram  improfícuas, 
e  para  os  grandes  devassos  da  época 
não  passaram  de  sonhos  de  um  homem 
de  bem,  como  lhes  chamava  o  dissolu- 
to cardeal  Dubois ;  em  quanto  a  Eu- 
ropa admirava  a  coragem  e  a  superio- 
ridade moral  do  Abbade  de  Sam  Pe- 
dro, a  França  clerical  e  aristocrática 
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ria-se  d'elle  e  não  o  abafava  na  Basti- 
lha para  lhe  não  dar  importância.  Tal 
seria  a  sorte  de  Voltaire  se  elle  não 
captasse  as  boas  graças  do  touro  co- 
roado, do  macaco  enthronisado  e  dos 
mastins  açulados  de  Luiz  xv,  de  Fre- 
derico II,  do  cardeal  Dubois,  do  car- 
deal Fleury,  ou  do  cavalleiro  de  Ro- 
ham,  symboío  da  aristocracia  irrespon- 
sável, e  de  tantos  outros  typos  pode- 
rosos  que  se  lhe  põem  diante  do  cami- 
nho da  sua  vida.  No  meio  de  tanta 
torpeza,  de  tanto  abuso  tradicional, 
de  tanta  injustiça  das  instituições, 
de  tanta  accumúlação  de  vicios  do 
velho  empirismo  politico,  Voltaire 
evita  os  conflictos  da  força  bruta,  e 
procura  o  fundamento  verdadeiro  da 
superioridade,  a  perfeição  moral.  Foi  a 
prosecução  d'este  tim  que  o  tornou 
grande-homem,  apesar  de  todos  os 
seus  defeitos  pessoaes.  O  Marquez  d'Ar- 
genson,  seu  condiscipulo  no  coUegio, 
e  que  o  soube  tão  bem  conhecer,  fal- 
lando   nas  nas  suas  Memorias  d'este 
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critério  moral,  escreve :  « Voltaire 
quasi  que  não  escreveu  obra  alguma 
em  prosa,  poema,  tragedia  em  que  não 
vulgarisasse  este  pensamento ...»  ^ 
Como  o  Abbade  de  Sam  Pedro,  rnas 
fazendo-se  amar  e  temer,  Voltaire 
também  communicou  nos  seus  escri- 
ptos  as  mais  generosas  aspirações ;  elle 
pede  a  abolição  dos  conventos,  dos  di- 
zimos,  das  festas  supersticiosas  do  ca- 
Iholicismo,  e  a  creação  do  registo  ci- 
vil; pede  a  reforma  das  instituições 
politicas,  que  as  Revoluções  de  1789  e 
de  1848  vieram  realisar ;  pede  a  extinc- 
ção  da  venalidade  dos  cargos  da  ma- 
gistratura e  mostra  a  necessidade  da 
instituição  do  jury;  quer  a  justa  distri- 
buição do  imposto  e  o  desenvolvimen- 
to dos  municipios,  a  egualdade  de  di- 
reitos, e  a  reforma  dos  antigos  códi- 
gos ;  pede  a  fundação  de  asylos  para 
crianças  e  velhos,  a  creação  de  caixas 
económicas,   juizes  de    conciliação   e 

i    Mcm.  du  Marquis  d'Argenson,  p.  445. 
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justiça  gratuita,  abolição  da  tortura, 
publicidade  dos  processos,  instrucçáo 
gratuita,  validade  dos  casamentos  pro- 
testantes !  Mas  as  suas  palavras  não 
puderam  ser  abafadas  pelo  ridiculo, 
porque  elle  se  tornou  forte  por  esse 
lado  por  onde  todos  são  vulneráveis; 
e  se  as  suas  palavras  tiveram  ecco  na 
consciência  humana,  é  porque  Voltai- 
re se  soube  fazer  respeitar  pondo  os 
poderosos  do  seu  lado,  e  creando  co- 
mo salvaguarda  da  sua  independência 
intellectual  fortes  amizades  e  uma  ri- 
queza pecuniária,  que  o  tirou  d'essa 
subserviência  lamentável  em  que  vi- 
viam os  homens  de  lettras,  como  La- 
fontaine,  Boileau  e  todos  os  outros, 
admittidos  por  caridade  como  com- 
mensaes  á  mesa  dos  grandes. 

Nos  últimos  annos  do  reinado  de 
Luiz  XIV  o  despotismo  ccsarista  dege- 
nerou na  intolerância  do  beaterio;  a 
perseguição  dos  solitários  do  Port 
Royaí  significou  o  triumpho  dos  Je- 
suítas, que  se  apoderaram  do  monar- 
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cha  e  da  sua  devota  concubina.  O  en- 
sino publico  estava  completamente  en- 
tregue aos  Jesuitas,  e  a  nobreza  con- 
fiava-lhes  como  uma  verdadeira  dis- 
lincçâo  senhorial  a  educação  dos  seus 
filhos.  Com  o  receio  de  que  o  joven 
Arouet  saísse  um  jansenista  hallucina- 
do,  como  seu  irmão  Armand,  o  velho 
pac  entregou  o  que  veiu  a  ser  Voltaire 
á  direcção  dos  Jesuitas,  entrando  para 
o  collegio  de  Louis-le-Grand  aos  dez 
annos  de  edade.  Ali  passou  os  sete  an- 
nos  de  educação  collegial  dispendidos 
no  mais  esterií  humanismo,  mas  adqui- 
riu essa  faculdade  de  se  adaptar  ás  cir- 
cumstancias,  essa  tenacidade  de  cara- 
cter posta  ao  serviço  de  uma  ideia,  e 
mais  do  que  tudo  o  contacto  com  a 
geração  aristocrática  d'onde  saíram  os 
ministros  que  o  protegeram.  Uma  das 
fontes  da  grande  riqueza  de  Voltaire 
consistiu  na  arrematação  dos  forneci- 
mentos militares,  que  com  elle  con- 
tractava  o  Marquez  d'Argenson,  mi- 
nistro da  guerra  e  seu  antigo  condisci- 
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pulo  no'collegio  dos  Jesuítas.  Durante 
a  severa  disciplina  collcgial,  o  joven 
Arouet  fez  versos,  tragedias  e  todos  os 
rançosos  exercícios  dos  Padres  Le  Jay 
e  Porée ;  mas  ao  sair  d'esses  estudos 
vinha  completamente  ignorante  de  tu- 
do o  que  competia  a  um  homem  sa- 
ber: diz  elle  na  sua  linguagem  sarcás- 
tica, mas  cheia  de  bom  senso  :  «  eu  não 
conhecia,  nem  as  leis  principaes,  nem 
os  interesses  da  minha  pátria ;  nem 
uma  palavra  de  mathematica,  nem 
uma  palavra  de  sam  philosophia;  eu 
sabia  latim  e  baboseiras. »  Nos  paizes 
onde  a  educação  jesuitica  se  perpe- 
tuou, como  em  Portugal  desde  i545 
até  á  reforma  do  Marquez  de  Pombal, 
mas  persistindo  sempre  o  seu  espirito 
tradicional  de  humanismo  como  ainda 
actualmente,  é  que  se  pôde  observar 
bem  os  effeitos  do  atrazo  intelleclual 
por  falta  de  ensino  fundado  em  noções 
scientificas.  Se  Voltaire  se  limitasse  a 
emparelhar  alexandrinos  para  as  suas 
tragedias  e  epistolas,  para  odes  e  poe- 
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mas  didácticos,  ter-se-hia  afundado  no 
esquecimento  como  todos  esses  abba- 
des  metrificadores  do  século  xviii ;  mas 
o  que  lhe  deu  força  foi  a  nova  educa- 
ção que  se  deu  a  si  mesmo  pelas  via- 
gens na  HoUanda  e  na  Inglaterra,  pelo 
conhecimento  das  descobertas  de  New- 
ton e  pelo  estudo  geral  da  historia  da 
humanidade.  Achou-se  com  um  desti- 
no na  sua  vida;  sem  o  estimulo  da 
sciencia,  que  o  tornou  um  apostolo 
fervente  da  liberdade  e  da  dignidade 
humana,  nunca  teria  saído  d'esses  gru- 
pos devassos  como  a  Société  du  Tem- 
ple,  dispendendo  o  talento  nas  patus- 
cadas dos  principes,  e  nas  aventuras 
amorosas  como  a  da  Du  Noyer.  Resis- 
tindo á  vontade  do  pae  que  o  destina- 
va á  magistratura  judicial,  teve  de  ac- 
ceitar  a  partida  para  a  HoUanda  como 
secretario  do  embaixador  o2'.marquez 
de  Châteauneuf,  e  embora  se  demo- 
rasse aí  pouco  tempo  não  foi  sem  ef- 
ficacia  no  seu^  futuro  a  permanência 
n'esse  paiz  industrial,  n'essa  patna  da 
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liberdade  de  consciência.  Envolvido  na 
responsabilidade  de  satyras  anonymas 
contra  o  incesto  de  Luiz  xv,  desher- 
dado  por  seu  pae,  o  joven  d'Arouet  foi 
clausurado  na  Bastilha  a  17  de  Maio 
de  1717.  Assim  como  a  prisão  acordou 
o  génio  e  a  eloquência  revolucionaria 
de  Mirabeau,  quando  o  joven  metrifi- 
cador da  Sociedade  do  Templo  saiu 
da  Bastilha  a  10  de  Abril  de  17 iS,  ha- 
via-se  também  operado  uma  transfor- 
mação no  seu  espirito ;  abandonou  tu- 
do o  que  pertencia  ao  joven  Arouet  e 
adoptou  o  nome  de  Voltaire :  « Bas- 
tante desgraçado  com  o  primeiro  no- 
me, quero  ver  se  com  este  agora  me 
vae  melhor. »  E  foi  com  o  nome  de 
Voltaire  que  ficou  na  historia. 

A  Hollanda,  que  soube  manter  a  sua 
liberdade  contra  a  ambição  da  Casa  de 
Áustria,  e  os  seus  recursos  industriaes 
contra  um  território  pantanoso  e  inva- 
dido pelo  mar,  foi  desde  o  século  xvi 
o  refugio  de  todos  os  perseguidos :  com 
o  asylo  dado  aos  judeus  portuguczes 
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expulsos  pelo  fanatismo  boçal  de  D. 
Manuel,  desenvolveu  o  seu  poder  fi- 
nanceiro e  tornou-se  uma  potencia  co- 
lonial ;  com  a  liberdade  garantida  aos 
pensadores  perseguidos  pelo  intoleran- 
tismo  catholico,  cabe  á  Hollanda  a  glo- 
ria de  ter  contribuido  para  o  progres- 
so da  humanidade  com  uma  actividade 
superior  da  razão,  que  essa  republica 
soube  apropriar  a  si.  Tendo  resistido 
contra  a  Hespanha,  e  triumphado  pela 
consciência  da  sua  liberdade,  resistiu 
energicamente  contra  o  despotismo  de 
Luiz  XIV,  e  foi  ali  que  os  principaes 
pensadores  do  século  xvii  prepararam 
a  grande  elaboração  philosophica  e  cri- 
tica continuada  pelos  Encyclopedistas ; 
a  França  livre  existia  na  Hollanda, 
com  os  refugiados  da  revocação  do 
Edito  de  Nantes.  Sem  esse  asylo  da 
heróica  republica,  nem  Descartes,  nem 
Bayle,  nem  Jurieu  saberiam  o  que  era 
a  liberdade  do  pensamento.  Em  uma 
carta  ao  Marquez  de  Crequi  escreve 
Saint-Evremont,  da  vida  na  Hollanda  : 
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«  Depois  de  ter  vivido  contrafeito  nas 
cortes,  consolo-me  em  acabar  a  vida 
na  liberdade  de  uma  republica,  onde, 
se  nada  tenho  a  esperar,  ao  menos  na- 
da tenho  que  temer...»  Em  uma  carta 
do  grande  Descartes  a  Balzac,  descre- 
vendo-lhe  o  encanto  da  vida  na  Hol- 
landa,  conclue :  « Sabeis  vós  de  um 
outro  paiz  onde  se  possa  gosar  de  uma 
liberdade  tão  inteira,  onde  se  possa 
dormir  com  menos  receio,  onde  ha 
exércitos  para  defeza,  onde  os  envene- 
namentos, as  traições,  as  calumnias 
sejam  menos  conhecidas,  e  onde  mais 
se  tenha  conservado  um  resto  da  in- 
nocencia  de  nossos  avós?»  Era  n'este 
meio  social,  activo  pelo  trabalho  in- 
dustrial, e  seguro  pela  liberdade,  que 
floresciam  as  universidades  e  acade- 
mias scientificas,  em  Leyde,  em  Fra- 
nekar,  Utrecht,  e  Groningue,  e  onde 
resplandeciam  os  grandes  eruditos,  co- 
mo Heinsius,  Barlaeus,  Vossius,  e  Som- 
maise,  chamado  o  principe  dos  com- 
mentadores.    Antes   da  revocacão  do 
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Edito  de  Nantes,  quando  Luiz  xiv 
mandou  fechar  a  Academia  de  Se- 
dan,  em  1681,  os  dois  professores  Bay- 
le  e  Jurieu,  refugiaram-se  em  Rolter- 
dam,  na  pátria  de  Erasmo,  onde  en- 
contraram asylo  e  recursos  para  a  sua 
independência  philosopliica ;  quando  se 
deu  em  i685  a  emigração  forçada  pelo 
acto  iniquo  da  Revocação,  os  protes- 
tantes industriaes  levaram  os  seus  re- 
cursos e  aptidões  para  Inglaterra  e  pa- 
ra a  Prússia,  os  maritimos  e  militares 
offereceram-se  também  á  Inglaterra  e 
Provincias  Unidas;  os  que  discutiam 
com  fervor  nas  controvérsias  religio- 
sas refugiaram-se  em  Genebra  e  nos 
cantões  da  Suissa,  passando  sobre  tu- 
do os  escriptores  e  philosophos  para  a 
Hollanda.  1 

As  viagens  de  Voltaire  á  Hollanda 
e  Inglaterra,  as  suas  residências  na 
Prússia,  a  sua  permanência  em  Fer- 


<    Sayoiis,    Hist.  de  In   JAUerature  fran- 
gi' à  1'útrungor,  i,    p.    220. 
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ney,  em  propriedades  situadas  em  duas 
republicas  e  dois  reinos,  França,  Sa- 
boya,  Genebra  e  Suissa,  revelaram-lhe 
essas  dolorosas  tradições  dos  emigra- 
dos francezes  pela  causa  da  liberaade 
de  consciência,  esses  grandes  nomes 
dos  livres  pensadores  do  fim  do  sécu- 
lo XVII !  Como  é  que  Voltaire  não  ha- 
via de  ser  o  defensor  da  humanidade 
ultrajada  pela  religião,  como  é  que 
não  havia  de  reclamar  mais  piedade 
nos  processos  da  justiça,  mais  liberda- 
de para  os  trabalhos  *da  intelligencia ! 
O  enthusiasmo  sublime  pela  rehabili- 
tação  da  memoria  de  Calas  foi  para 
Voltaire  como  que  a  communicação 
com  as  agonias  d'essa  terrível  época 
de  violências. 

No  meio  do  favoritismo  do  século 
xvin  com  que  cada  um  por  via  das 
mulheres  ou  por  degradações  pessoaes 
conseguia  usar  em  seu  beneficio  uma 
parceila  da  auctoridade  despótica,  Vol- 
taire comprehendeu  a  onda  que  con- 
duzia á  fortuna ;  elle  fortaleceu-se  com 
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a  amizade  das  damas,  e  embora  dis- 
pendesse  uma  parte  da  actividade  nas 
ligações  fáceis  de  Corsembleu,  de  Li- 
vri,  da  presidenta  Bernières,  e  mais 
tarde  da  Marqueza  Du  ChateJet,  elle 
adquiriu  por  via  d'ellas  a  graça  e  sol- 
tura de  dicção,  que  é  um  dos  seus  po- 
deres. As  ligações  com  as  grandes  da- 
mas do  seculb  xviii  exerceram  uma 
fecunda  influencia  no  espirito  francez, 
análoga  ás  manifestações  da  civilisação 
atheniense  motivada  pela  sociabilidade 
das  hetaiVas.  A  primeira  composição 
em  que  Voltaire  manifesta  a  sua  eman- 
cipação de  consciência  é  a  bella  Epis- 
tola a  Urania,  escripta  para  Madame 
de  Rupelmonde. 

Um  accidente  desagradável,  o  con- 
flicto  com  Beauregard,  revelou-lhe  a 
monstruosidade  da  organisação  da  jus- 
tiça da  monarchia  absoluta,  e  vendo-se 
atropellado  na  sua  defeza  pelos  privi- 
légios e  arbítrios  senhoriaes,  n'esse 
mesmo  anno  de  1722  volta  â  HoUann 
da,  e  aí  recebe  essa  profunda  lição  de 
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um  povo  livre,  que  lhe  faz  exclamar : 
«Aqui  não  se  vê  ninguém  que  tenha  > 
de  bajular,  ninguém  se  move  para  vêr  J 
passar    um  principe ;  não  se  conhece   ■ 
senão  o  trabalho  e  a  industria. »  Já  o   ■ 
profundo  Hume,  combatendo  o  precon-  : 
ceito  dos  que  fundam  o  governo  sobre   '■■ 
o  medo  e  a  repressão  dos  povos,  de- 
monstrava que  a  liberdade  é  a  maior 
garantia    da   liberdade,    exemplifican- 
do-o  com  a  Hollanda  e  com  a  Ingla- 
terra ;  ninguém  imaginava,  diz  Hume 
em  um  dos  seus  Ensaios,  que  diversas 
religiões  podessem  subsistir  harmoni- 
camente sobre  o  mesmo  território,  e  a 
Hollanda  realisando  pela  liberdade  de 
consciência  esta  harmonia  tirou  d'essa 
liberdade  a  sua  força;  o  mesmo  acon- 
tece com  a  liberdade  politica  em  In- 
glaterra, onde  a  discussão  dos  negó- 
cios públicos  em  um  parlamento  ele- 
ctivo esclarece  os  governos  ao  passo 
que  lhe  dá  um  grande  poder  de  inicia- 
tiva e  de  acção.  Não  foi  para  Voltaire 
um  accidente  fortuito  a  sua  estada  em 
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Amsterdam ;  esse  exemplo  communi- 
cou-lhe  a  emancipação  da  consciência. 
Foi  n'esse  mesmo  anno  de  1722,  que 
regressando  a  França  teve  a  fortuna 
de  se  relacionar  com  esse  extraordiná- 
rio espirito,  então  fugitivo  da  sua  pá- 
tria, lord  Bolingbroke,  que  quatro  an- 
Inos  depois  lhe  offereceu  um  asylo  em 
Inglaterra.  A  viagem  de  Inglaterra  em 
1726,  e  a  sua  permanência  alli  até  1729 
acabaram  de  dar  a  Voltaire  a  assom- 
brosa tempera  da  sua  individualidade. 
Para  saber  quem  era  Bolingbroke  e 
qual  seria  a  sua  influencia  sobre  o  gé- 
nio de  Voltaire,  basta  caracterisal-o 
como  o  precursor  dos  Encyclopedis- 
tas,  e  como  o  fundador  do  Club  de 
VEntresol,  onde  se  discutiram  com  a 
mais  absoluta  liberdade  iniellectual  ou 
philosophica  todos  os  assumptos  da  po- 
litica, da  religião  e  da  historia.  Boling- 
broke considerava  os  livros  da  Biblia 
sem  veracidade  histórica,  apenas  como 
productos  da  imaginação  judaica,  como 
o  D.  Quixote,  a  religião  revelada  era 
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um  simples  absurdo,  a  immortalidade 
um  sonho  vão,  e  a  providencia  indivi- 
dual coisa  nenhuma.  As  polemicas  e 
as  condemnaçóes  passaram  sobre  estes 
problemas  negativos,  mas  novas  scicn- 
cias  se  formaram,  como  a  sciencia 
comparativa  das  religiões,  como  as 
descobertas  archeologicas  dos  egypto- 
logos  e  assyriologos,  como  a  psycho- 
logia  physiologica,  como  a  physica  dy- 
namica,  e  aquillo  que  repugnava  pela 
sua  forma  categórica,  considcra-se 
hoje  como  o  mais  poderoso  estimulo 
das  descobertas  racionaes.  Bolingbro- 
ke,  que  exercia  um  grande  perstigio 
pelo  esplendor  da  exposição  oral  e  pe- 
la vivacidade  de  um  eslylo  cheio  de 
metaphoras,  assim  como  influiu  sobre 
o  génio  de  Swift  e  de  Pope,  não  podia 
deixar  de  impressionar  profundamente. 
Voltaire.  i 

Um  novo  conflicto  em  1725  com  o' 
cavalheiro  de  Rohan,  filho  segundo  do 
duque  de  Rohan-Chabot,  a  impunida- 
de do  aristocrata,  e  a  prisão  de  Volri 
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taire  outra  vez  na  Bastilha  quando  pro- 
curava desforçar-se,  acabaram  de  re- 
velar-lhe  a  monstruosidade  social , do 
antigo  regimen,  a  situação  falsa  e  des- 
prezível do  homem  de  íettras  em  uma 
sociedade  de  direitos  herdados,  e  lem- 
brando-se  da  solidão  como  um  refu- 
gio, acceita  o  convite  de  Bolingbroke 
e  parte  para  Inglaterra.  O  que  a  Hol- 
landa  fazia  com  a  liberdade  de  con- 
sciência, a  Inglaterra  continuava  essa 
acção  transformadora  por  meio  da  li- 
berdade politica;  se  Erasmo,  Descar- 
tes e  Spinosa  acharam  na  HoUanda 
condições  para  exercerem  o  livre  pen- 
samento, na  Inglaterra  Voltaire  e  Mon- 
tesquieu  foram  encontrar  as  bases  pa- 
ra provocarem  as  reformas  politicas 
modernas.  Montesquieu  demorou-se 
dois  annos  em  Inglaterra,  em  con- 
tacto com  lord  Chesterfield;  Voltaire 
viveu  uma  vida  quasi  ignorada  duran- 
te três  annos,  ouvindo  os  rasgos  de  au- 
dácia mental  de  Bolingbroke,  ouvindo 
as  ironias  poderosas  de  Swift,  e  obser- 
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vando  em  Pope  o  processo  artístico  da 
vulgarisação  das  noções  philosophicas. 
Desde  1724  que  funccionava  em  Paris 
o  Club  de  VEntresol,  onde  Bolingbroke 
lançara  a  primeira  faisca  da  actividade 
intellectual;  agora  restituído  á  pátria 
na  sua  bella  vivenda  de  Dawley  agru- 
pava em  volta  de  si  os  poetas,  os  ar- 
tistas, inspirando-os  com  a  novidade 
dos  pensamentos,  como  acontecia  com 
Pope  a  quem  sugeriu  a  Oração  univer- 
sal. Voltaire  aprendeu  n'esse  meio  a 
ter  confiança  na  própria  dignidade;  a 
pompa  do  grande  funeral  de  Newton, 
levado  magestatícamente  para  West- 
minster, a  elevação  do  escriptor  Ad- 
disson  ao  ministério,  a  nomeação  de 
Prior  para  uma  embaixada  importante, 
Swift,  o  aucior  das  Viagens  de  Gulli- 
ver, considerado  como  o  lider  de  um 
partido  politico,  tudo  lhe  revelava  a 
alta  missão  do  escriptor,  que  em  Fran- 
ça pelo  regimen  das  distincçócs  here- 
ditárias não  passava  de  um  desgraçado 
a  quem  os  nobres  senhores  dispensa- 
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vam  os  seus  jantares  e  as  suas  chicota- 
das. Voltaire  comprehendeu  que  era 
do  lado  da  intelligencia  que  estava  a 
força,  o  novo  poder  espiritual  destina- 
do a  governar  o  mundo  na  forma  de 
Sciencia.  Quando  Voltaire  regressou  a 
Paris  em  1729,  trazia  comsigo  uma 
mais  vigorosa  consciência,  e  um  co- 
nhecimento mais  directo  do  modo  de 
empregar  a  sua  força  demolidora;  o 
theatro,  o  conto,  a  carta,  a  polemica, 
a  conversação,  tudo  lhe  servia  para  o 
combate  contra  um  passado  immovel 
que  esterilisava  o  presente ;  elle  tor- 
nou-se  o  centro  para  onde  convergi- 
ram as  novas  forças  que  se  empenha- 
vam n'essa  lucta. 

A  viagem  de  Inglaterra  foi  um  dos 
successos  mais  fecundos  da  vida  de 
Voltaire  ;  ali  tomou  conhecimento  da 
philosophia  de  Locke,  que  o  tornou  o 
vulgarisador  da  razão  humana ;  ali  co- 
nheceu os  trabalhos  scieniificos  de 
Newton,  que  lhe  fizeram  presentir  a 
concepção  dynamica  do  universo;  co- 
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nheceu  as  tragedias  de  Shakspeare, 
que  o  dominaram  pela  impressão  da 
realidade,  e  que  elle  revelou  á  Fran- 
ça, escrevendo  também  essas  tragedias 
philosophicas  como  Zaira,  Brutus  c 
Mahomet,  qu:  espalharam  por  toda  a 
Europa  as  doutrinas  da  tolerância  e  de 
humanidade.  Comprehende-se  este  po- 
der de  assimilação  e  a  faculdade  de 
pôr  todos  esses  elementos  em  acção, 
quando  Voltaire  explicava  o  motivo 
da  sua  universalidade :  «  É  preciso  fa- 
zer entrar  no  nosso  ser  todos  os  modos 
imagináveis,  abrir  todas  as  portas  da 
sua  alma  a  todos  os  sentimentos ;  etc.» 
Tal  era  a  forma  superior  em  que  se 
manifestava  a  vida  n'aquella  organisa- 
ção  tão  resistente,  tão  receptiva  e  tão 
suggestiva  ;  a  sua  finalidade  resumia-se 
n'essa  phrase  conhecida  :  «  Quero  in- 
struir-me  e  amar-vos.  »  Eis  o  grande 
fim  da  civilisação ;  a  religião  e  a  justi-* 
ça  foram  cruéis,  as  leis  cxpoliadoras  c 
os  costumes  dissolutos,  porque  a  igno- 
rância era  geral ;  Voltaire   começou 
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por  appellar  para  o  bom  senso,  resta- 
belecer a  auctoridade  da  razão,  expli- 
car pela  sciencia,  fazer  sentir  a  huma- 
nidads,  e  por  este  processo  minou  o 
ckricalismo  fanático,  feriu  o  cesaris- 
mo  esterilisador,  e  presentiu  as  gran- 
des transformações  sociaes  iniciadas 
pela  Revolução'  Na  segunda  metade 
do  século  xvm  começa  o  trabalho  da 
instrucção,  a  vulgarisàção  encyclope- 
dica,  completam-se  as*mathematicas, 
desenvolve-se  a  pliysica  experimental, 
cria-se  a  chimica,  e  Vic-d'Azyr  inau- 
gura o  critério  comparativo  como  base 
da  biologia.  Quantas  superstições  im- 
memoriaes  cahiram  para  sempre  diante 
das  simples  noções  scientiíicas  !  O  amor 
foi  a  consequência  da  instrucção  ;  o 
conhecimento  da  pathologia  leva  o  su- 
blime Esquirol  a  tratar  os  doidos 
como  doentes,  abolindo  os  cárceres, 
os  grilhões  e  os  açoutes  usados  pelos 
antigos  empiristas.  É  assim  que  pela 
cultura  scientifica,  alargando-se  a  ver- 
dadeira comprehensão  da  solidariedade 
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humana,  a  fraternidade  proclamada 
pela  Revolução  se  ha  de  tornar  o  fim 
consciente  das  sociedades  humanas. 

O  livro  que  então  fazia  mais  temido 
Voltaire  era  o  poema  da  Henriada ; 
este  poema  pautado  pelos  moldes  vir- 
gilianos  e  soffrivelmente  monótono  e 
quasi  illegivel  hoje,  tinha  um  grande 
poder,  evocava  do  passado  a  memoria 
de  um  rei  popular,  Henrique  iv,  um 
heroe  protestante,  e  insensivelmente 
minava  a  ruina  d'esse  ideal  falso  e  cor- 
ruptor do  typo  de  Luiz  xiv  pelo  con- 
fronto dos  dois  monarchas.  Assim  se 
destruia  a  influencia  da  falsa  grandeza 
do  cesarismo,  e  esta  modificação  das 
noções  vulgares  não  foi  sem  alguma 
parte  de  acção  n'esse  acto  de  justiça 
popular  no  día  em  que  a  multidão  lan- 
çou ao  monturo  a  ossada  de  Luiz  xiv. 
Voltaire  trabalhou  nos  primeiros  can- 
tos da  Henriada  durante  a  sua  primei- 
ra prisão  da  Bastilha;  trabalhava  no 
poema  na  occasiáo  do  primeiro  encon- 
tro com  Bolingbroke,  e  rciocou-o  du- 
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rante  o  refugio  em  Inglaterra,  onde 
lhe  deu  publicidade.  Luiz  xv  não  quiz 
acceitar  a  dedicatória  da  Henriada  por 
celebrar  um  heroe  protestante,  mas  a 
França  leu  o  poema  subrepticiamente, 
e,  segundo  a  plirase  justa  de  Michelet, 
um  dia  veiu  a  esquecer  o  poema  mas 
ficou  vivo  o  heroe  como  typo  ideal 
para  se  poder  julgar  os  reis."  Os  svm- 
bolos  mal  comprehendidos  corrompem 
a  natureza  humana,  e  Luiz  xiv  com  o 
seu  despotismo  absorvente,  com  o  in- 
tolerancismo  canibalesco,  com  a  falsa 
pompa  e  corrupção  da  arte  e  da  litte- 
ratura  occupadas  na  sua  glorificação, 
era  um  modelo  para  perpetuar '  no 
mundo  a  forma  a  mais  odiosa  da  au- 
ctoridade.  A  Henriada  substituiu  na 
imaginação  popular  um  typo  humano 
a  um  glorificado  Molok.  As  persegui- 
ções religiosas  continuavam  com  ver- 
tigem, como  espectáculos  de  pompa 
real,  e  a  barbaridade  das  fogueiras 
contra  os  heréticos,  da  degolacão  e  da 
proscripção  em  massa  eram  cómmuns 
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a  todos  os  paizes  da  Europa.  Em  Por- 
tugal queimava-se  esse  infeliz  António 
José,  o  homem  que  mais  fez  rir  no 
theatro  do  Bairro  Alto  os  nossos  avós 
atrabiliários.  Em  Hespanha,  sob  Phi- 
lippe  V,  estava  em  vigor  o  queimadei- 
ro  ;  e  a  consciência  humana,  esgotada 
pela  lamentação  automática  da  paixão 
de  Christo,  perdia  a  noção  do  senti- 
mento altruista,  não  sentia  humanida- 
de. Foi  esta  a  sublime  missão  de  Vol- 
taire :  pregou  a  humanisaçáo  do  ho- 
mem para  o  seu  semelhante  ;  e  em- 
quanto  doze  annos  antes  Bossuet,  Fé- 
nelon  e  Madame  de  Sevigné  não  ti- 
nham uma  palavra  de  piedade  para  os 
protestantes  proscriptos,  e  considera- 
vam os  torturados  como  fora  da  espé- 
cie, agora  a  Henriada,  stigmatisando 
os  fanáticos  da  noite  de  S.  Bartholo- 
meu,  encontrava  nos  corações  um  ec- 
co  de  piedade  que  o  secundava  e  lhe 
deu  força  para  proseguir  n'esse  cami- 
nho rehabilitando  a  memoria  de  Calas, 
çalvando  Sirven,  defendendo  Estonvil- 
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le.  1  A  vulgarisação  do  livro  de  Becca- 
ria  dos  Crimes  e  das  Penas,  a  funda- 
ção da  colónia  operaria  do  Jura,  a  pro- 
tecção á  neta  de  Corneille  e  a  todos 
os  desgraçados,  fazem  de  Voltaire  um 
apostolo  da  bondade,  e  póde-se  dizer 
que  do  seu  sorriso  maligno,  mas  cheio 
de  bondade,  veiu  essa  nova  corrente 
humana  que  caracterisa  o  fim  do  sé- 
culo XVIII,  o  sentimentalismo,  a  nova 
inspiração  da  litieratura  em  Prevost, 
em  Rousseau,  em  Genlis ;  creou-se 
mesmo  a  palavra  philaniropia  para 
exprimir  a  nova  consciência  do  al- 
truísmo. 

Dois  poderosos  estimulos  agitaram 
as  imaginações  no  primeiro  quartel  do 
século  xviii,  as  operações  financeiras 
de  Law,  e  o  uso  do  café.  Todos  ima- 
ginavam duplicar  os  seus  haveres,  e 
eram  devorados  pela  febre  do  papel  ; 
tudo  durante  a  Regência  foi  subordi- 
nado a  essas  operações  phantaslicas,  a 

1    Michelet,  La    Regence,  p.    427. 
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essas  ambições  de  riqueza  ;  é  com  um 
í^rande  traço  de  verdade  que  Carlyle 
lhe  chama  a  edade  de  papel,  que  po- 
demos bem  comprchender  ainda  hoje 
pelo  que  se  chama  na  giria  jornalística 
a  febre  bancaria.  Voltaire,  ao  passo 
que  se  desenvolveu  e  que  alargou  os 
seus  triumphos  litterarios,  ficou  sem- 
pre com  essa  tendência  para  banquei- 
ro, e  os  seus  contractos  em  ponto 
grande,  as  suas  vastas  propriedades,  a 
sumptuosidade  da  sua  vida,  deram-lhe 
um  respeito  e  liberdade  que  elle  poz 
ao  serviço  das  ideias.  Aprendendo  em 
Inglaterra  a  conhecer  que  o  escriptor 
não  é  o  succcssor  do  bobo  dos  palácios 
medicvaes,  mas  uma  força  que  dirige 
as  opiniões,  Voltaire  não  podia  impor 
á  sociedade  franceza  esta  consagração 
do  escriptor  se  não  se  fizesse  também 
admirar  pela  sua  riqueza  ;  sem  os  seus 
capitães  os  sábios  da  Encyclopedia  não 
teriam  resistido  á  corrente  do  obscu- 
rantismo que  reagia  contra  aquelle 
processo  de  emancipação  da  intelligen- 
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cia.  A  aptidão  financeira  de  Voltaire 
imprime  também  ás  suas  ideias  um  cu- 
nho prático,  e  esta  face  do  grande  ho- 
mem, estudada  especialisadamente  por 
Nicolardot,  não  é  a  menos  admirável ; 
Goethe  tinha  algum  tanto  d'esta  apti- 
dão apparentemente  prosaica. 

Na  evolução  histórica  factos  acciden- 
taes  intervém  casualmente  determi- 
nando dadas  formas  de  actividade  so- 
cial; o  café  foi  uma  das  fontes  da  ener- 
gia do  século  XVIII,  como  estimulo  ce- 
rebral, excitante  lúcido  para  a  conver- 
sa da  fácil  sociabilidade,  para  a  pole- 
mica subtil  de  todos  os  princípios. 
Antes  da  vulgarisaçáo  do  café  os  poe- 
tas, como  Chapellej  Regnard,  Boileau 
e  Lafontaine  reuniam-se  na  taverna, 
conservando  o  uso  rabelaisiano  da 
viagem  à  la  dive  bouteille;  os  seus  ver- 
sos são  insípidos,  carregados  de  mote- 
jos pessoaes.  Com  a  vulgarisação  do 
café  surgem  os  extraordinários  conver- 
sadores, como  o  Abbade  de  Sam  Pe- 
dro,   Fontenelle,     lord    Bolingbroke, 
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Diderot ;  as  ideias  circulam  no  mundo 
com  uma  agitação  eléctrica,  escreve- 
se  o  conto  philosophico,  e  os  pheno- 
menos  sociaes  são  discutidos  como  ob- 
jecto de  sciencia.  O  café  leva  as  ima- 
ginações sobrexcitadas  para  as  regiões 
encantadoras  do  Oriente,  e  as  Mil  e 
uma  noites,  de  (íalland,  o  Serralho  de 
Chardin,  as  Cartas  persianas  de  Mon- 
tesquieu,  e  as  relações  de  viagens  pre- 
param a  curiosidade  dos  Anquetil  du 
Pcrron  e  dos  William  Jones,  que  de- 
terminaram a  investigação  scientifica 
das  origens  indo-europêas,  e  nos  reve- 
laram os  livros  sagrados  do  Oriente, 
onde  os  dogmas  religiosos  apparecem 
como  resultado  do  condicionalismo  hu- 
mano. O  vigor  extraordinário  de  Vol- 
taire provinha-lhe  da  sua  excitabilida- 
de, que  elle  conservava  com  o  café,  e 
que  perpetuava  nos  rápidos  improvisos 
e  epistolas  ;  aos  oitenta  c  quatro  an- 
nos,  depois  de  ter  cooperado  na  agita- 
ção de  um  século  inteiro,  quando  os 
mais  fortes  caem  na  demência  da  seni- 
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lidade,  elle  precisava  acalmar  a  exci- 
tação que  o  impellia. 

A  vida  de  Voltaire  limita-se  entre 
duas  datas  bastante  remotas  :  1694  a 
1778  ;  cUe  actingiu  um  d'esses  altos  cu- 
mes da  existência,  e  póde-se  dizer  que, 
além  da  superioridade  mental  teve  o 
dom  da  longevidade.  Não  é  isto  indiffe- 
rente  para  a  missão  do  grande  iiomem ; 
aquelle  que  possue  o  génio  inventi- 
vo, ainda  que  morra  prematuramente 
como  Lavoisier  ou  como  George  Ro- 
berto Meyer,  dotará  a  humanidade  com 
um  critério  novo,  com  um  instrumen- 
to para  comprehender  mais  profunda- 
mente a  natureza,  como  a  balança  na 
ciiimica  ou  o  equivalente  mechanico 
na  physica  ou  na  biologia  :  aquelles 
que  são  simplesmente  evangelisadores, 
que  não  inventam  mas  propagam  e  fa- 
zem fructificar  as  invenções,  qu3  pelo 
seu  protesto  equilibram  a  razão  huma- 
na, esses,  apezar  da  marcha  do  tempo, 
não  ficarão  atraz  e  serão  sempre  pro- 
gressivos, e  da  veneração  da  edade  ti- 
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rarão  respeilo  para  as  ideias  novas.  Os 
oitenta  e  quatro  annos  de  Voltaire  re- 
presentam esta  acção  disciplinadora  de 
um  espirito  que  tudo  presenliu  mas 
nada  descobriu  ;  para  cUe  a  longevida- 
de foi  uma  força  e  para  a  sociedade 
um  bem.  O  longo  reinado  de  Luiz  xiv 
produziu  a  decadência  e  esterilidade 
da  França,  que  procurou  renovar-se 
na  Revolução  ;  a  longa  actividade  men- 
tal de  Voltaire  fel-o  assistir  ás  gran- 
des descobertas  scientificas  da  Econo- 
mia politica  por  Adam  Smith,  da  pe- 
nalidade racional  por  Beccaria,  levou-o 
a  comprehender  o  trabalho  livre  e  a 
tolerância  religiosa  da  HoUanda,  a 
egualdadc  politica  e  o  accesso  aos  car- 
gos públicos  na  Inglaterra,  emfim,  fel-o 
assistir  á  queda  dos  Jesuitas  e  á  eman- 
cipação das  colónias  inglezas  da  Ame- 
rica em  uma  Republica  de  estados 
confederados  ;  teve  tempo  para  se  tor- 
nar um  grande  capitalista,  para  fundar 
colónias  industriacs,  para  advogar  a 
causa  dos  opprimidos,  para  vulgarisar 
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as  theorias  de  Newton  e  as  maravilhas 
da  arte  de  Shakspeare,  para  escrever 
centenas  de  livros  e  milhões  de  cartas. 
Foram  oitenta  e  quatro  annos  cheios, 
em  que,  pela  multiplicação  dos  effei- 
tos  que  tanto  caraclerisa  os  phenome- 
nos  sociaes,  de  dia  a  dia  a  sua  vida  se 
foi  tornando  mais  precisa  e  por  isso 
mais  activa,  a  ponto  de  combater  a 
própria  excitabilidade  com  narcóticos. 
Podemos  fazer  uma  ideia  do  valor 
da  longevidade  de  Voltaire  pela  si- 
tuação de  Fontenelle,  que  viveu  cem 
annos  menos  trinta  e  cinco  dias ;  as  ge- 
rações novas  o  consideravam  como  um 
thesouro  cujo  valor  augmentava  com 
os  annos  ;  era  o  representante  do  sécu- 
lo de  Luiz  XIV,  um  lampejo  vivo  do 
espirito  de  Benserade  e  de  Saint-Evre- 
mont,  lembrava  a  suavidade  de  Scu- 
deri,  e  em  volta  d'elle  sentia-se  a  gra- 
ciosidade refinada  do  Palácio  Ram- 
bouillet,  e  ainda  o  tom  doutrinário  dos 
primeiros  membros  da  Academia.  Era 
a  resurreição  na  historia,  não  pelo  pro- 
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cesso  critico,  mas  pelo  accidente  de 
viver  e  de  se  lembrar  ;  a  sua  conversa 
era  cheia  de  anecdotas,  de  narrativas 
intimas,  de  ditos  históricos  a  cujo  im- 
proviso assistira  ;  perpassava  pelo  lado 
exterior  das  coisas  como  quem  pinta 
com  uma  mordacidade  e  com  a  tole- 
rância da  velhice.  Era  a  liçáo  do  pas- 
sado, uma  reminiscência  sympathica, 
e  embora  com  o  egoismo  da  senectu- 
de  era  amado  com  disvelo,  porque  in- 
fundia um  prazer  indizivel  em  volta 
de  si,  fallando  ou  escrevendo.  ^ 

Por  aqui  se  pôde  imaginar  a  seduc- 
ção  de  Voltaire  sobre  os  espiritos,  e 
porque  é  que  í^aris  lhe  fez  a  apotheo- 
se,  e  como  sendo  um  dos  maiores  im- 
pulsores da  actividade  do  século  che- 
gou a  ser  a  expressão  mais  completa 
do  génio  francez.  A  longevidade,  como 
o  prova  a  physiologia  moderna,  é  uma 
qualidade  tão  hereditária  como  o  ta- 
lento. O  Marquez  d'Argenson,  que  foi 

1    .Ww).  dit  Marqiús  d'Ar(jeiisoi},  p.  420. 
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amigo  de  Voltaire  desde  os  bancos  da 
eschola  e  quando  o  futuro  grande  iio- 
mem  contava  dez  annos,  amizade  con- 
servada através  das  vicissitudes  d'este 
honrado  ministro  de  Luiz  xv,  retrata 
Voltaire  com  traços  tão  verdadeiros 
que  toda  a  sua  vida  de  apparentes  ter- 
giversações fica  explicada  :  «  A  estada 
em  Inglaterra  elevou-lhe  a  alma  e  re- 
forçou-lhe  as  ideias ;  elle  é  capaz  de 
'publicar  essas  ideias  com  coragem, 
tendo  no  espirito  o  mesmo  nervo  que 
tiveram  alguns  auctores  que  se  atreve- 
ram a  publicar  o  que  ninguém  ousara 
antes  d'elles ;  de  mais  a  mais,  tem  as 
graças  do  estylo  para  exprimir  e  fazer 
apreciar  certas  ideias  que  revoltariam 
sendo  expressas  por  outros.  >>  ^  Voltai- 
re não  pertenceu  ao  celebre  Club  de 
V Entresol  fundado  para  desenvolver  a 
liberdade  do  pensamento,  mas  refu- 
giando-se  em  Inglaterra  viveu  na  inti- 
midade de  lord  Bolingbroke,  o  inicia- 

1    Oh.    cit.,  p.  4W. 
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dor  d'esse  club  francez  que  precedeu 
em  intuito  os  F.ncyclopedistas.  Foi  a 
liberdade  do  pensamento,  adquirida  c""" 
Inglaterra,  que  tornou  profícua  a  m 
são  d'esse  homem,  cujo  nome  serv.^ 
para  designar  um  estado  mental  do 
criticismo  scientitico  e  de  emancipação 
de  consciência,  que  caracterisou  asin- 
telligencias  superiores  do  século  xviii 
da  Europa,  chamado  voltairianismo.  A 
audácia  de  pensamento  consistia  cm 
uma  acção  negativa  indispensável  de 
dissolução  de  um  regimen  theologico 
perturbador  (luctas  dos  jansenistas  e 
jesuiias)  pela  tolerância  com  que  im- 
mobilisaram  a  liberdade  civil  ;  mas  a 
parte  verdadeiramente  de  Voltaire,  o 
que  o  torna  de  primeira  grandeza  n'es- 
se  século  de  intelligencias  poderosas  é 
a  sua  individualidade  inseparável  da 
sua  acção :  elle  põe  ao  serviço  das 
ideias  que  espalha  umalinguagem  cla- 
ra e  lúcida,  que  já  por  si  mesma  é  uma 
força  de  demonstração,  dá-lhes  o  rele- 
vo do  bom  senso  popular  tornando  a 
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sua  argumentação  nova  e  irretorquivel, 
e  põe  do  seu  lado  todos  os  que  o  lêem 
pela  seducçáo  da  graça,  espirito,  ironia 
ou  o  quer  que  se;a  de  peculiar  na  lin- 
guagem humana  a  que  se  chamou  vol- 
tainano.  Já  em  1739  escrevia  d'Argen- 
son  da  linguagem  de  Voltaire  :  «  nada 
tão  claro  como  as  suas  phrases ;  ellas 
são  cortadas  sem  serem  seccas;  ne- 
nhum período,  nenhuma  figura  de 
rhetorica  que  não  seja  natural ;  todos 
os  adjectivos  condizem  com  os  seus 
substantivos  ;  emfim,  a  sua  prosa  é  um 
modelo  que  os  seus  contemporâneos 
procuram  já  imitar  sem  ainda  o  quere- 
rem reconhecer.  »  1  Outros  souberam 
mais  do  que  Voltaire,  mas  ninguém 
possuía  esta  vis  dicendi  que  desarma  o 
velho  arsenal  dialéctico  da  theologia 
escholastica,  e  as  vagas  entidades  de 
uma  metaphysica  banal  com  o  modo 
simples  de  collocar  os  problemas; 
ninguém  soube  refutar  melhor  um  tex- 

1    Oh.  cit.,   p.   441. 
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to  tradicional  com  um  sorriso  que  s 
imbebe  como  um  veneno  corrosivo. 
Algumas  sciencias  não  estavam  ainJ:i 
constituidas,  como  a  Archeologia  pre- 
historica,  como  a  Philologia  compara- 
da, como  a  Sciencia  das  Religiões,  c 
ignorava-se  a  refutação  que  ellas  trou- 
xeram mais  tarde  a  tantos  systemas 
aue  atrazaram  a  marcha  da  humani- 
ade ;  Voltaire  suppriu  esse  processo 
por  aquella  graça  de  Imguagem  que  o 
tornou  uma  força.  Apezar  da  sua  per- 
manência em  Inglaterra,  onde  adqui- 
riu o  gosto  de  exercer  a  liberdade  do 
pensamento,  alguma  coisa  do  antigo 
alumno  dos  Jesuitas  se  conservou  no 
commensal  de  lord  Bolingbroke,  n'es- 
sa  arte  capciosa  de  dizer  e  de  perce- 
ber o  que  os  outros  dizem ;  e  é  esta 
coordenação  das  duas  orientações  ap- 
parentemente  contradictorias  que  tor- 
na aquelle  espirito  tão  único,  aquella 
individualidade  tão  aggressiva,  e  a  sua 
acção  negativa  tão  cheia  de  sugestões 
fecundas. 
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A  divisa  dos  encyclopedistas  Ecra- 
sons  Vinfame,  que  se  tornou  a  senha 
commum  dos  livres-pensadores,  era  a 
reacção  do  bom  senso  e  da  dignidade 
humana  contra  a  falsa  moral  do  catho- 
licismo  explorada  em  beneficio  do  cle- 
ro, que  pela  absolvição  dos  crimes  da 
realeza  dispunha  da  acção  d'este  poder 
temporal,  como  se  vira  na  noite  de 
Sam  Bartholomeu  e  na  revogação  do 
Edito  de  Nantes.  A  separação  cios  in- 
teresses das  Monarchias  dos  enredados 
sophismas  da  Egreja,  foi  o  grande  tra- 
balho de  Voltaire ;  foi  assim  que  co- 
meçou de  um  modo  indirecto  a  eman- 
cipação do  poder  civil;  os  jurisconsul- 
tos tornaram-se  regalisías,  e  os  reis 
quizeram  fazer-se  philosophos,  como 
Frederico  ii  e  José  ii.  Nós  tivemos  as 
consequências  d'este  facto  em  Portu- 
gal ;  sem  as  doutrinas  de  Voltaire,  o 
Marquez  de  Pombal  não  se  atreveria 
a  emprehender  a  demolição  do  poder 
clerical  e  a  estabelecer  os  primórdios 
da  dignidade  civil  impondo  a  indepen- 
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dencia  absoluta  da  realeza  ;  o  príncipe 
Dom  José,  que  devia  succeder  no  thro- 
no  de  sua  mãe  Dona  Maria  i,  e  qu 
morreu  prematuramente,  envencnael 
pela  cabala  clerical,  pelas  relações 
com  José  II  e  pelo  conhecimento  das 
novas  doutrinas  económicas  estava  des- 
tinado a  ser  em  Portugal  o  Rei-philo- 
sopho,  n'este  pdiz  onde  o  obscurantis- 
mo triumphou,  isolando-nos  do  movi- 
mento europeu  até  ao  anno  de  1820. 
O  espirito  novo  chamou-se  voltairianis- 
mo ;  que  maior  consagração  do  que  o 
nome  de  um  homem  ser  a  synthese  de 
um  estado  mental !  Mas  o  voltairianis- 
mo  era  o  ataque  ás  velhas  noções  con- 
servadas pelo  interesse  das  monarchias, 
noções  que  se  exprimiam  pela  antiga 
palavra  Macchiavellismo,  e  de  que  a 
Egreja  se  apropriou  também,  dando- 
Ihe  o  nome  de  uma  das  suas  mais  po- 
derosas associações,  o  Jesuitismo.  Car- 
los v,  Henrique  viii,  Catherina  de  Me- 
dicis,  seguiam  como  catecismo  da  sua 
politica  o  livro  Do  Príncipe,  de  Mac- 
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chiavelli,  onde  se  expunha  como  mo- 
vei de  toda  a  actividade  politica  a  van- 
tagem  pessoal  do  monarcha ;  para 
manter  esta  vantagem  pessoal  convém 
i  deter  quanto  possível  os  homens  em 
1  uma  escravidão,  conserval-os  em  uma 
coacção  moral  por  um  certo  numero 
de  erros,  e  não  hesitar  no  meio  de  um 
crime  quando  elle  assegure  a  estabili- 
I  dade  d'esta  vantagem  pessoal.  Taes 
são  as  bases  da  theoria  politica  do  Mac- 
chiavellismo,  que  todos  os  que  gover- 
naram na  Europa  desde  o  século  xvi 
mascararam  com  a  fórmula  genérica 
de  Ra:^ão  de  Estado.  Com  esta  doutri- 
na levantou-se  na  Egreja  uma  nova  as- 
sociação que  adheriu  a  ella,  e  por  isso 
teve  o  accesso  livre  dos  ihronos ;  os 
Jesuitas,  fundando  a  sua  moral  na  má- 
xima «  os  fins  justificam  os  meios,  »  fo- 
ram os  confessores  e  os  conselheiros 
de  todos  os  monarchas,  e  póde-se  hoje 
dizer  que  não  houve  intriga  diplomáti- 
ca, carnificina  ou  catastrophe  politica 
em    que   elles   se  não    encontrassem 
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sempre  por  detraz  da  cortina.  O  domi- 
nio  dos  Jesuítas  na  corte  de  Luiz  xiv, 
que  traduzia  a  vantagem  pessoal  mac- 
chiavellica  na  outra  phrase  cgualmente 
torpe  «  o  Estado  sou  eu,  »  e  na  corte 
de  Luiz  XV,  que  precisava  de  transi- 
gências com  a  própria  consciência,  é 
que  revelou  a  Voltaire  a  necessidade 
de  combater  essas  duas  perversões  da 
moral  politica  e  da  moral  religiosa, 
desmembrando-as  da  liga  malévola 
que  haviam  formado.  Contra  a  absor- 
pçáo  monarchica  basta  dizer  que  Vol- 
taire presentiu  a  Revolução ;  contra  o 
obscurantismo  clerical  comprehendeu 
a  força  e  poz  em  obra  a  vulgarisação 
histórica  e  scientifica ;  o  infame,  que 
elle  procurava  esmagar,  era  o  absurdo 
das  superstições,  com  que  o  clero  bes- 
tialisando  os  povos  os  tornava  escravos 
explorados  pelo  despotismo  dos  reis.  O 
valor  da  palavra  Voltairianismo  só 
será  bem  comprchendido  conhecendo- 
se  os  seus  contra-postos  Macchiavellis- 
mo  e  Jesuitismo. 
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Nada  mais  terrível  para  a  decadên- 
cia das  sociedades  humanas  do  que  a 
apathia  mental ;  o  fim  do  reinado  de 
Luiz  XIV,  exhausto  em  polemicas  reli- 
giosas e  em  praticas  de  beaterio,  preci- 
sava de  estimulos  acerbos  para  que  a 
França  resurgisse  d'essa  longa  immo- 
bilidade  intellectual  e  d'essa  moral  de 
convenção,  falsa  na  essência,  mas  se- 
vera na  forma.  Voltaire  teve  esse  dom 
da  exacerbação;  a  sua  palavra  provo- 
cava a  polemica,  o  conflicto,  e  em  vol- 
ta de  si  a  actividade  mental.  Este  dom 
conheceu-se  ainda  no  Centenário  d'esse 
grande  da  humanidade,  quando  o  par- 
tido clerical,  capitaneado  por  Dupan- 
loup,  se  levantou  em  massa  para  ob- 
star a  que  o  governo  da  Republica  des- 
se um  caracter  oflicial  á  sua  apotheose. 
Foi  por  esse  poder  que  Voltaire  conse- 
guiu trazer  das  conversas  dos  philoso- 
phos  para  a  sociedade  civil  os  grandes 
problemas  da  liberdade  e  da  consciên- 
cia, interessando  por  elles  o  maior  nu- 
mero. 
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O  trabalho  de  Voltaire  foi  uma  lucta 
incessante,  em  que  elle  ia  á  ventura, 
com  risco  de  vida,  como  um  piloto  em 
mar  desconhecido;  os  que  o  atacam 
accumularam  uma  grande  serie  de 
actos  contradictorios  para  provarem  a 
sua  falta  de  plano,  a  subserviência  aos 
reis,  o  abandono  das  próprias  ideias. 
Aquelles  que  estudam  Voltaire  expli- 
cam esses  actos  como  concessócs  im- 
postas pelo  meio  social  que  elle  es- 
tava transformando  insensivelmente. 
D'Argenson,  que  conheceu  intimamen- 
te Voltaire,  explica  com  bastante  na- 
turalidade esta  face  do  seu  caracter  : 
«  Desde  muito  tempo  que  se  fez  a  dis- 
tincçáo  entre  a  coragem  do  espirito  e 
a  coragem  do  corpo.  Raramente  se  en- 
contram reunidas.  Voltaire  é  para  mim 
um  exemplo.  Tem  na  alma  uma  cora- 
gem digna  de  Turenne,  de  Moisés,  de 
Gustavo  Adolpho.  Vê  alto,  emprehen- 
de,  de  nada  se  atemorisa ;  mas  elle  ar- 
receia-se  dos  menores  perigos  para  o 
seu  corpo  e  é  um  poltrão  convicto. 
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Conheço  granadeiros  bastante  intrépi- 
dos, mas  irresolutos,  incapazes  de  nada 
emprehenderam,  e  íigurando-se  peri- 
gos onde  não  existem. »  ^  D'Argenson 
foi  um  dos  primeiros  a  caracterisar  Vol- 
taire como  um  audacioso  do  pensa- 
mento; completa  o  retrato,  por  isso 
que  o  conheceu  de  perto,  definindo-o 
physicamente  como  poltrão.  É  este  o 
traço  imperfeito  da  estatua ;  mas  tem 
a  sua  rasão  de  ser.  O  valetudinário  que 
chega  á  longevidade  á  custa  de  cuida- 
dos da  sua  pessoa,  e  que  por  essa  lon- 
gevidade exerce  uma  acção  intelle- 
ctual  mais  profunda ;  o  homem  impres- 
sionavel,  todo  nervos,  e  tirando  da 
própria  excitabilidade  o  vigor  lúcido 
CQm  que  domina  pelo  bom  senso,  tem 
bem  compensado  todos  os  inconvenien- 
tes de  uma  fatalidade  orgânica,  o  re- 
conhecer-se  materialmente  fraco.  De- 
mais, essa  fraqueza  é  um  geito  que  lhe 
ficou  do  regimen  disciplinar  da  edu- 

1    Ob.  cit.,  p.  4ii.  I 
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cação  jesuítica,  que  visa  por  todos  os 
meios  a  annuUar  a  vontade  no  homem, 
a  matar-lhe  todas  as  energias,  a  tor- 
nal-o  quasi  cadáver;  os  jesuitas  con- 
seguem isso  pelo  rigor  das  classes,  so- 
bretudo pela  eílicacia  deprimente  dns 
pancadas  no  ensino.  Fica-se  material- 
mente quebrado,  capaz  de  todas  as  co- 
vardias,  e  com  restos  de  energia  de  es- 
pirito que  se  transformam  em  hypocri- 
sia.  Muitos  traços  da  vida  de  Napoleão 
I  não  se  comprehendem  se  se  ignorar 
que  elle  também  foi  discípulo  nos  col- 
legios  dos  jesuitas.  O  alumno  de  Tur- 
nemine  e  commensal  de  Bolingbroke 
apresenta  as  duas  feições,  que  d'Argen- 
son  soube  tão  bem  descrever.  Como 
observou  Luiz  Blanc,  para  derrocar  o 
império  dos  padres,  que  se  haviam  apo- 
derado em  todos  os  estados  da  aucto- 
ridade  civil,  era  preciso  separar  a  sua 
causa  da  dos  reis ;  as  bajulações  de 
Voltaire  a  Catherina  da  Rússia,  a  Luiz 
XV,  a  Frederico  ii,  tèm  este  sentido 
profundo.    Elle  escreve  a  Frederico, 
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quando  ainda  era  príncipe :  « Se  a 
maior  parte  dos  reis  patrocinou  o  fa- 
natismo nos  S2US  estados,  é  porque 
elles  eram  ignorantes,  é  porque  não 
sabiam  que  os  padres  são  os  seus 
maiores  inimigos.  Effectivamente,  ha- 
verá um  só  exemplo  na  historia  do 
mundo  em  que  os  padres  tenham  esta- 
labelecido  a  harmonia  entre  os  sobe- 
ranos e  os  seus  súbditos  ?  Pelo  contra- 
rio, não  se  vê  por  toda  a  parte  os  pa- 
dres levantando  o  estandarte  da  dis- 
córdia e  da  revolta  ?  Não  foram  os 
presbyterianos  da  Escossia  que  come- 
çaram essa  desgraçada  guerra  civil  que 
custou  a  vida  a  Carlos  i,  a  um  rei  que 
era  homem  de  bem  ?  Não  foi  um  mon- 
ge que  assassinou  Henrique  iii,  rei  de 
França  ?  A  Europa  não  está  cheia  ainda 
dos  signaes  da  ambição  ecclesiastica  ? 
Bispos  arvorados  em  principes,  e  de- 
pois vossos  confrades  no  eleitorado, 
um  bispo  de  Roma  calcando  aos  pés 
os  imperadores,  não  são  isto  fortissi- 
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mos  testemunhos  ?  »  i  A  prova  hibi , 
rica  c  a  mais  forte  discussão  dos  phe- 
nomenos  sociacs,  e  Voltaire  reconlic- 
ceu  essa  grande  importância;  os  reis 
procuram  a  intimidade  de  Voltaire, 
porque  as  suas  cartas  tornaram-se  um 
titulo  de  honra;  José  ii,  Christiano  vn, 
Gustavo  III,  Frederico  ii  e  Catherina 
buscavam  a  familiaridade  d'aqueila 
lúcida  intelligencia,  que  os  separava 
da  liga  de  um  poder  ambicioso  que 
executava  todos  os  crimes  com  o  bra- 
ço secular.  Voltaire  proclamava  a  exi- 
stência de  um  único  poder,  e  foi  este 
pensamento  o  que  o  Marquez  de  Pom- 
bal poz  em  obra  expulsando  os  Jesuítas, 
abatendo  a  nobreza  que  se  torna  in- 
strumento da  intriga  da  Companhia,  e 
tornando  a  realeza  absolutamente  in- 
dependente. Nenhum  povo  sofíreu  tan- 
to como  o  portuguez  o  obscurantismo 


i     Corrp.f.pondunce  de  VoUnirc,  l.  iii,  134; 
ap.  Luiz  Blanc. 
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clerical,  e  embora  grandes  monstruosi- 
dades fossem  precisas  para  garantir  a 
independência  da  realeza,  essa  obra 
era  o  preliminar  indispensável  para  que 
um  dia  tudo  fosse  submettido  ao  estado 
civil.  Em  uma  carta  a  d'Alembert,  es- 
creve Voltaire  :  «  Ninguém  duvida  que 
a  causa  dos  reis  seja  também  a  dos  plii- 
losophos;  é  evidente  que  os  que  não 
admiltem  duas  potencias  são  os  primei- 
ros sustentáculos  da  auctoridade  real.  » 
E  escrevendo  a  Frederico,  explica-lhe 
o  caracter  da  elaboração  philosophica  : 
« Os  philosophos  não  pedem  mais  do 
que  tranquillidade,  e  não  haumtheolo- 

fo  que  não  queira  tornar-se  senhor  do 
!stado.  »  De  facto  toda  essa  serie  de 
cardeaes  validos  feitos  primeiros  mi- 
nistros, como  Richelieu,  Mazarino, 
Fleury,  Dubois,  e  Alberoni,  e  condu- 
zindo a  França  e  a  Hespanha  á  mais  la- 
mentável decadência,  os  directores  das 
consciências  reaes,  os  confessores  par- 
ticulares, todos  elles  só  cuidam  n'uma 
coisa,  chamar  a  si  o  poder  e  conser- 
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val-o  em  beneficio  da  classe.  Os  reis 
philosophos  encetaram  novas  reformas, 
e  os  grandes  ministros  como  d'Argen- 
son,  Turgot,  Choiseul,  Aranda,  e  Pom- 
bal pertencem  a  essa  eschola  da  Ency- 
clopedia,  da  economia  politica,  e  "do 
conhecimento  histórico  do  passado ; 
todos  elles  servindo  com  sinceridade 
os  reis,  simplificavam  o  advento  da 
independência  do  estado  civil  a  que  os 
próprios  reis  têm  de  ser  sacrificados. 
Na  dissolução  do  regimen  catholico- 
feudal  a  subordinação  do  poder  espiri- 
tual da  Egreja  ao  poder  temporal  dos 
reis  foi  o  trabalho  negativo  de  todo  o 
século  xviii;  mas  sem  este  trabalho 
provisório,  nunca  a  razão  humana  aflir- 
mando-se  na  sua  força,  extinguiria  as 
fogueiras  inquisitoriaes. 

O  reducto  onde  se  travou  o  comba- 
te formal  contra  as  superstições  do 
passado,  onde  o  espirito  scientifico 
veiu  fortalecer  a  razão  liumana  foi  a 
Encyclopedia ;  o  que  Fíayle  tentara  no 
século   XVII   com  o  seu    Diccionario, 
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l'Alembert  e  Diderot  emprehenderam- 
iio  sob  um  ponto  de  vista  mais  vasto. 
Encyclopedia,  também  em  forma 
._  Diccionario,  comprehendia  todas  as 
ciências,  todas  as  artes  e  industrias, 
odos  os  problemas  das  differentes  es- 
holas  philosophicas,  e  a  exposição  dos 
iversos  dogmas  religiosos.  D'Alem- 
tert  era  o  primeiro  geometra  do  secu- 
o,  c  competia-lhe  o  escrever  todos  os 
.rtigos  sobre  mathematicas  e  sciencias 
laturaes;  Diderot  era  a  intelligencia 
nais  lúcida  de  todo  o  século  xviri,  o 
ritico  mais  original,  o  espirito  mais 
reador,  a  observação  mais  perspicaz, 
ra  o  génio  na  máxima  espontaneida- 
de, e  a  elle  competiam-lhe  todos  os 
.rtigos  de  philosophia,  historia,  reli- 
:i5es,  emfim  o  que  pertence  aos  pheno- 
nenos  a  que  hoje  chamamos  de  ordem 
ociologica.  Estas  duas  naturezas  tão 
xccpcionaes  complctaram-se ;  Diderot 
ossuia  um  dom  de  linguagem  surpre- 
lendente,  enthusiasmava,  apaixonava; 
TAlcmbert  tinha  a  impassibilidade  e  a 
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reflexão  do  geometra,  tão  necessária 
pnra  conduzir  aquella  vasta  empreza. 
Voltaire  coUaborava  na  Encyclopedia 
sob  o  nome  de  um  sacerdote  de  Lausan- 
ne,  com  outros  audaciosos  pensadores, 
como  de  Prades,  Morellet,  Dumarsais, 
Reynal;  os  artigos  differentes  suscita- 
vam tempestades  entre  os  jansenistas, 
entre  os  jesuitas,  na  corte  junto  do  Del- 
phim,  e  os  dois  intrépidos  pensadores 
resistiram  a  todos  os  ataques  dos  foUi- 
cularios  theologicos.  Os  artigos  da  En- 
cyclopedia eram  escriptos  com  certas 
reservas,  para  que  a  publicação  não 
fosse  prohibida,  e  ainda  assim  d'Alem- 
bert  escrevia  a  Voltaire :  «  O  tempo 
fará  distinguir  o  que  nós  pensamos  do 
que  nós  dissemos. »  As  perseguições 
começaram ;  a  Encyclopedia  apezar  de 
dedicada  a  d'Argenson,  de  recebida 
por  Choiseul,  e  de  lida  por  toda  a  aris- 
tocracia, chegou  a  ser  prohibida,  e 
d'Alembcrt  pensou  em  abandonal-a. 
Cabe  a  Voltaire  a  gloria  de  ter  fortifi- 
cado d'Alembert,   dizendo-lhe  que  se 
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separasse  de  Diderot  ficavam  perdidos, 
e  de  ter-lhes  offerecido  asylo  e  capi- 
tães para  essa  obra  «  digna  da  impren- 
sa livre  da  HoUanda.  »  A  Enciclopé- 
dia começada  em  lySi,  supprimida 
em  1752,  e  condemnada  pelo  tribu- 
nal em  1759,  chegou  comtudo  a  com- 
pletar-se  como  o  monumento  de  uma 
era  nova  da  humanidade.  Essa  era  no- 
va aproximava  o  fim  e  explosão  do  re- 
gimen revolucionário,  e  contendo  as 
bases  para  a  educação  scientifíca,  que 
veiu  a  ser  realisada  no  ensino  polyte- 
chnico,  estabelecia  o  único  meio  para 
que  a  marcha  das  sociedades  humanas 
se  tornasse  independente  do  providen- 
cialismo,  da  acção  das  personalidades 
privilegiadas,  e  assegurasse  a  regulari- 
dade do  seu  progresso  pelo  regimen 
da  evolução. 

O  ultirno  periodo  da  vida  de  Voltai- 
re assignala-se  por  uma  cruzada  hu- 
mana; a  desgraça  do  honrado  nego- 
ciante de  Toulouse  João  Calas,  em 
1762,   revolta-o  contra  a  barbaridade 
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da  justiça  dos  tribunaes  de  província, 
contra  a  pena  de  morte,  contra  o  sys- 
ma  da  tortura  nos  processos,  contra  o 
segredo  e  contra  a  confiscação  dos 
bens  dos  condemnados.  João  Calas  era 
um  protestante,  e  vivia  na  mais  com- 
pleta harmonia  com  a  sua  família, 
e  mesmo  com  um  filho  que  abjurara 
as  doutrinas  calvinistas ;  uma  noite,  de- 
pois que  se  levantaram  de  cear,  a  fa- 
mília encontrou  enforcado  no  arma- 
zém o  filho  mais  velho  Marco  An- 
tónio Calas.  Correu  immedlalamente 
o  rumor  de  que  o  próprio  pae  enfor- 
cara o  filho,  por  pretender  fazer-se 
catholico;  os  Penitentes  brancos  de 
Toulouse  fizcram-lhe  estrondosas  exé- 
quias, e  os  dominicanos  não  deixaram 
escapar  este  ensejo  para  fanatisarem  o 
povo,  apresentando  nas  exéquias  um 
esqueleto  com  uma  palma  na  mão  e 
um  acto  de  abjuração  de  calvinista.  O 
velho  pae  c  toda  a  família  foram  met- 
tidos  em  ferros  e  o  interrogatório  fez- 
sc  na  tortura  ;  nenhuma  prova  se  pôde 


obter  d'esse  pretendido  crime  ;  mas  os 
juizes  fanáticos  condemnaram  Calas  a 
ser  rodado  e  a  quebrarem-se-lhe  os 
ossos,  e  depois  a  ser  degolado.  Calas 
protestou  sempre  contra  essa  imputa- 
ção contra  a  natureza,  e  a  sua  morte 
foi  cheia  de  heroismo.  As  filhas  foram 
mettidns  em  um  convento  para  serem 
doutrinadas,  e  a  velha  mãe  refugiou- 
se  na  Suissa.  Voltaire  soube  d'esla  tre- 
menda bestialidade  dos  juizes  de  Tou- 
louse, e  pôz-se  em  campo  para  reha- 
bilitar  a  memoria  de  Calas,  e  fazer 
com  que  os  bens  confiscados  fossem 
restituídos  á  família.  Foram  três  annos 
de  esforços  constantes  ;  escreveu  esse 
eloquentíssimo  Tratado  sobre  a  tole- 
rância, redigiu  memoriaes,  pediu  a 
todos  os  ministros,  impressionou  Choi- 
seul,  fez  rever  o  processo,  e  por  fim 
conseguiu  que  a  sentença  indigna  fosse 
annuUada  ;  e  aquelle  homem  que  tanto 
podia  pela  ironia,  aquelle  cujo  sorriso 
era  uma  força,  dizia  do  seu  estado  de 
espirito  durante  essa  lucta  pela  huma- 
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nidade  :  « Durante  estes  três  annos 
nunca  me  escapou  um  riso,  que  cu 
consideraria  como  um  crime.  »  O  caso 
de  Calas  ia-se  repetindo  com  Sirven, 
e  Voltaire  salvou-o  por  uma  nova  cru- 
zada ;  elle  torna-se  o  tribunal  da  equi- 
dade contra  a  intolerância  e  contra  os 
velhos  abusos  sociaes,  defendendo  La- 
Barre,  e  d'Etalonde,  de  Montbailly, 
M^ilc  Camp,  os  pobres  servos  do  Jura 
explorados  pelos  conexos  de  Saint- 
Claude,  e  esse  extraordmario  patriota 
o  Conde  de  Lally,  assassinado  judicia- 
riamente  em  recompensa  de  cincoenta 
e  cinco  annos  de  serviços  á  França. 
Voltaire  trabalhou  para  a  rehabilita- 
ção  da  memoria  d'este  typo  histórico, 
é  para  que  seu  filho  herdasse  um  nome 
honrado.  O  effeito  d'esta  cruzada  hu- 
mana, por  cjuem  tanto  trabalhou  pela 
independência  da  razão,  não  podia  dei- 
xar de  fazer  convergir  as  attençóes 
sobre  os  defeitos  tradicionaes  das  in- 
stituições, e  de  actuar  sobre  o  adoça- 
mentò  dos  costumes  pela  tolerância. 
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Sentia-se  que  se  ia  entrar  em  uma  éra 
nova  ;  nos  seus  avisos  ao  rei  o  parla- 
mento já  fallava  em  revolução  ;  d'Ar- 
genson,  Barbier  e  Grimm,  presentem- 
na,  e  emfim  Voltaire  a  2  de  abril  de 
1764  escreve  essas  memoráveis  pala- 
vras :  «  Tudo  quanto  observo  lança  as 
sementes  de  uma  revolução  que  acon- 
tecerá inevitavelmente,  e  de  que  não 
terei  o  prazer  de  ser  testemunha.  Os 
francezes  chegam  tarde  a  tudo,  mas 
emfim  sempre  chegam.  A  luz  tem-se 
de  tal  modo  espalhado  de  todos  os  la- 
dos, que  rebentará  na  primeira  occa- 
sião  ;  então  terá  que  ver.  Os  novos  se- 
rão bem  felizes ;  hão  de  ver  bellas 
coisas  !  »  Os  presentimentos  de  Voltai- 
re emquanto  ás  transformações  politi- 
cas não  são  mais  surprehendentes  do 
que  as  suas  intuições  scientificas ;  pela 
experiência  do  ferro  em  braza  achou- 
se  a  meio  caminho  da  descoberta  do 
oxygenio  ;  conheceu  que  o  âr  era  um 
gaz  composto  ;  explicou  pela  força  ex- 
pansiva dos  vapores  a  formação  dos 
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vulcões  e  dos  terramotos  ;  pela  obser- 
vação das  diversas  temperaturas  dos 
corpos  separados  e  pela  somma  d'cs- 
sas  temperaturas  depois  de  misturados, 
chegou  ás  mesmas  observações  que  le- 
varam Black  á  descoberta  do  calor  la-  , 
te  ate.  Se  Voltaire  fosse  exclusivamen- 
te homem  de  sciencia  ter-se-ia  immor- 
talisado  por  uma  d'estas  descobertas, 
mas  não  exerceria  o  poder  orientador 
dos  espíritos  na  direcção  critica.  No 
bello  livro  do  Ensaio  sobre  os  Costu- 
mes, estabelece  a  base  de  toda  a  criti- 
ca scientifica,  o  processo  do  encadea- 
mento dos  factos,  e  o  grande  principio 
da  evolução  histórica ;  e  por  isso,  em 
uma  época  em  que  ainda  se  não  co- 
nhecia a  archeologia  pre-historica, 
nem  a  Sciencia  comparativa  da  lingua- 
gem, nem  as  mythologias  comparadas, 
nem  a  sciencia  das  religiões,  nem  tam 
pouco  se  conhecia  a  antiguidade  da 
civilisacão  do  Egypto,  nem  a  Chaldéa, 
Babylonia,  Assyria,  Media,  Árias,  Ira- 
nianos, haviam  ainda  contribuído  para 
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a  comprehensáo  do  passado  humano 
pela  exploração  dos  seus  documentos, 
Voltaire  pressente  que  o  primeiro  tra- 
balho serio  na  historia  será  fazer  re- 
cuar esse  passado  para  ser  comprehen- 
dido  fora  do  perstigio  do  maravilhoso. 
No  Ensaio  sobre  os  Costumes  começa 
pelo  estudo  das  mudanças  do  globo, 
embora  a  verdadeira  geologia  das  cau- 
sas actuaes  ainda  não  estivesse  vulga- 
risada  ;  estuda  as  differentes  raças  hu- 
manas, embora  os  trabalhos  de  anthro- 
pologia  não  tivessem  começado  ;  affir- 
ma  a  antiguidade  das  nações  um  sécu- 
lo antes  das  descobertas  dos  orienta- 
listas ;  e  liga  ao  estado  selvagem  a 
consideração  histórica  que  um  século 
depois  Lubbock,  Tylor  e  tantos  outros 
ethnologos  erigirani  também  em  scien- 
cia.  Nas  paginas  do  seu  Diccionario 
phihsophico  encontram-se  espalhadas 
extraordinárias  sugestões,  que  indica- 
remos rapidamente,  taes  como  a  abo- 
lição dos  conventos,  dos  dizimos,  e  a 
creação  do  registo  civil ;   a  extincção 


1  56  os  CENTENÁRIOS 

da  venalidade  dos  cargos  públicos,  e 
a  creação  de  magistraturas  electivas  e 
instituição  do  jury ;  nas  reformas  ad- 
ministrativas pedia  distribuição  equita- 
tiva do  imposto,  uniformidade  dos  pe- 
sos e  medidas,  asylos  para  as  crianças 
e  velhos,  caixas  económicas,  justiça 
gratuita  e  juizes  de  conciliação,  direito 
de  defeza  a  todos  os  accusados,  publi- 
cidade dos  processos,  egualdade  dos 
direitos,  livre  accesso  a  todos  os  car- 
gos da  nação,  abolição  da  tortura,  in- 
strucção  gratuita,  fundação  de  bibliothcr 
cas,  desenvolvimento  dos  municípios  e 
assemblcas  politicas  ;  revisão  dos  Códi- 
gos antigos  e  atrazados  ;  liberdade  de 
commercio,  e  desenvolvimento  da  via- 
ção. Todas  estas  sublimes  sugestões 
fructificaram  a  seu  tempo,  e  a  Revolu- 
ção de  1789,  a  de  1848,  e  ultimamen- 
te a  de  1870  representam  os  esforços 
para  submetter  os  phenomenos  sociaes 
á  disciplina  da  Sciencia,  A  liberdade 
philosophica  inaugurada  pela  Reforma 
foi  continuada  por  Voltaire  ;  a  liber- 
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dade  politica  realisada  pelas  revolu- 
ções de  Inglaterra  e  da  America,  foi 
também  propagada  pelas  sugestões  de 
Voltaire,  que  chegou  a  presentir  o 
movimento  que  havia  de  fundar  no 
mundo  a  liberdade  civil  na  Revolução 
franceza. 

Ao  fim  de  oitenta  e  quatro  annos  de 
lucta  a  acção  de  Voltaire  fez-se  sen- 
tir :  se  pela  sua  acção  negativa  influen- 
ciava no  animo  dos  reis  philosophos, 
o  povo  amava-o  como  o  apostolo  da 
humanidade  opprimida,  e  via  n'elle  o 
defensor  de  Calas,  de  Sirven,  de  Mont- 
bailly,  de  Lally ;  era  esta  a  sua  missão 
positiva,  o  cunho  da  superioridade  do 
grande  homem,  Voltaire  possuia  um 
poder  de  que  não  tinha  uma  completa 
consciência,  e  nem  queria  acreditar 
n'esta  aflirmação  de  Turgot.  Do  seu 
retiro  neutro  de  Ferney,  o  velho  phi- 
losopho,  como  o  pontifice  do  bom  sen- 
so e  da  tolerância,  correspondia-se 
com  os  grandes  monarchas,  que  pre- 
tendiam pôr  em  pratica  nos  seus  esta- 
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dos  os  novos  princípios  scientificos, 
como  Catherina  da  Rússia  e  José  ii ; 
de  todos  os  pontos  civillsados  da  Euro- 
pa accudiam  viajantes  a  Ferney  para 
contemplarem  o  augusto  velho.  Era 
elle  na  tluropa  o  verdadeiro  soberano, 
porque  representava  o  espirito  moder- 
no, e  para  todos  os  que  presentiam  o 
movimento  que  se  definiu  na  Revolu- 
ção, Voltaire  era  o  symbolo  d'essas 
vagas  aspirações. 

Havia  quasi  trinta  annos  que  Voltai- 
re não  entrara  em  Paris ;  existia  alli 
um  grande  trabalho  mental,  a  aristo- 
cracia cultivava  por  distincção  a  scien- 
cia  e  os  abbades  philosophavam  livre- 
mente. Voltaire  teve  desejos  de  visitar 
aquelle  antigo  theatro  de  tantas  lu- 
ctas ;  aproveitou  o  ensejo  de  ter  acaba- 
do de  compor  a  sua  nova  tragedia  Ire- 
ne. Pòz-se  a  caminho  para  Paris  a  5 
de  fevereiro  de  1 778 ;  por  onde  passa- 
va ouvia  repetir  o  seu  nome  com  ve- 
neração, e  chegado  a  Paris  ao  fim  de 
cinco  dias,   a  multidão   cercou-lhe    o 
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palácio  para  contemplal-o.  Era  uma 
força  nova  que  apparecia.  Turgot,  um 
dos  grandes  precursores  do  espirito 
positivo,  foi  conversar  com  o  sublime 
velho,  para  lhe  descrever  as  transfor- 
mações que  se  operavam  em  França  : 
Franklin,  levou-lhe  o  seu  neto  para 
que  o  abençoasse ;  a  Academia  fran- 
ceza  veiu  recebel-o  quando  quiz  assis- 
tir a  uma  sessão,  e  a  multidão  se- 
guindo-o  acclamava-o  como  um  salva- 
dor. Quando  Voltaire  assistiu  á  sexta 
representação  da  Irene,  a  admiração 
tocou  o  delírio ;  gritaram :  Dê-se-lhe 
uma  coroai  E  quando  appareceu  a  co- 
roa, e  Voltaire  recusava  essa  honra,  a 
multidão  gritou  indistinctamente :  É  o 
publico  que  a  ddl  Condorcet,  na  Vida 
de  Voltaire,  escreve  d'esta  apotheose  : 
«  Nunca  homem  algum  recebeu  signaes 
mais  tocantes  de  admiração  e  de  sym- 
pathia  publica  ;  nunca  o  génio  foi  hon- 
rado com  uma  homenagem  tão  lison- 
geira. »  Mas  para  que  lembrar  aqui 
essa  consagração  de  um  homem  ?  É 
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porque  esse  facto  tem  um  sentido  no- 
vo ;  a  glorificação  de  Voltaire  signifi- 
ca o  reconhecimento  de  um  novo  po- 
der destinado  a  dirigir  as  socieda- 
des humanas,  —  o  poder  espiritual  da 
sciencia.  Todos  os  dias,  a  cada  desco- 
berta, a  cada  demonstração,  a  cada 
comprehensáo  mais  intima'  dos  pheno- 
menos  que  nos  cercam,  se  esta  accu- 
mulando  esse  poder,  que  ainda  não  to- 
mou o  governo  definitivo  das  socieda- 
des, mas  que  já  soube  substituir  a  re- 
volução pela  evolução;  data  de  Vol- 
taire o  reconhecimento  publico  d'essa 
forca,  que  tem  de  succeder  ao  poder 
espiritual  das  crenças  que  já  não  pro- 
duz unificação  moral  dos  povos  e  é  in- 
capaz de  attingir  a  unanimidade  da 
sciencia. 

Em  todo  o  trabalho  de  Voltaire  ha 
uma  parte  positiva,  que  subsiste  ás  ne- 
gações da  sua  ironia,  á  polemica  vio- 
lenta, aos  pontos  de  vista  errados  ou 
incompletos,  aos  sacrifícios,  ao  meio 
social  e  ás  ideias  recebidas  ;  essa  parte 


VOLTAIRE  l6l 

positiva  é  o  protesto  a  favor  da  natu- 
reza humana,  é  a  convocação  á  pieda- 
de compassiva,  é  a  consolação  aos  op- 
primidos,  a  defeza  de  Caías,  de  Sir- 
ven,  de  Estonville,  de  la  Barre,  de 
todos  os  que  precisaram  da  energia  da 
sua  bondade.  Momentos  antes  de  mor- 
rer, Voltaire  foi  procurado  pelo  filho 
de  Lally,  para  lhe  dar  parte  da  reha- 
bilitação  de  seu  pae ;  Voltaire  ainda 
pôde 'perceber,  e  pedindo  uma  penna 
escreveu :  «  O  moribundo  resuscita  ou- 
vindo essa  grande  nova.  »  Pois  bem, 
a  civilisação  moderna  levanta  hoje  no 
seu  pantheon,  e  para  a  immortalidade 
da  espécie,  esse  homem  morto  ha  cem 
annos,  porque  esta  festa  representa  a 
boa  nova  da  liberdade  de  consciência, 
do  advento  da  democracia,  e  do  reco- 
nhecimento do  novo  poder  espiritual 
—  a  Sciencia.  E  a  Voltaire  que  com- 
pete a  primeira  congratulação  pela 
emancipação  da  humanidade. 


§.  IV 


o  CENTENÁRIO  T>E  DIDEROT 


ACABA  de  organisar-se  em  Paris  uma 
commissáo  iniciadora  da  festa  de 
commemoração  civica  em  honra  de  Di- 
derot ;  a  sua  longa  e  reorganisadora  acti- 
vidade arlistica,  scientifica  e  philosophi- 
ca,  que  impulsionou  as  intelligencias  e  as 
consciências  do  século  xviii,  extinguiu- 
se  com  o  seu  failecimeato  em  3o  de  ju- 
lho de  1784.  Quando  ao  fim  de  um  sécu- 
lo, muitos  nomes  gloriosos  se  acham 
totalmente  esquecidos,  como  os  da  aris- 
tocracia franceza  envolvida  no  vórti- 
ce da  Revolução,  como  os  personagens 
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do  mundo  official  do  gasto  cesarismo, 
como  os  laureados  das  academias  e  dos 
salões,  o  filho  do  honrado  cuteleiro 
de  Langres  levanta-se  como  a  synthc- 
se  de  uma  época,  vivendo  na  solida- 
riedade humana  por  ter  accelerado  o 
concurso  de  todas  as  energias  sociaes. 
O  Centenário  de  Diderot  significa  a 
justa  comprehensáo  da  continuidade 
activa  e  especulativa  que  existe  entre 
o  século  da  Revolução  e  o  da  recon- 
strucçâo.  A  parte  negativa  do  trabalho 
do  século  xviii,  caracterisada  pela  dis- 
solução do  regimen  catholico-feudal, 
ainda  não  está  terminada ;  e  a  parte 
positiva  da  moderna  reorganisação  so- 
ciocratica,  ainda  demorada  pela  neces- 
sidade da  intervenção  do  radicalismo 
politico,  apenas  se  vae  esboçando  n'cs- 
tas  consagrações  sociaes  dos  Centená- 
rios. 

Augusto  Comte,  nas  suas  Cartas  a 
Stuart  Mill,  previu  esta  tendência  das 
sociedades  modernas  para  a  glorifi- 
cação dos  grandes  homens  e  dos  sue- 
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cessos  capitães,  e  sentiu  bastante  o 
não  ter  uma  prolongada  existência 
para  vêr  como  esta  manifestação  espon- 
tânea da  solidariedade  social  se  ia  con- 
vertendo em  um  systema  de  expressão 
moral  de  um  accôrdo  affectivo,  A  fre- 
quência com  que  ha  quasi  quarenta 
annos  se  succedem  estas  festas  cívicas 
dos  Centenários  entre  todos  os  povos 
da  Europa,  revela-nos  realmente  que 
o  sentimento  moderno  procura  outras 
bases  de  concórdia,  venerando  aquel- 
les  que  universalisaram  ideias,  que  de- 
ram forma  eterna  aos  sentimentos,  ou 
que  exerceram  uma  acção  constructi- 
va  na  coUectividade  social,  deixando 
cair  no  esquecimento  esses  outros  se- 
res egoístas  chamados  Santos,  que  a 
Egreja  commemora  pelo  seu  feroz 
egoísmo,  affrontando  a  sociedade  para 
ganharem  para  si  uma  fictícia  bem- 
aventurança.  Se  algum  dia  a  humani- 
dade, sob  a  direcção  racional  que  leva, 
reconhecer  como  uma  necessidade  a 
adoração  de   alguma    coisa,    em  vez 
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d'essas   entidades  fictícias  das  theolo- 
gias,  ella  concentrará  a  sua  veneraçfio 
nos  vultos  que  synthetisam  por  alyv 
ma  forma  os  esforços  da  espécie  p;i 
a  sua  elevação   moral,  politica  e  ec 
nomica. 

Os  Centenários  são  este  esboço  ^ 
reorganisação  sociolatrica,  que  se  de- 
fine de  um  modo  evolutivo ;  a  iniciati- 
va da  sua  celebração  tem  partido  do 
todos  os  campos,  quer  dos  represen- 
tantes da  theocracia,  como  do  conser- 
vantismo  politico,  das  collectividades 
académicas,  como  dos  elementos  r,  - 
volucionarios  e  radicaes.  Todos 
conformam  na  mesma  tendência. 

Actualmente  o  Centenário  de  Didc- 
rot,  em  3o  de  julho  de  1884,  vem  com- 
pletar o  reconhecimento  da  nossa  he- 
rança histórica  do  século  xviu,  cujos 
problemas  politicos,  religi(ísos  e  philo- 
sophicos  esperam  ainda  uma  solução 
definitiva,  embaraçada  pelos  retroces- 
sos do  militarismo  napoleónico  e  da 
pedantocracia  constitucional  parlamen- 
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tar,  com  que  nos  esgotamos  ainda,  já 
pelos  conflictos  internacionaes,  já  pelos 
constantes  golpes  de  estado  parlamen- 
tares ou  ministeriaes. 

Depois  dos  Centenários  de  Voltaire 
e  de  Rousseau,  com  que  os  elementos 
activos  dos  livres-pensadores  e  do  ra- 
dicalismo francez  se  reconheceram  os 
continuadores  do  génio  revolucionário 
do  século  XVIII  na  sua  parte  negativa, 
era  lógica  e  necessária  a  consagração 
do  grande  espirito  que  no  meio  d'essa 
corrente  metaphysica  criticista  tentou 
um  esforço  de  reorganisação  positiva, 
primeiramente  pela  forma  esthetica, 
depois  pela  elaboração  scientifica,  e 
por  fim  pelas  deduccões  philosophicas. 
Esse  vulto  extraordinário  que  fecun- 
dou a  actividade  do  século  em  todas 
as  suas  manifestações,  foi  Diderot ;  se 
os  que  estão  emancipados  de  todos  os 
preconceitos  theologicos,  e  na  lucta 
actual  contra  o  clericalismo  para  a 
emancipação  da  esphera  civil,  toma- 
ram a  glorificação  de  Voltaire  como  a 
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senha  de   confiança   nas  suas  filcir;i 
se   os  que   se   libertaram  dos  prec( 
ceitos  do  privilegio  de  nascimento  i 
molindo  essa  outra  ficção  da  Real. 
hereditária    ou  dynastica,  organisan 
o  poder  pelo  accordo  da  vontade 
todos  na  Democracia,  foram  enconti\.r 
na  glorificação  secular  de  Rousseau  o 
sentido  da  sua  convergência  activa  nas  ; 
luctas  do  suffragio;  depois  d'estas  com-i 
memoraçóes    competia  á   Philosop!^'i 
positiva,'  como    synthese   constructi 
do  século  XIX,   prpclamar  o  nome 
Diderot,   como  o  da  intelligencia  m 
lúcida  que  em  toda  a  actividade  nc 
tiva  do  século  xviii   trabalhou  de  u 
modo    directo    para    a    reorganisa;.    ' 
mental  do  homem  e  para  a  reorgani-j 
sacão  moral   da  sociedade.  O  illuslrei 
representante  da  doutrina  positiva,  M. '. 
Pierre  Laflitte,  é  o  presidente  da  com- 
missão  preparadora  do  Centenário 
Diderot,  cujo  manifesto  accentúa  C' 
a  maior  nitidez  o  alcance  social  dcb- 
ta  consagração.  j 
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Voltaire,  pela  sua  critica  dissolven- 
te, atacava  a  cabala  clerical  e  o  pre- 
dominio  doutrinário  do  theologismo, 
mas  bajulava  a  Realeza,  e  dava-se  por 
satisfeito  com  esta  forma  do  poder  tem- 
poral ;  pelo  seu  lado  Rousseau  não  era 
menos  incongruente,  pregando  a  ruina 
das  desegualdades  sociaes  perante  um 
estado  natural  paradisíaco,  e  ao  passo 
que  combatia  as  aristocracias  e  a  rea- 
leza, impunha  com  intolerância  san- 
guinária esse  abstracto  deismo,  que  di- 
rigiu os  homens  mais  implacáveis  da 
época  do  Terror.  As  contradicçóes 
d'estes  dois  espirites  resultavam'  da 
falta  de  um  principio  doutrinário,  e  da 
sua  missão  critica  com  um  destino  pro- 
visório, A  superioridade  do  espirito  de 
Diderot  sobre  a  grande  plêiada  do  sé- 
culo XVIII,  provém  de  uma  capacidade 
synthetica,  da  sua  vista  de  conjuncto 
da  complexidade  dos  elementos  analy- 
ticos  que  se  elaboravam  na  sua  época, 
e  é  por  isso  que  elle  se  achou  exer- 
cendo uma   direcção  tacita  sobre   os 
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seus  contemporâneos,  já  pelo  perstigio 
surprehendente  das  suas  conversas,  já 
pelo  génio  da  forma  litteraria,  já  pela 
audácia  das  suas  arrojadas  iniciativas, 
como  a  d'essa  empreza  da  Enciclopé- 
dia. Ninguém  no  século  xviii  possuiu 
essa  capacidade  synthetica  como  Di- 
derot;  é  por  isso  que  a  negação  do 
clericalismo,  como  proclamava*  a  es- 
chola  voltairiana  e  que  se  tornou  a  ca- 
racteristica  mais  accentuada  do  século, 
e  também  a  negação  dos  privilégios 
aristocráticos  como  queria  a  eschola 
radicalista  de  Rousseau,  que  veiu  a 
preponderar  na  Revolução  franceza, 
eram  dois  problemas  preiiminiares  pa- 
ra Diderot,  que  visava  á  reconstrucção. 
A  phrase  de  Augusto  Com  te  :  Indui- 
re  poiír  deduire,  à  fin  de  construire, 
condensa  toda  a  existência  intellectual 
de  Diderot  no  seu  esforço  de  reor^a- 
nisação  social.  A  inducção  scientitica 
leva-o  a  descobrir  a  necessidade  do  en- 
cadeamento dogmático  de  todas  as  ver- 
dades demonstradas,  c  a  achar  o  cara- 
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cter  relativo  das  nossas  concepções ;  é 
assim  que  elle  entra  no  campo  da  es- 
peculação philosophica,  livre  da  preoc- 
cupaçáo  theologica  e  do  criticismo  me- 
taphysico,  exercendo  uma  acção  con- 
structiva  no  desenvolvimento  das  ap- 
plicaçóes  technicas  das  artes  indus- 
triaes,  verdadeira  direcção  depois  do 
esgotamento  das  actividades  theologi- 
co-militares,  N'este  sentido  escreve  M. 
Laflitte,  no  citado  Manifesto  :  « Assim 
a  sua  obra  principal  consiste  nos  esfor- 
ços constantes,  ainda  que  muitas  vezes 
confusos  e  falhos  de  uma  coordena- 
ção necessária,  para  o  regimen  final 
âa  nossa  espécie,  em  que  a  Humani- 
dade governará  os  seus  próprios  des- 
tinos pela  sciencia,  peia  arte  e  pela 
industria. — Na  Encyclopedia,  as  artes 
mechanicas  occupam  um  logar  impor- 
tante, e  pela  primeira  vez,  sem  duvida 
alguma,  viu-se  não  somente  os  nianu- 
factores  e  negociantes,  mas  também  os 
operários,  concorrerem  directamente 
para  uma  obra  philosophica  de  primeira 
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ordem.  —  Quesnay  e  Turgot  ali  assen-1 
taram  as  bases  de  suas  concepções  eco- 
nómicas,   e   Bourgelat   alli   expôz   osi 
principios  da  arte  veterinária,  esta  arte! 
capitííl  que  institue  o  governo  da  na-J 
tureza  viva  para  o  serviço  da  nossa] 
espécie.  —  Assim,    sob   a  direcção  de 
Diderot  todos  os  aspectos  do  regimejf 
industrial  são  verdadeiramente  indica- 
dos,   e  se  lhe   falta  a  systematisaçáo, 
acha-se   em  compensação  uma  multi- 
dão de  vistas  novas  e  de  noções  origi- 
naes.  » 

A  obra  de  Diderot  acompanha  na 
sua  complexidade  o  desenvolvimento 
da  sua  própria  natureza ;  elle  é  o 
exemplo  d'essa  transformação  psycho- 
logica  evolutiva,  que  começa  pela 
actividade  emocional  ou  esthetica,  e 
fortalecido  pela  elaboração  critica  ou  j 
scienlijica,  termina  pela  systematisa-Jj 
cão  pliilosophica. 

A  influencia  de  Diderot  exerce-sc 
primeiramente  nas  formas  da  arte,  c 
c  dos  seus  esforços  que  data  a  trans- 
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formação  do  drama  naturalista,  que  se 
estendeu  até  á  Allcmanha  em  Lessing, 
Goethe  e  Schiller ;  o  drama  O  Pae  de 
familias  foi  a  sua  primeira  tentativa 
de  idealisaçáo  do  real ;  seguiu-se-lhe 
o  Filho  natural.  Bouterweck,  que  co- 
nheceu a  influencia  das  doutrinas  es- 
theticas  de  Diderot  sobre  o  thcatro 
allemão,  diz  d'elle  :  «  Possuia  um  tacto 
bastante  delicado  para  descobrir  as  re- 
lações moraes,  e  o  talento  para  imitar 
nos  seus  escriptos  a  linguagem  natural 
da  vida  commum.  » 

Diderot  escrevia  previamente  as 
theorias  estheticas  que  realisava  nas 
obras  litterarias,  e  comtudo,  como 
confessa  Bouterweck  :  «  Posloque  elle 
avance  passo  a  passo  como  um  geo- 
metra,  medindo  o  seu  caminho  dramá- 
tico segundo  os  seus  principios  e  cal- 
culando do  modo  mais  methodico  o 
effeito  de  cada  scena  e  quasi  de  cada 
palavra,  comíudo,  elle  evita  á  força 
de  arte  a  apparencia  de  um  traballío 
permanente.  » 
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A  influencia  de  Diderot  no  theatro 
moderno   do  Romantismo  foi  reconhe- 
cida pelos    criticos   contemporâneos  : 
Genin,  erudito  sem  vistas  de  conjuncto, 
e  por  isso  iiostil  a  Diderot,  escreve  •* 
« o   que   se    chamou   arte    romântica. 
com   o  seu  fausto  de  verdade  dè  por 
onde   der,    não   era   mais  do  que  um 
caldo  requentado  dos  velhos  systemas 
de  Diderot.  »  No  seu  livro  LEglise  et , 
les  Philosophes  aii  Dix-huitièms  siècle,  \ 
Lanfrey    filia   no   drama  de  Diderot,  j 
Sedaine,  Lessing,  Goethe  e  Schiller,  e  ' 
toda    a   eschola  dramática  moderna  :  j 
« Os   seus   admiráveis  Salões,  onde  o  j 
enlhusiasmo  do  bello  e  uma  assombr<^- 
sa  segurança  de  instincto  o  guiam  m: 
infallivelmente   do   que   todas   as  v.... 
theorias   de    esthetica,    imprimiram  á  i 
Arte  um  feliz    impulso  que  preparou 
de  longe  a  renovação  de  que  fruim 
os  benefícios  sem  soffrermos  a  peniw 
iniciação.  Quem  poderá  discriminar  o  i 
que   pertence   a  Diderot  em   Chardin,  ; 
Fragonard,  Falconnet,   Vernet,  Hou- 
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don  e  sobre  tudo  em  Greuze  ? . . .  » 
Depois  de  ter  redigido  durante  três 
annos  a  critica  esthetica  dos  Salões, 
Diderot  voltou-se  para  a  Musica,  che- 
gando a  influir  no  génio  de  Grétry, 
attribuindo-se  a  elle  o  trio  pathetico 
do  segundo  acto  de  Zémire  et  A:;or.  O 
talento  da  forma  litteraria,  da  eloquên- 
cia, da  novidade  da  elocução,  da  es- 
pontaneidade ligada  a  uma  imagina- 
ção inesgotável,  era  a  sua  principal 
força,  revelada  no  romance  inexcedi- 
vel  da  Religiosa,  n'esse  assombroso  es- 
corço do  ''Neveii  de  Rameau,  no  Jac- 
qiies  o  Fatalista,  e  nos  Contos  que  ex- 
cedem em  drama  e  profundidade  phi- 
losophica  os  melhores  contos  de  Bal- 
zac.  Foi  com  esse  poder  de  vulgarisa- 
ção  e  universalidade  que  Diderot  trans- 
itou para  a  sua  phase  de  propaganda 
scientifica,  alliciando  todos  os  espiri- 
tes mais  distinctos  do  século  xvni  para 
a  organisação  da  Encyclopedia,  um  in- 
ventario de  todo  o  saber  humano,  e 
um  impulso  para  a  applicação  pratica 
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das  sciencias;  os  abbades,  como  Mui 
let,  como  Yvon,  de  Prades,  La  Cha- 
pelle,  Pestré,  Morellet  e  Galiani,  ali 
nguram  ao  lado  de  Voltaire  e  de  Rous- 
seau, sob  a  direcção  mental  de  d'Alem- 
bert,  e  em  collaboraçáo  com  Dauban- 
ton  (coUaborador  de  Buftbn)  e  Con- 
dorcet.  Era  preciso  um  talento  de  se- 
ducçáo  enorme  para  harmonisar  todos 
estes  elementos  pensantes,  e  vencer  os 
embaraços  económicos  e  as  pressões 
da  auctoridade  absoluta  para  que  a 
Encyclopedia  fosse  levada  por  diante. 
Diderot  realisou  esse  prodigio,  traba- 
lhando durante  trinta  annos,  sempre 
debaixo  do  perigo  da  Bastilha,  ou  do 
intolerantismo  que  em  volta  d'clla  sa- 
crificava Calas  e  Sirven.  A  sua  ener- 
gia moral  é  um  exemplo  não  excedi- 
do ;  a  sua  abnegação  levou-o  a  sacri- 
ficar-se  encarregando-se  da  parte  da 
Encyclopedia  relativa  ás  artes  mecha- 
nicas,  frequentando  as  oHicinas,  obser- 
vando  o   trabalho  das  machinas  c  ex- 
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plicando   racionalmente    os  seus  pro- 
cessos. ,.  .  -j 

O  partido  retrogrado,  dirigido  então 
pelos  Jesuítas,  comprehendeu  o  peri- 
go da  Enciclopédia,  e  tentou  prohi- 
bil-a;  mas  as  classes  illustradas  inte- 
ressavam-se  já  pelo  monumento  do  sé- 
culo. Tentaram  corromper  o  livreiro, 
modificando  o  texto  dos  artigos ;  mas 
que  importa  uma  ou  outra  contradic- 
cáo,  quando  os  principios  fundamen- 
taes  são  deduzidos  das  noções  positi- 
vas das  sciencias  !  A  força  d'esse  ba- 
luarte da  incredulidade  não  estava  nos 
artigos  isolados,  mas  noseu  conjuncto, 
na  intenção  do  todo. 

No  discurso  prelmiinar  da  Ency- 
clopedia,  D'Alembert  frisou  com  cla- 
reza o  intuito  da  Syntliese  objectiva, 
realisada  n'esta  tentativa  de  aproxima- 
ção de  todas  as  sciencias,  onde  se  de- 
via expor  tanto  quanto  possível  «a 
ordem  e  o  encadeamento  dos  conheci- 
mentos humanos.  «  E  em  seguida  ac- 
crcscenta :   «  O  primeiro  passo  que  te- 
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mos  a  dar  n'esta  busca,  é  examinar,] 
permittam-nos  o  termo,  a  genealogia; 
e  a  filiação  dos  nossos  conhecimentos,  i 
as  causas  que  os  fizeram  nascer,  e  os^ 
caracteres  que  os  distinguem  ;  em  uma  [ 
palavra,  remontar  até  á  origem  e  ái 
geração  das  nossas  ideias.  »  A  synthe- ; 
se  objectiva,  ou  enumeração  das  ideias' 
directas,  que  constituem  as  Scicncias, 
conduzia  a  reorganisação  da  synthese  ■ 
subjectiva,  ou  Pnilosophia,  resultante  j 
da  combinação  e  comparação  d'essas' 
ideias  directas.  Tal  era  a  parte  con- 
structiva  claramente  definida  na  activi- 
dade philosophica  de  Diderot. 

Hlsta  parte  dispendeu-a  este  génio 
incomparável  no  influxo  moral  das 
suas  conversas,  fazendo  da  sociabilida- 
de uma  das  principaes  manifestações 
do  século  xviii,  n'isto  parecido  com  o 
assombroso  século  de  Péricles.  A  po- 
breza, as  doenças  e  as  perseguições 
não  o  deixaram  desenvolver  tlieorica- 
mente  as  suas  doutrinas  reconslructi- 
vas    em  Philosophia,   e   o  desastre  da 
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erande    crise  social  de  1789  conduziu 
a  corrente  social  para  o  radicalismo 
de   Rousseau   e   para  esse  deismo  dos 
desvairados  de  gS,  que  sacrificaram  os 
representantes  da  arte,  da  sciencia  e  da 
philosophia,  Ciiénier,  Lavoísier  e  Con- 
dorcet.  Não  foi  menos  desastrosa  a  re- 
acção do  direito  divino  e  do  conservan- 
tismo  burguez,  do  Império  e  da  Restau- 
ração, embaraçando  o  advento  e  for- 
mação de  uma  doutrina  positiva  para  os 
espíritos.   No   meio  das  grandes  cala- 
midades sociaes,  o  génio  francez  con- 
seguiu  proseguir  no  trabalho   de  re- 
construccão  entrevisto  por  Diderot;  o 
grupo  das  chamadas  Sciencias  j?/ir5/co- 
mathematicas    foi    desenvolvido   pela 
creacão  da  Biologia  por  Bichat,  e  pelos 
extraordinários    systematisadores   La- 
marck   e   Blainville,   e    o    grupo   das 
Sciencias  moraes  e  politicas  foi  syste- 
matisado    por   Auguste     Comte,    que 
completou  a  Synthese  objectiva  pela 
constituição  da  sciencia  da  Sociologia. 
No  meio  do  dédalo  de  doutrinas  in- 
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coherentes,  da  tradição  mctaphysica 
do  século  xviii,  do  criticismo  kantiano, 
do  theologismo  retrogrado  de  De 
Maistre  e  Chateaubriand,  do  transccn- 
dentalismo  germânico,  era  preciso  un  - 
comprehensáo  clara  do  movimcn 
social  e  intellectual  da  Europa  para 
deduzir  a  corrente  das  concepções  po- 
sitivas que  dirigem  o  espirito  moder- 
no. Foi  Augusto  Comte  o  que  se  ele- 
vou a  essa  clara  comprehensáo  ligan- 
do os  phenomenos  sociaes  á  continui- 
dade e  immutabilidade  das  leis  na- 
turaes,  e  estabelecendo  o  accordo 
final  entre  a  synthcse  objectiva  e  a 
synthese  subjectiva,  primeira  condição 
para  que  a  humanidade  entre  no  seu 
estado  normal. 

O  Centenário  de  Diderot,  represen- 
tando a  consagração  dos  esforços  para 
uma  systematisação  objectiva,  só  podia 
ser  dignamente  promovido  pelos  es^V- 
ritos  que  já  chegaram  ás  concepçr. 
construclivas. 


§.  V 


o  CENTENÁRIO  "BO  mARQUEZ 
"DE  TOMBAL 


DIZIA  Emerson,  no  seu  livro  A  Thi- 
losophia  americana  :  « A  historia 
toda  reduz-se  por  si  mesma,  com  fa- 
cilidade, á  biographia  de  alguns  indi- 
viduos  apaixonados  e  fortes.  »  E  de 
facto,  a  complexidade  extraordinária 
dos  phenomenos  sociaes  exige  con- 
stantemente a  intervenção  de  indivi- 
duos,  cujo  poder  se  limita  a  dar  con- 
vergência aos  interesses,  aos  sentimen- 
tos, ás  opiniões  e  aspirações  da  coile- 
ctividade,  lornando-se  por  isso  mesmo 
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OS  representantes  de  uma  época.  K 
por  isto,  que  a  historia  se  poderá  fa- 
zer investigando  a  marcha  progressiva 
das  instituições,  ou  encadeando  os  seus 
resultados  nos  traços  piltorescos  das 
biographias. 

Procurando  na  historia  de  Portugal 
o  vulto  preponderante  do  século  xviii, 
é  incontestavelmente  o  Marquez  de 
Pombal  a  alta  cima  primeiro  alumiada 
pelo  sol  da  gloria  ;  tudo  quanto  houve 
de  vida  e  de  iniciativa  na  sociedade 
portugueza  concentrou-se  n'esse  ho 
mem  eminente,  que  reduziu,  máo  gra- 
do o  seu  absoluto  regalismo,  a  reale- 
za a  uma  situação  subalterna,  a  um 
fetiche  theatral,  cujo  perstigio  tanto 
mais  procurava  impor  pelos  cárceres 
e  pelos  cadafalsos,  quanto  mais  iden- 
tificava o  poder  ministerial  com  a  ef- 
fectiva  soberania.  Foi  esta  a  principal 
acção  negativa  do  Marquez  de  Pom- 
baí,  d'onde  procederam  todas  as  suas 
reformas  administrativas.  E  bom  que 
uma   nação    conheça   a  sua   historia, 
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qu2r  das  luctas  com  que  o  povo  rei- 
vindica a  sua  liberdade  e  auronomia, 
qu^r  dos  acios  conscientes  das  altas 
individualidades  ;  esse  conhecimento  é 
um  vinculo  moral  de  cohesão,  é  um 
estimulo  de  resistência,  é  um  impulso 
para  novos  desiinos.  Hoje,  as  comme- 
moraçóes  civicas  vêm  completar  as 
festas  nacionaes,  cujas  origens  se  li- 
gavam quasi  S3mpre  ás  luctas  qu3  pre- 
cedem toda  a  independência.  Esta  ne- 
cessidade dos  espirites  foi  reconhecida 
e  d'ella  se  apropriou  a  Egreja,  que 
deu  um  caracter  religioso  a  um  certo 
numero  de  costumes  do  povo,  como 
íís  Jayieiras,  as  Maias,  o  Sam  João,  os 
Finados  e  o  Natal,  que  em  épocas 
primitivas  exprimiam  sentimentos,  my- 
thos  e  tradições  muitíssimo  diversas 
do  evehmerismo  com  que  as  falsifica- 
ram; as  commemoraçóes  civicas  redu- 
ziram-se  ás  sanctificações  que  hoje  en- 
chem o  kalendario  de  nomes  de  faki- 
res,  quasi  todos  sem  sentido  histórico, 
na  generalidade  egoístas  preoccupados 
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da  própria  bemaventurança,  e  alguns 
verdadeiros  inimigos  da  humanidade. 
Os  Centenários  dos  Grandes  Homens 
vulgarisam-se  como  uma  concepção 
emocional  que  se  torna  consciente. 
Portugal,  mais  do  que  nenhum  outro 
povo,  precisa  revigorar-se  pelo  conhe- 
cimento do  seu  passado  ;  o  Centenário 
de  Camões  foi  essa  vibração  do  senti- 
mento que  veiu  estabelecer  um  accor- 
do  espontâneo  nas  aspirações  moder- 
nas ;  o  seu  effeito  foi  profundo,  porque 
reflectiu  immediatamente  em  Hespa- 
nha  provocando  o  Centenário  de  Cal- 
deron. 

O  pensamento  do  centenário  do 
Marquez  de  Pombal  é  ainda  a  expres- 
são de  uma  necessidade  moral;  a  na- 
ção quer  reconhecer  os  seus  vultos, 
dar-lhes  a  consagração  gloriosa,  e  a 
data  que  depois  da  de  10  de  junho  de 
1880  apparecia  mais  de  prompto,  com 
um  sentido,  como  a  synthese  de  uma 
época  —  era  o  dia  8  de  Maio  de  1882, 
em  que  terminaram,   ha  um  século, 
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para  Pombal  todas  as  tempestades  da 
sua  existência  cheia.  O  pensamento 
sympathicamente  apresentado  pelos 
alumnos  das  escholas  superiores  no  dia 
i8de  dezembro  de  1881  na  reunião  da 
Polytechnica,  de  ha  muito  que  agitava 
a  colónia  portugueza  do  Brazil,  onde  é 
ainda  evidente  na  civilisação  d'aquel- 
le  Estado,  que  continuará  por  muitos 
séculos  a  acção  da  nacionalidade  por- 
tugueza, o  impulso  dado  pela  activi- 
dade administrativa  do  Marquez  de 
Pombal. 

As  duas  correntes  encontraram-se,  a 
industria  e  a  sciencia,  aqui  representa- 
das nos  elementos  activos  e  especula- 
tivos, o  colonial  e  o  escolar.  Ha  porém 
uma  differença  pasmosa  entre  o  Cente- 
nário de  Camões  e  o  de  Pombal ;  na 
glorificação  de  um  homem  póde-nos  ser 
sympathica  a  sua  personalidade,  e  ser 
benéfica  a  acção  que  elle  exerceu  no 
seu  meio  social.  Dá-se  esta  coincidên- 
cia com  Camões  ;  adorável  nos  mini- 
mos  accidenies  da  sua  personalidade, 
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assombra-nos  pelas   manifestações  cl 
geaio,  que  souberam  rclacionar-se  l; 
intimamente  com  tudo  quanto  tem  >■ 
mais   caractcrisiico  a  nação  porlugu 
za.   Assim   o    Centenário   de  Camó. 
foi  um  levantamento  da  nação  para 
apotheose  da   individualidade    que    ;i 
symbolisa.    No   Marquez   de    Pombal 
vemos   a  forte  acção  exercida  no  se 
meio  social,   como  a  expulsão  dos  J. 
suitas,    a  secularisação   da  instrucç;" 
publica,  a  reacção  contra  a  absorpçã 
commercial  da  Inglaterra,  a  aboliç;; 
da  escravatura,  o  desenvolvimento  d;i 
industrias  e  a   creaçáo  da  receita  d 
Estado  sobre  bases  económicas  do  im- 
posto indirecto,  que  tornam  o  seu  no- 
me o  centro  d'onde  irradia  toda  a  acti- 
vidade de   um  século.  N'este  aspecto 
exterior,  n'cstas  manifestações  da  au- 
ctoridade,  nas  relações  da  vida  publica 
o  nome  do  Marquez  de  Pombal  mere- 
ce  ser   glorificado;   porém,  se  entra- 
mos nas  circumstancias  da  sua  perso- 
nalidade, na  consideração  dos  meios 
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de  que  se  serviu  para  realisar  as  gran- 
des reformas,  achamo-nos  sem  sympa- 
thia  por  ellc,  apparece-nos  muitas  ve- 
zes repugnante,  criminoso  e  com  uma_ 
certa  monstruosidade  moral.  Esta  face" 
odiosa  precisa  ser  encoberta  pelo  effei- 
to  das  reformas  fundamentaes  que  exe- 
cutou, libertando  a  sociedade  portu- 
gueza  do  regimen  catholico-feudal  que 
nos  atropliiava  representado  nas  duas 
classes,  os  Jesuitas  e  a  Aristocracia, 
que  estavam  instinctivamente  colliga- 
das  entre  si.  O  século  xviii  representa 
na  historia  da  humanidade  a  reivindi- 
cação da  liberdade  politica  ;  o  que  não 
fizeram  os  Jurisconsultos  da  Renascen- 
ça, executaram-no  os  homens  de  le- 
tras, os  Encyclopedistas.  Pombal  não 
comprchendeu  esta  marcha  do  século; 
derivou  todas  as  liberdades  publicas_do 
favor  paternal  do  absolutismo  ínonar- 
chico,sul3meTten'ã' nação  aõ"  persTígio 
d^csSé"  "poder  pêlairpompas  do  cesaris- 
mo,  e  dispendeu  toda  a  actividade^m 
'Utfi  feroz  proteccionismo   économicoT 
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A  marcha  evolutiva  das  coisas  foi 
mais  forte  do  que  a  sua  violenta  inter- 
venção, porque  elle,  annullando  o  cle- 
ricalismo  e  a  aristocracia, ,  deixou  a 
realeza  absoluta  isolada,  tendo  esta 
mais  tarde  de  fazer  uma  transacção 
com  a  democracia  para  subsistir  n'esse 
vergonhoso  sophisma  do  regimen  das 
Cartas  constitucionaes  outorgadas. 

É  este  o  sentido  da  festa  secular  que 
encontrou  fortes  hostilidades  em  todos 
aquellcs  que  não  souberem  separar  a 
acção  individual  das  linhas  incorrectas 
da  personalidade. 


A  mocidade  das  escholas  superiores 
e  a  colónia  portugueza  do  Brazil,  por 
sentimentos  generosos  que  precisam 
concentrar-se  na  glorificação  de  um 
grande  nome  da  nossa  historia  nacio- 
nal, escolheram  o  dia  8  de  Maio  de 
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1882  para  a  celebração  do  Centenário 
do  Marquez  de  Pombal.  Basta  lembrar 
que  o  audacioso  ministro  foi  o  refor- 
mador da  Universidade  de  Coimbra,  e 
que  libertou  o  Brazil  da  exploração 
ávida  dos  Jesuitas,  para  se  comprehén- 
der  a  solidariedade  que  existe  entre 
estas  classes  sociaes  e  a  glorificação 
que  se  intentara. 

Completou-se  um  século  sobre  a 
morte  d'este  homem,  que  convertendo 
o  poder  ministerial  em  uma  verdadei- 
ra soberania,  compativel  com  os  tem- 
pos modernos,  deshonrou  esse  poder 
novo  pela  prepotência,  pela  tyrannia, 
pela  atrocidade  acobertadas  com  a 
chancella  tradicional  de  uma  realeza 
ficticia.  Nós  hoje  podemos  julgar  fria- 
mente o  ministro,  achando  no  pensa- 
mento do  Centenário  a  singular  van- 
tagem de  provocar  a  comparação  entre 
duas  gerações. 

Quandoo  Marquez  de  Pombal  se  viu 
destituído  do  poder  em  consequência 
da  morte  de  D.  José,  o  seu  medalhão 
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foi  arrancado  do  pedestal  da  estatua 
equestre,  e  a  Universidade  de  Coimbra 
apeou  ou  escondeu  o  retrato  do  sc" 
reformador,  i  A  geração  moderna 
incapaz  de  uma  tal  indignidade,  porqiK 
não  tem  o  temor  da  prepotência,  e  ama 
a  liberdade  porque  é  a  justiça.  A  gera- 
ção que  o  ultrajou  apresentava  a  fei- 
ção moral  contrahida  sob  a  sua  tyran- 
nia. 

O  vulto  do  Marquez  de  Pombal  não 
tem  nenhum  aspecto  sympathico  ;  nfi 
o   podemos  gloriticar  com  amor,  m; 
admira-se  porque  quebrou  a  immob;- 
lidade  da  sociedade  portugueza  do  se- 

1    Estes  dois   factos   acham-so   confundi- 
dos no   ciiriosissimo  livro    do  padre   Kokait, 
/,''s    ]'rÍ!iO)is  (ir   Potnhal,    ]i.    -"(!■.',     <jrulc  di/, 
(|i'c     a    lliiivi>isjdade     «  se    apii-ssou    a    dfs- 
iniir    a    j'hlaliia    liívantada  lu,!'   lemoi'  e   por 
oídfin.    em    vez  de    admiração  e  amor.  » 
sni'.    Mai-lins   de  Carvalho   iio  Coiiiinhric 
s<;  n."  H5!^8,  diz  que  nunca  lioiive  (íslaliia 
Marquez    em     Coinibi'a,    e  )Hir   isso    o  fO( 
alludido    pelo    padre   Eckart   só  se   pôde  i  i 
tender    com    rcincào    a    \nn    n^irain  il.i   í;^ 
dos  Reitores. 
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culo  XVIII,  d'essa  sociedade  que  insul- 
tou com  satyras  virulentas  o  ministro 
decahido,  dando-se  um  phenomeno 
geral  de  covardia  e  vileza  a  que  Nico- 
láo  Tolentino  em  um  soneto  sarcástico 
chamou  a  viradeira.  Apenas  se  cita  o 
nome  de  José  Basilio  da  Gama,  o  au- 
ctor  do  poema  do  Uruguay,  como  o 
caracter  recto  que  não  renegou  a  sua 
admiração  por  Pombal. 

Mas  o  próprio  Marquez  estava  tam- 
bém tocado  da  indignidade  da  nação 
que  elle  pretendia  levantar  pela  força 
bruta  do  despotismo  :  processado  em 
1779,  depois  de  terminados  os  aperta- 
dos interrogatórios  a  que  o  submette- 
ram,  o  velho  ministro  deixou-se  cair 
Je  joelhos  implorando  o  perdão  mise- 
ricordioso da  rainha-dementé  D.  Maria 
I,  sobrevivendo  ainda  ao  decreto  de  16 
de  Agosto  de  1781  que  lhe  perdoava 
as  penas  infamantes  em  que  o  achava 
incurso  a  d)'tiastia  que  elle  tanto  exal- 
tara na  historia.  Quando  se  abriram  os 
cárceres  políticos,  o  bispo  de  Coimbra 
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D.  Miguel  da  Annunciação  regressou  á 
sua  diocese,  e  ao  passar  não  longe  de 
Pombal  consta  que  o  velho  ministro 
lhe  mandara  pedir  perdão  ao  caminho. 
Conta  este  facto,  exagerando-o  dra- 
maticamente o  Padre  Delvaux,  nas 
suas  cartas.  ^  A  indignidade  é  a  conse- 
quência do  despotismo  ;  é  por  isso  que 
o  Centenário  de  Pombal,  sem  apresen- 


1  « Aquelles  que  conhecem  a  historia 
dos  últimos  tempos  d'este  homem  famoso, 
comparavam  o  que  se  passava  á  sua  vista 
com  o  que  aconteceu  em  o  anno  da  sua 
queda,  quando  o  Bispo  de  Coimbra,  que  ti- 
nha sido  companheiro  de  infortúnio  dos 
nossos  padres  saiu,  com  alguns  d'elles,  do 
seu  horroroso  calabouço  e  voltou  para  a 
sua  diocese,  passando  também  por  Pombal. 
Ali  começou  o  seu  triumpho,  e  o  marquez 
foi-se  deitar  a  seus  pés,  rogando-lhe  com 
lagrimas  que  lhe  perdoasse.  »  Lettres  iné- 
ditos du  R.  P.  Joseph  Delvaux,  p.  333.  — 
O  snr.  Martins  de  Carvalho  cita  imi  inédito 
que  possue,  o  Itinerário  do  Biapo  Conde, 
|)or  onde  se  verifica  que  o  prelado  nào  p;is- 
sou  por  Pombal ;  porém  isto  não  obsta  a 
que  o  marquez  o  não  fosse  procurar  ao 
caminho   ou  lhe  mandasse  pedir  perdão. 
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tar  uma  base  sympathica,  foi  comtudo 
uma  reparação,  que  significará  a  diffe- 
rença  da  geração  moderna  pela  supe- 
rioridade do  seu  caracter.  As  classes 
burguezas  que  admiram  a  obra  de 
Pombal,  arcando  então  de  frente  com 
o  poder  ainda  hoje  invencível  dos 
Jesuítas,  libertando  a  nação  d'esse  tre- 
mendo polypo  que  começa  outra  vez 
a  envolver-nos,  precisam  conhecer  co- 
mo foram  os  mesmos  Braganças  que 
tornaram  a  chamar  os  Jesuítas  para 
Portugal.  D.  Maria  i  não  os  pôde  res- 
tabelecer, porque  a  isso  se  oppôz  o 
governo  hespanhol. 

Sob  o  governo  absolutista  de  D.  Mi- 
guel e  com  a  acquiescencia  do  seu  mi- 
nistro o  duque  de  Cadaval,  fizeram-se 
os  primeiros  actos  para  o  restabeleci- 
mento dos  Jesuitas  em  Portugal,  co- 
meçando as  negociações  diplomáticas 
em*  Janeiro  de  1829  depois  das  combi- 
nações particulares  entre  António  Ri- 
beiro Saraiva  e  o  Padre  Godinot  em 
3i  de  Agosto  de  1828.  De  facto  os  Je- 
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suitas  regroásaram  a  Portugal  em  i8.' 
c  a  primeira  senhora  que  íoi  visitar  i 
ses  directores  espirituaes,  quem  o  sii 
poria  ?   foi  a  neta  do  próprio  iMarq;= 
de  Pombal,  para  penitenciar-se  da  n 
cuia  avoenga,   e  para  obter  para  ;- 
marido  e  dez  filhos  que  lhes  aprese, 
lava  uma  benção  apostólica  !    ^  Os  Je-  i 
suitas,    que   no  século  xvi  se  acharam  ' 
muitas  vezes  a  favor  da  liberdade  pro- 
testante para  assim  defenderem  o  papa 
da  absorpçáo  do  absolutismo  austriaco,  -. 
agora  aclíavam-se  em  Portugal  dando  * 
força  ao  caduco  absolutismo  contra  ; 
tentativas   do   regimen  liberal.  Os  .1 
suitas  minaram  o  paiz  durante  a  lucui 
do  constitucionalismo,  e  confundiram  : 
nas  consciências  a  noção  da  liberdade 
politica  com  o  symbolismo  frivolo  dos 
'Pedreiros-livres.  Por  decreto  de  9  de 
Janeiro  de   i832    foi-lhes    entregue  o  ; 
Collegio   das   Artes   (onde  está   hoje, 
alem  de  parte  do  Hospital  da  Univer- 

í    Lcttrcít  ãu   P.  Dcloaiur,  |i.  153  e  ir>'i. 
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sidade,  o  Lyceu  de  Coimbra) ;  amda 
na  incerteza  de  quem  triumpharia,  os 
Jesuítas  começavam  a  lisongear  os  li- 
beraes.  ^  O  próprio  Dom  Pedro,  nos 
desalentos  do  cerco  do  Porto,  chegou 
a  pretender  pactuar  com  essa  potencia 
permittindo-íhes  o  estabelecerem-se 
em  Portugal  com  tanto  que  elles  abra- 
çassem e  coadjuvassem  os  interesses 
âa  causa  de  sua  filha  D.  Maria  ii.  ^  A 
entrada  dos  liberaes  em  Lisboa,  a  24 
de  Julho  de  i833,  mudou  o  aspecto  da 
nagociaçáo.  apressando-se  os  Jesuitas 
a  accederem  em  uma  conferencia  de 
Mr.  Ivers  com  o  Duque  da  Terceira, 
sendo  as  bases  do  convénio  apresenta- 
das em  28  d'esse  mesmo  mez  de  JuUio 
ao   Duque  de  Palmella  em  uma  carta 

1  Diz    o    snr.    Martins  de    Carvalho  no 
■tmhviccnsc    citado  :    «  de     Fevereiro    de 

;í    a     Maio    de  183t,    os  Jesuitas  viveram 
cm    Coimbra  cm   perfeita  harmonia  com   os 

2  Leltres  du  P.  Delvriítx,  p.  G't.  Con- 
flrma-se  mais  por  uma  carta  de  Mr.  Ivers, 
no   mesmo  livro. 
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assignada  pelo  antigo  superior  da  Com- 
panhia de  Jesus  em  Portugal,  o  Padre 
Philippe  Joseph  Delvaux,  1  O  Cente- 
nário do  Marquez  de  Pombal  significa 
portanto,  da  parte  da  burguezia  portu- 
gueza,  um  protesto  franco  para  que  as 
leis  sccularisadoras,.  envolvidas  na  in- 
triga de  interesses  particulares,  não  fi- 
quem lettra  morta. 

N'este  momento  de  uma  verdadeira 
crise  da  nação,  em  que  as  instituições 
estão  abaixo  dos  costumes  e  das  con- 
sciências individuaes,  esta  consagração 
civica  teve  o  valor  de  um  exame  do 


1    Esta    carta    publicada  pelo  snr.  Mar- 
tins de  Carvalho,   fora  pedida  como  base  do 
convénio  pelo  Duque  do    Palmella.    Por   ella 
obrigava-se  o  Superior  a  não  se  internar  110 
paiz,  a  não  intervir    nos   negócios   politicos, 
pedindo  em  compensação  o  serem  conlirni:i- 
dos   em    nome    de   D.   Maria    ir  os  decroi 
do   governo  de   D.  Miguel,   e   salvaguardar 
collegio    de  Coimbra  por  occasião  da  occn 
pafão    dos    liberaes.     D.    Pedro    não  quiz  ir 
contra    a  corrente   do  espirito   publico   e   110 
dia    immediato    á  sua    entrada    em  Lisboa, 
mandou-os  expulsar  da  cidade. 
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estádio  percorrido  no  nosso  progresso. 
O  Marquez  de  Pombal,  no  século  pas- 
sado, extinguiu  todas  as  manifestações 
da  liberdade  politica  como  crimes  de 
lesa-magestade,  e  toda  a  sua  acção 
dispendeu-se  em  uma  regulamentadora 
e  ciosa  intervenção  administrativa  do 
governo.  É  esse'  ainda  hoje  o  nosso 
mal  profundo  ;  nenhum  ministro  con- 
stitucional teve  ainda  a  illustração  ba- 
stante para  comprehender  que  o  con- 
verter as  actividades  da  nação  em  func- 
çóes  administrativas  é  o  maior  attenta- 
do  contra  a  existência  de  um  paiz,  e 
uma  perversão  do  fim  de  governar  para 
quem  a  missão  superior  da  politica  se 
esgota  em  uma  miserável  intriga. 
Quando  ha  pouco  um  velho  ministro 
proclamou  no  parlamento  :  cMais  ad- 
ministração e  menos  politica,  fez  incon- 
scientemente a  synthese  dos  nossos  go- 
vernos e  das  causas  da  nossa  decadên- 
cia nacional. 

A  glorificação  de  um  homem  feita 
sem  um  pensamento,  uma  significação, 
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um  intuito,  decae  em  um  fetichismo 
semelhante  ao  das  festas  do  kalenda- 
rio  ;  mas  se  a  essa  commemoraçáo  his- 
tórica se  liga  a  lição  contida  na  data 
consagrada,  então  a  consciência  na- 
cional eleva-se.  A  parte  os  actos  de- 
ploráveis do  temperamento  pessoal  do 
Marquez  de  Pombal,  o  seu  Centenário, 
obrigando-nos  a  contemplar  de  perto 
o  S2Culo  do  maior  despotismo  bragan- 
tino,  teve  a  opportunidade  de  uma  li- 
ção fecunda,  e  de  crear  para  a  gera- 
ção nova  um  compromisso,  para  que 
se  não  repita  o  phenomeno  lamentável 
de  serem  os  jovens  académicos  e  uni- 
versitários, como  hoje  Si  observa,  os 
mais  fervorosos  agentes  do  conservan- 
tismo  que  nos  atrophia. 


A  commemoraçáo  dos  grandes  typos 
da  humanidade,   que  se  observa  nas 
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festas  cívicas  com  que  as  nações  estão 
hoje  honrando  os  seus  vultos  históri- 
cos, significa  uma  phase  nova  da  con- 
sciência. A  adoração  que  de  antes  se 
prestava  ás  pedras,  ás  arvores,  aos  ani- 
maes,  era  uma  necessidade  de  senti- 
mento que  produziu  as  religiões  espon- 
tâneas; esta  necessidade  elevou-se  com 
a  intelligencia,  e  applicou-se  ao  culto 
das  forças  da  natureza,  á  lucta  da  luz 
e  das  trevas  como  personificação  do 
bom  e  máo  principio,  e  deu  logar  á 
creacão  das  religiões  reveladas;  hoje 
a  sclencia  leva-nos  á  eliminação  do 
deus  pessoal,  como  com  clareza  o  con- 
fessa o  eminente  padre  Secchi  na  obra 
fundamental  da  Unidade  das  Forças 
physicas,  e  esta  necessidade  sentimen- 
tal de  amar  e  de  admirar,  que  con- 
stitue  a  melhor  parte  do  nosso  sêr,  vae 
sendo  satisfeita  de  um  modo  conscien- 
te, previsto  por  Augusto  Comte  e  por 
elie  definido  como  o  novo  periodo  da 
religião  demonstrada.  Em  vez  de  des- 
vairar a  mente  do  povo  com  a  repeti- 
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ção  de  velhos  mythos,  accommodados 
pelas  allegorias  ás  paixões  de  cada 
época  e  aos  interesses  de  uma  classe, 
hoje  procura-se  localisar  a  admiração 
e  a  sympathia  n'aquelles  vultos  que  pe- 
la sua  acção  nos  fazem  sentir  a  solida- 
riedade humana,  que  contribuíram  pa- 
ra o  bem  estar  social  por  uma  ideia, 
por  uma  invenção,  por  uma  interven- 
ção opportuna,  por  qualquer  sacrifício 
emfim !  Com  os  mythos  iradicionaes 
caem  também  as  glorias  derivadas  do 
acaso  do  nascimento  e  do  canibalismo 
das  grandes  carnificinas  militares,  por- 
que estas  excepções  egoístas  que  des- 
vairam, não  fizeram  mais  do  que  redu- 
zir a  sociedade  á  submissão  do  des- 
lumbramento e  do  terror,  afastando-a 
da  noção  da  justiça  e  do  governo.  Por- 
tugal obedeceu  â  esta  nova  corrente 
do  sentimento,  n'esse  extraordinário 
jubileu  nacional  do  centenário  de  Ca- 
mões. 

Todos  os  fidalgos  orgulhosos  da  ul- 
tima metade  do  século  xvi,  que  se  ven- 
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deram  a  Philippe  ii,  estão  immersos  no 
esquecimento  ou  no  opprobrio,  ames- 
quinhados  pelo  próprio  egoismo;  Ca- 
mões, morto  á  mingua  sobre  uma  en- 
xerga miserável  de  um  hospicio  de  ca- 
ridade, sobrevive  em  todas  as  épocas 
da  nação  portugueza,  vive  na  alma  de 
cada  um  de  nós,  levanta-nos  pelo  sen- 
timento da  pátria  que  elle  mais  do  que 
ninguém  soube  concentrar  e  dar  forma 
no  seu  poema.  É  ainda  essa  festa  da 
nação  que  revive,  que  agora  se  repete, 
tomando  por  motivo  um  outro  vulto 
proeminente  da  nossa  historia ;  o  mar- 
quez  de  Pombal,  pela  sua  severa  po- 
litica não  desperta  a  sympathia  mas 
imp5e-se  á  admiração.  O  Centenário 
celebrado  em  8  de'  maio  de  1882,  foi 
como  o  grande  e  imparcial  julgamento 
de  um  século;  a  justiça  para  os  vultos 
históricos  como  Pombal,  não  consiste 
em  attenuar-lhes  as  acções  com  sophis- 
mas  rhetoricos,  nem  calar  os  meios 
mais  ou  menos  duros  com  que  exer- 
ceram o  domínio ;  basta  simplesmente 
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que  OS  restituam  á  sua  epoca,^  e  pôr 
em  evidencia  o  seu  destino.  E  o  que 
pretendemos  fazer. 

O  século  XVIII,  o  século  dos  Ency- 
clopedistas,  eis  o  fundo  do  quadro  em 
que  se  destaca  a  figura  de  Pombal,  a 
par  d'esses  homens  que  como  Aranda, 
Choiseul,  d'Argenson,  Campomancs, 
transformaram  a  soberania  hereditária 
em  um  effectivo  poder  ministerial.  O 
século  xviii  começa  pela  revelação  do 
assombroso  phenomeno  da  gravitação 
universal,  demonstrado  por  Newton,  e 
acaba  com  a  descoberta  de  uma  nova 
força  da  natureza,  o  galvanismo,  fixa- 
do por  Volta. 

D'aqui  se  infere  o  caracter  predomi- 
nante de  um  século  fecundo,  notável 
pela  audácia  das  suas  investigações 
scientificas,  pela  coragem  das  especu- 
lações philosophicas,  e  pela  abnegação 
das  applicaçóes  sociaes.  O  século  xvm 
começa  pela  revolução  nas  intelligen- 
cias ;  cada  nome  representa  uma  con- 
quista no  campo  dos  phenomenos  cos- 
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micos,  biológicos  ou  sociaes.  E  uma 
corrente  cjue  atravessa  o  mundo,  e  que 
se  personifica  em  cada  paiz.  Montes- 
quieu,  Buffon,  Lavoisier,  Cavendish, 
Black,  Franklin,  Davy,  Voltaire,  Di- 
derot,  Lessing,  Rousseau,  d'Holbach 
e  Goethe,  transformam  a  mentalidade 
humana  pela  descoberta  de  novas  leis 
physicas  e  psychologicas,  pela  posse 
de  novos  instrumentos  que  vieram  no 
século  XIX  a  produzir  a  industria  mo- 
derna. 

Pela  descoberta  da  lei  da  força  ex- 
pansiva dos  gazes,  apparentemente  con- 
finada em  um  successo  de  Academia, 
consegue-se  a  viação  accelerada  das 
locomotivas  e  o  trabalho  incalculável 
das  machinas,  pelas  applicaçóes  de 
Watt.  A  electricidade,  que  servia  de 
divertimento  nos  salões  da  aristocra- 
cia, estabelece  a  ubiquidade  do  pensa- 
mento, e  tende  a  substituir  a  força  me- 
chanica  do  vapor.  Spallanzani  applica 
o  microscópio  aos  elementos  anatómi- 
cos, e  Lavoisier  descobrindo  as  leis  da 
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combustão,  lança  o  principio  da  inde- 
structibilidade  da  matéria,  e  consequen- 
temente da  impossibilidade  de  creação. 

As  descobertas  realisadas  no  século 
XVIII  eram  enormes  como  moveis  de 
applicaçáo  pratica,  mais  ainda  como 
principies  deductivos  para  proclamar 
a  emancipação  da  consciência  e  da  li- 
berdade politica.  O  Barão  d'Holbach, 
no  seu  monumental  trabalho  do  Sys- 
tema  da  Nalure:^a  foi  até  onde  Vol- 
taire estremecia;  e  Diderot,  introduzia 
na  cidadella  das  superstições  do  passa- 
do o  cavallo  de  Troya,  esse  engenho 
terrivel  da  guerra  da  rasão  chamado  a 
Ençyclopeaia !  Era  a  revolução  nas 
intelligencias,  consequência  immediata 
das  syntheses  philosophicas  de  Descar- 
tes e  de  Gassendi,  de  Newton  c  de 
Boyle ;  essa  vertigem  revolucionaria 
chegava  até  a  allucinar  nos  seus  thro- 
nos  os  déspotas  tradicionaes,  como  Jo- 
sé II,  da  Áustria,  Frederico  ii,  da  Prús- 
sia, Catharina  ii,  da  Rússia. 

A   revolução  partia   de   cima  para 
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baixo ;  os  homens  de  sciencia  entre- 
gam-se  ás  applicaçóes  industriaes,  co- 
mo em  Inglaterra,  ou  ás  especulações 
theoricas  como  em  França.  D'esta  par- 
ticularidade provém  a  superioridade 
e  a  hegemonia  intellectual  da  França 
no  século  xviii. 

O  Systema  do  Mundo,  de  Laplace, 
reconstruindo  o  universo  sem  Deus, 
era  a  synthese  da  revolução  por  via  da 
sciencia.  Os  litteratos  reclamavam  a 
liberdade  politica,  como  complemento 
da  liberdade  civil  reivindicada  pelos  ju- 
risconsultos da  Edade  media ;  Rousseau, 
pelo  vigor  extraordinário  do  seu  estylo, 
torna  accessiveis  os  problemas  sociaes 
á  multidão,  e  Voltaire  impõe  o  bom 
senso  como  critério  supremo  com  que 
reclama  a  transformação  do  velho  re- 
gimen catholico-feudal.  N'esta  revolu- 
ção intellectual  de  um  século  inteiro, 
o  ponto  de  mira  torna-se  o  clericalis- 
mo :  era  preciso  separar  a  causa  dos 
reis  da  causa  dos  padres. 

Tal  foi  o  sentido  da  divisa  proverbial : 
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Écrasons  Vinfame  !  O  clericalismo,  na 
sua  forma  a  mais  pertinaz,  ou  o  Je- 
suitismo, dominara  nos  últimos  annos 
do  reinado  de  Luiz  xiv,  fora  causa 
dos  desastres  politicos  da  França,  e 
governava  em  todas  as  cortes  dos  esta- 
dos occidentaes.  O  seu  movei  vinha- 
Ihe  d'essa  reacção  do  poder  papal, 
que  no  século  xvi  precisou  garantir-se 
contra  o  absolutismo  dos  reis,  oppon- 
do  aos  exércitos  permanentes,  creados 
para  sustentáculo  das  dynastias,  um  ou- 
tro exercito  ainda  mais  forte,  a  Com- 
panhia de  Jesus,  que  pela  educação  da 
mocidade,  pela  direcção  espiritual  das 
mullieres  veiu  de  facto  a  tomar  conta 
da  sociedade  civil  e  a  dirigil-a  no  in- 
tuito da  sua  theocracia. 

Sem  as  especulações  philosophicas 
do  século  XVIII  teria  sido  impossivel  que 
a  Europa  se  libertasse  do  regimen  da 
Ratio  Studeorum  dos  Jesuitas;  os 
Encyclopedistas  sacudiram  o  perstigio 
d'esse  estéril  humanismo,  puzeram  em 
evidencia  a  sua  vacuidade,  e  o  poder 
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moral  dos  Jesuítas  foi  sendo  substituído 
pelas  emprezas  commerciaes  e  finan- 
ceiras, com  que  hoje  começam  a  im- 
pôr-se  de  novo  aos  governos.  A  reale- 
za, na  maior  parle  das  cortes  da  Euro- 
pa caíra  em  uma  profunda  imbecilida- 
de ;  essas  antigas  raças  privilegiadas 
das  hordas  germânicas,  abastardaram- 
se  pela  falta  de  cruzamentos,  e  sob  a 
direcção  do  clericalismo,  de  que  se 
tornaram  instrumentos,  foram  arrasta- 
das pela  devassidão  de  uma  moral  ca- 
suistica,  até  á  mais  deplorável  insani- 
dade. Esta  circumstancia  foi  a  princi- 
pal causa  do  apparecimento  d'essa  no- 
va forma  de  soberania,  o  poder  minis- 
terial, que  entre  nós  se  acha  represen- 
tado pelo  marquez  de  Pombal,  con- 
trastando singularmente  com  o  monar- 
cha  effectivo,  de  quem  o  povo  dizia  em 
um  pittoresco  anexim  : 

El-rei  ao  torno, 
Pombal  no  throno. 

É  este  o  logar  histórico  do  marquez 
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de  Pombal  no  século  xvni,  tal  como 
acabamos  de  descrcvel-o  nas  suas  prin- 
cipaes  tendências.  Resta-nos  failar  do 
destino  ou  intuito  da  sua  acção. 

Podemol-a  resumir  em  duas  pala- 
vras :  Pombal  determinou  a  dissolução 
do  regimen  catliolico-feudal,  que  esta- 
va atrophiando  a  nação  portugueza. 
Antes  de  Aranda,  emHespanha,  e  de 
Choiseul,  em  França,  comprehendeu 
qual  o  verdadeiro  destino  da  activida- 
de ministerial :  a  secularisação  da  so- 
ciedade. Separou  a  causa  de  D.  José 
da  causa  dos  jesuítas ;  impôz,  ás  vezes 
com  as  formas  as  mais  cruas,  um  fer- 
renho regalismo ;  mas  d'esse  absolutis- 
mo real  vinha-lhe  a  força  para  as  refor- 
mas secularisadoras,  e  para  o  estabele- 
cimento de  bases  económicas  da  admi- 
nistração. A  aristocracia,  na  sua  inge- 
nuidade cavalheirosa  não  conheceu  que 
era  um  instrumento  de  opposiçáo  dos 
jesuitas  contra  o  ministro,  e  quando 
menos  o  esperava  achou-se  envolvida 
n'esses  processos  summarios  de  alta 
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traição,  n'essa  tremenda  pavorosa  in- 
ventada por  Pombal,  para  pretexto  das 
execuções  de  Belém  em  lySg.  E  esta 
a  sombra  d'esse  vulto,  mas  era  cambem 
essa  a  moral  dos  governos  da  Europa 
que  provocou  os  protestos  de  Beccaria, 
d'onde  dimanaram  todas  as  reformas 
das  leis  penaes.  Nas  luctas  de  Pombal 
contra  a  aristocracia  ha  também  um 
movei  pessoal,  o  resentimento  do 
burguez,  que  se  lembrava  das  diflicul- 
dades  do  seu  primeiro  casamento;  nas 
suas  reformas,  appareceram  também 
as  impressões  pessoaes  da  sua  perma- 
nência em  Inglaterra  em  lySS  e  em 
Vienna  d'Austria  em  1745. 

Em  Inglaterra  tomou  conhecimento 
das  ideias  económicas,  que  então  se 
constituíam  em  sciencia,  e  em  Vienna 
comprehendeu  a  politica  regalista,  con- 
tra a  qual  os  jesuitas  ao  serviço  de 
Luiz  XIV  conspiraram,  fazendo  prepon- 
derar na  peninsula  hispânica  a  influen- 
cia franceza. 

Foi  uma  austríaca,  a  viuva  de  D, 
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João  V,  que  indicou  Pombal,  então 
ainda  Sebastião  José  de  Carvalho, 
como  ministro  para  seu  filho  D,  José 
que  ia  começar  a  reinar ;  foi  um  acci- 
dcnte  imprevisto,  e  de  que  o  ministro 
soube  tirar  todo  o  proveito  possivel,  o 
terramoto  de  1755,  que  ligou  para 
sempre  a  confiança  de  D,  José  á  ini- 
ciativa audaciosa  de  Pombal.  Com  a 
morte  do  rei  em  1777,  o  ministro  é  de- 
mittido  e  processado,  e  a  sua  obra  nãc 
fica  totalmente  destruida  pela  reacção 
clerical  de  D.  Maria  i,  porque  a  Fran- 
ça e  a  Hespanha  intervieram  diploma- 
ticamente. O  golpe  na  theocracia  esta- 
va dado,  e  a  realeza  achou-se  desam- 
parada. Veiu  então  a  revolução  de  um 
povo,  o. espantoso  facto  de  1789;  ac 
processo  da  theocracia  seguiu-se  o  pro- 
cesso do  despotismo,  e  proclamou-se  c 
código  da  humanidade  chamado  a  De- 
claração  dos  Direitos  do  Homem.  Essa 
éra  de  ruinas  está  passada ;  entrámoí 
no  século  xix  em  uma  éra  pacifica  de 
reconstrucção.  A  sciencia  que  substi- 
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tue  O  poder  espiritual  do  clericalismo, 
não  tem  ódios ;  a  industria,  na  creação 
das  riquezas,  não  faz  devastações,  como 
os  exércitos  permanentes. 

É  por  isso,  que  se  no  século  passado 
vemos  os  governos  serem  em  parte  os 
impulsores  dos  povos,  hoje,  que  se  sen- 
tem sem  destino,  apesar  de  sua  acção 
centralisadora,  dispendem  a  activi- 
dade em  reprimir  as  legitimas  aspira- 
ções da  sociedade  mantendo-as  em  um 
estúpido  conservantismo.  N'este  mo- 
mento o  Centenário  de  Pombal  cara- 
cterisa  esta  dupla  forma  governativa. 
Felizmente,  que  a  mocidade  das  escho- 
las  superiores,  que  iniciou  esta  consa- 
gração nacional,  d' aqui  a  poucos  an- 
nos"  dirigirá  os  destinos  d'este  paiz,  fi- 
cando desde  já  compromettida  a  exer- 
cer o  poder  como  força  impulsiva. 


IV 

Porque  motivo  a  democracia  portu- 
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gueza  se  associou  também  á  celebração 
da  fesla  secular  de  glorificação  ao  Mar- 
quez de  Pombal  ?  Esta  pergunta  foi-nos 
lançada  dos  arraiaes  militantes  da  po- 
litica retrograda  c  conservantista,  e 
surgiu  na  consciência  d'aquelles  pró- 
prios que  collaboram  comnosco  na  de- 
molição das  tradições  do  privilegio  dy- 
nastico,  e  no  estabelecimento  da  or- 
dem social  em  bases  derivadas  de  uma 
vontade  consciente.  Não  ignoramos 
que  em  administração  o  poderoso  esta- 
dista ficara  atraz  dos  Economistas  do 
século  xviii ;  na  sua  acção  politica 
exerceu  os  meios  de  repressão  tremen- 
da da  época  de  Philippe  ii  e  de  Richc- 
lieu,  sem  se  inspirar  das  doutrinas  go- 
vernativas vulgarisadas  pelos  Encyclo- 
pedistas;  longe  de  proclamar  a  supe- 
rioridade do  foro  civil,  fortificou  a 
monarchia  pelo  despotismo  sanguiná- 
rio e  pelas  pompas  cesaristas.  Tudo 
isto  foi  assim  e  muito  mais,  porque  era 
esse  o  caracter  de  sua  época,  em  que 
as  monarchias,   dissolvendo-se  diante 
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da  elevação  da  consciência  individual 
provocada  pelos  enormes  progressos 
scientificos,  empregavam  então  o  ulti- 
mo recurso  da  força  irresponsável  para 
se  conservarem  na  immoralidade  tra- 
dicional. Se  o  Marquez  de  Pombal  não 
pertencesse  por  qualquer  lado  ao  seu 
tempo,  ler-lhe-hia  sido  impossivel  rea- 
lisar  por  nenhum  meio  as  reformas 
d'onde  provieram  para  nós  as  iransfor- 
maçóes  modernas,  i  Sem  a  concentra- 
ção da  soberania  absoluta  pela  imposi- 
ção violenta  das  doutrinas  do  regalis- 
mo,  teria  sido  impossivel  ao  grande 
ministro  a  emancipação  do  governo  do 
estado  da  intervenção  clerical,  e  a  li- 
bertação da  sociedade  civil  do  obscu- 
rantismo systematico  dos  jesuítas.  Sem 


1  « É  preciso  abstermo-nos  de  julgar 
os  mortos  e  os  vivos  segundo  as  únicas 
pruducções  da  sua  existência  elTectiva;  por- 
<iue  ellas  dependem  muito  da  posição  no 
tempo  e  no  espaço,  que  domina  muitas  ve- 
zes as  condições  verdadeiramente  indivi- 
diiaes.  í  Comte,   Politique,  t.  u,  p.  331. 
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OS  preconceitos  atrazados  das  thcorias 
do  monopólio  e  da  balança  do  com- 
mercio,  teria  sido  impossível  repcllir 
da  actividade  portugueza  a  concorrên- 
cia abusiva  da  Inglaterra,  que  desde 
D.  João  IV  operava  impunemente  a 
ruina  do  nosso  poder  colonial,  e  pelos 
seus  tratados  de  commercio  destruia 
calculadamente  as  nossas  industrias, 
tornando  este  povo  trabalhador  e  inde- 
pendente uma  feitoria  de  párias.  É  im- 
possível legislar  para  um  povo  atraza- 
do  segundo  o  espirito  das  épocas  mais 
avançadas  ;  no  meiado  do  século  xvui, 
quando  Portugal  saiu  do  dominio  dos 
jesuitas,  que  eram  os  ministros  de  D. 
João  V,  seria  absurdo  governar  com 
especulações  theoricas  e  numanitarias, 
porque  â  nação  estava  afundada  na 
miséria  e  na  estupidez,  na  miséria  pelo 
regimen  do  parasitismo  aristocrático, 
e  na  estupidez  pela  direcção  que  o  cle- 
ro imprimira  á  consciência  publica,  O 
que  tinha,  pois,  a  fazer  o  Marquez  de 
Pombal  ?  Proseguir  um  plano  de  trans-  ; 
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formação,  apoiado  na  força  do  persti- 
gio  monarchico  ;  e  tornar  o  governo 
inabalável,  pelo  favoritismo  do  rei, 
para  poder  realisar  inquebraniavel- 
mente  esse  intuito.  Foi  o  que  fez  o  mi- 
nistro; se  o  julgamos  em  relação  á  sua 
época,  e  sob  o  critério  da  sua' influen- 
cia histórica,  o  seu  vulto  impõe-se  á 
nossa  admiração.  Considerado  no  va- 
go, visto  através  dos  cadafalsos  de  Be- 
lém, das  prisões  da  Junqueira,  da  Al- 
çada do  Porto,  do  supphcio  de  Mala- 
grida  ou  de  João  Baptista  Pele,  elle 
é  a  prova  eloquente  de  que  o  poder 
incondicional  confiado  a  um  homem, 
foi  o  maior  mal  que  nos  legou  a  orga- 
nisação  social  do  passado,  e  é  contra 
esse  vicio  que  protesta  a  humanidade 
naenos  barbara,  e  a  democracia,  que 
visa  a  dar  ao  poder  a  sanccão  das 
consciências,  O  Marquez  de  t*ombal 
exerceu  o  poder  com  um  certo  cani- 
balismo ;  não  foi  por  elle  ter  cabellos 
no  coração,  como  dizia  o  povo  na  sua 
phrase  pittoresca,  mas  pela  fatalidade 

15 
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inherente  a  todo  aquelle  que  dispõe  Uc 
qualquer  parcella  de  auctoridade.  In- 
vesti um  qualquer  Fontes  do  poder  ar- 
bitrário, e  as  suas  pavorosas  caricatas 
tornar-se-hão  tão  sanguinárias  como  a 
dos  tiros  em  D.  José.  O  que  estes  man- 
dões de  hoje,  sem  pensamento  gover- 
nativo e  defraudando  as  forças  vivas 
da  nação,  têm  em  seu  favor,  e  o  que 
os  não  deixa  botar  de  fora  a  garra  da 
bestialidade,  é  o  estado  do  espirito  pu- 
blico, e  o  nivel  intellectual  e  a  eleva- 
ção moral,  que  fazem  que  a  opinião 
seja  um  poder  novo  que  os  contêm 
nos  accessos  das  suas  dictaduras.  Foi 
isto  que  faltou  ao  Marquez  de  Pom- 
bal ;  se  a  opinião  publica  se  manifesta- 
va, como  aconteceu  com  os  que  repre- 
sentaram contra  o  monopólio  da  Com- 
panhia do  Gram-Pará,  o  ministro  acha- 
va isso  tão  isolado,  tão  singular,  tão 
fora  da  capacidade  dos  espíritos,  que 
mandou  metter  os  postulantes  no  Li- 
moeiro. Mas  não  se  repetiu  este  acto 
já  no   regimen  constitucional  ?  Quem 
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loiíicui'  as  gazelas  Uí;  v.iUc;  aiiiioo  atiuz, 
encontrará  o  mesmo  acto  praticado 
pelo  liberal  duque  de  Ávila,  que  man- 
dou prender  a  commissáo  encarregada 
de  lhe  entregar  como  ministro  uma 
representação  escripta.  A  justiça  é  sem- 
pre relativa,  e,  attendendo  ao  seu  tem- 
po, o  acto  de  Pombal  é  menos  con- 
demnavel.  A  sociedade  progride  por 
uma  evolução  espontânea,  que  sobre- 
puja muitas  vezes  as  correntes  contra- 
dictorias  dos  interesses  individuaes,  dos 
preconceitos  do  passado  e  da  immobi- 
lidade  religiosa  das  theocracias  ;  aquel- 
les  que  coadjuvam,  pela  sua  acção 
systematica,  esta  evolução  espontânea, 
esses  são  as  grandes  individualidades. 
Mas  podemos  aílirmar  que  nunca  os 
estadistas  e  os  grandes  ministros  se 
acharam  n'esta  Imha  de  conducta ;  o 
seu  mérito  consiste  em  não  embífraça- 
rem  ou  deixaram-se  arrastar  por  esta 
corrente  espontânea.  As  maiores  re- 
formas sociaes  nasceram  de  individuos 
separados  de  toda  a  acção  governati- 
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va,  Quesnay  era  um  cirurgião ;  Adão 
Smiih  era,  como  nota  Spcncer,  um 
professor  solitário  que  do  canto  do  seu 
gabinete  dava  á  actividade  industrial 
um  impulso  como  nunca  o  soube  fa- 
zer nenhum  ministro;  João  Baptista 
Say,  era  um  jornalista ;  Cobden  fez 
mais  para  a  liberdade  do  commercio, 
do  que  nenhum  poder  soberano  da 
terra,  e  a  Inglaterra  do  século  xix  de- 
ve a  sua  riqueza  ás  indicações  de  um 
Bentham,  que  nunca  entrou  em  ne- 
nhum ministério.  Ser  do  seu  tempo  e 
trabalhar  para  o  futuro,  eis  a  norma 
moral  e  intellectual  para  todo  o  ho- 
mem que  exerce  a  governação.  Teve 
esta  virtude  Pombal  ;  não  a  vemos  nos 
Bismarcks,  e  n'esses  outros  chancelle- 
res  que  envergonham  a  Europa  pelo 
regimen  de  retrogradação  militar,  e 
pelo  sacrifício  do  futuro  á  sua  conser- 
vação no  presente.  Pombal  foi  dirigido 
em'  todos  os  seus  actos  por  um  senti- 
mento^ elevado  —  o  patriotismo  ;  é  isto 
que  o  torna  grande,  apesar  da  violen- 
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cia  dos  seus  meios,  e  é  uma  tal  falta 
que  torna  repugnantes  estes  typos  es- 
téreis, nossos  contemporâneos,  que 
substituindo  a  violência  pela  corru- 
pção, sacrificam  ao  seu  interesse  de 
hoje  o  futuro  da  pátria.  O  Centenário 
de  Pombal  teve  a  opportunidade  d'este 
confronto.  O  povo  tem  o  inslincto  do 
seu  valor  histórico;  nos  seus  adágios 
synthetisou  esta  alta  individualidade, 
que  tornou  subalterno  o  poder  sobera- 
no e  effectivo  o  poder  ministerial,  de- 
terminado pela  sua  capacidade. 

O  rei,  á  sombra  do  parasitismo  dy- 
nastico,  vivia  da  nação,  mas  occupava- 
se  nas  distracções  dos  amores  clandes- 
tinos com  as*  fidalgas,  divertindo-as 
com  as  operas  do  Theatro  da  Ribeira, 
e  nas  caçadas  dos  seus  numerosos  par- 
ques ;  abdicara  tacitamente  na  capa- 
cidade de  Pombal.  O  povo  consagrou 
essa  abdicação.  Depois  da  morte  de 
D.  José,  cessou  a  causa  da  omnipotên- 
cia do  ministro,  o  favoritismo.  Foi  de- 
mittido  ;  a  sua  obra,  atacada  systema- 
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ticamente  sob  o  reinado  da  demente 
D.  Maria  i,  pela  colligação  da  aristo- 
cracia e  do  clericalismo,  resistiu  na 
sua  parte  mais  essencial  ate  hoje,  em 
que  os  jesuítas  se  vão  outra  vez  intro- 
duzindo na  sociedade  portugueza,  O 
povo,  que  reconheceu  a  iniciativa  pe- 
sada de  Pombal,  condemnou  a  reacção 
estúpida  do  reinado  de  D.  Maria  i,  no 
celebre  anexim: 


Mal  por  mui, 

Antes  o  Maríjuez   de  Pombal. 


Diante  da  mediocridade  e  insensatez 
dos  que  ainda  nos  governam,  achamos 
razão  na  voz  do  povo.  O  centenário  de 
hoje  é  a  consagração  d'esse  sentimento 
expresso  ha  cem  annos.  A  nação  move- 
se  mais  por  sentimentos  do  que  por 
idéas ;  a  sua  força  não  provém  da  uni- 
dade moral  do'  dia  de  hoje,  mas  sim 
da  solidariedade  com  o  passado,  d'on- 
de  viemos,  e  da  aspiração  do  futuro, 
para  onde  tendemos.  O  typo  histórico 
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de  Pombal  determina  hoje  essa  syn- 
these  afíectiva ;  liga-se  á  sympathia 
popular  pelo  sentimento  que  o  inspi- 
rou nas  suas  reformas,  o  Patriotismo, 
—  e  a  Democracia  não  pôde  deixar  de 
reconhecel-o  como  o  homem  que  iso- 
lou a  realeza  da  causa  do  clericalismo 
e  da  aristocracia,  facilitando  incon- 
scientemente o  advento  do  único  po- 
der legitimo :  a  soberania  nacional, 
afogada  pela  colligação  de  todos  estes 
factores. 


As  festas  do  centenário  do  grande 
estadista  Pombal,  como  em  1880  a 
celebração  do  jubileu  secular  de  Ca- 
mões, distinguiram-se  por  dois  profun- 
dos caracteres,  a  adhesão  espontânea 
do  povo  á  ideia  da  glorificação  dos 
principaes  vultos  da  historia  portugue- 
za,  e  a  inintelligente  hostilidade  dos 
poderes  públicos  contra  essas  manifes- 
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tacões  unanimes  da  consciência  nacio- 
nal. 

O  que  o  governo  progressista  fez  em 
i8So,  foi  repetido  em  1882  pelo  gover- 
no regenerador  com  aquella  deplorá- 
vel fatalidade  de  quem  obedece  incon- 
scientemente a  uma  força  latente  de 
dissolução  e  portanto  com  uma  certa 
irresponsabilidade.  Não  devemos  que- 
rer-lhes  mal  por  isso;  a  evolução  se- 
gue o  seu  caminho,  a  despeito  da  irra- 
cionalidade do  poder  sem  plano,  que 
julga  que  o  governo  é  o  apparato  da 
força,  a  ordem  a  repressão,  e  o  bem- 
estar  geral  o  conservantismo. 

As  festas  realisaram-se  na  sua  máxi- 
ma opulência,  passando  por  cima  de 
todos  os  embaraços  oíTiciaes,  abafando 
nas  acclamaçócs  do  enthusiasmo  os 
rancores  da  prevenção  policial,  por- 
que ellas  são  a  expressão  de  uma  ne- 
cessidade moral  das  sociedades  moder- 
nas, e  como  tal  vão-se  repetindo  com 
frequência  entre  todos  os  povos  da 
Europa.  É  essa  necessidade  moral  que 
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OS  governos  tradicionaes  e  empíricos 
não  comprehendem,  e  por  isso  na  sua 
hostilidade  instinctiva  presentem  que 
uma  ordem  nova  se  funda,  diante  da 
qual  têm  de  ser  eliminados  como  fa- 
ctores atrazados,  órgãos  sem  destino 
de  um  passado  que  hoje  se  decompõe 
diante  da  critica.  Caracterisemos  essa 
necessidade  moral. 

As  sociedades  humanas  que  attingi- 
ram  a  forma  de  nação  não  subsistem 
somente  por  se  acharem  vinculadas  ao 
mesmo  território,  nem  por  obedecerem 
a  uma  mesma  lei  civil  e  politica ;  ha 
nações  sem  território  nem  pátria,  como 
os  judeus,  que  conservam  a  sua  unida- 
de moral  unicamente  pela  força  da 
tradição  e  do  sentimento  do  seu  passa- 
do ;  outras,  como  a  Polónia,  sem  leis 
próprias,  conservam  essa  cohesão  con- 
sciente através  das  pressões  selvagens 
com  que  uma  grande  potencia  a  escra- 
visa.  Tudo  quanto  tender  a  desenvol- 
ver em  um  povo  o  conhecimento  do 
seu  passado  histórico,  despertando-lhe 
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O  sentimento  da  sua  tradição  nacionaJ, 
orientando-lhe  a  veneração  no  sentido 
moral  de  admirar  os  vultos  mais  emi- 
nentes que  cooperaram  na  civilisação 
humana,  e  não  em  degradar-se  pela 
bajulação  servil  a  mesquinhas  perso- 
nalidades que  tiram  a  sua  importância 
do  acaso  do  nascimento,  tudo  isso  é 
uma  obra  profícua  de  fortalecimento, 
mais  resistente  do  que  todas  as  mura- 
lhas ou  fronteiras  que  salvaguardem  a 
integridade  de  um  paiz.  Porque  nos 
achamos  em  i58o  sob  o  jugo  hespa- 
nhol  ?  Pela  rasão  de  que  os  jesuítas  du- 
rante trinta  annos  de  ensino  e  de  direc- 
ção espiritual,  mataram  na  consciên- 
cia portugueza  o  sentimento  do  amor 
da  pátria  substituindo-o  pela  espectati- 
va  da  bemaventurança  celeste.  Porque 
nos  abandonou  D.  João  vi  em  1807 
á  invasão  franceza,  continuando  a  ser 
rei  de  Portugal,  apesar  do  seu  primo- 
génito nos  despojar  em  1822  da  gran- 
de colónia  do  Brazil,  e  apesar  das  ter- 
ríveis perseguições  contra  aquelles  ho- 
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mens  que  em  1820  libertaram  Portu- 
gal do  ignóbil  protectorado  da  Ingla- 
terra ?  Pela  rasão  que  Portugal  era 
svstematicamente  conservado  na  igno- 
rância da  sua  historia,  pela  tremenda 
coUigação  do  absolutismo  com  o  cle- 
ricalismo.  Os  governos  oppressores  co- 
nhecem a  força  de  enorme  resistência 
d'estas  causas  moraes ;  é  por  isso  que 
a  Rússia  pune  severamente  tudo  quan- 
to possa  despertar  na  Polónia  o  senti- 
mento nacional,  e  mesmo  no  centra- 
lismo monarchico,  como  em  Hespa- 
nha,  chega-se  a  prohibir  o  uso  dos 
dialectos  provinciaes. 

Os  povos  exercem-se  em  uma  con- 
stante vida  activa,  motivada  pelos  inte- 
resses pessoaes ;  é  necessário  subordi- 
nar esta  acção  a  uma  concordância  af- 
fectiva,  por  meio  da  qual  se  sintam  so- 
lidários e  cooperadores  da  vida  publi- 
ca. Deixada  á  própria  espontaneidade, 
a  vida  affectiva  confina-se  nos  senti- 
mentos domésticos,  que  pelo  seu  ex- 
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clusivismo  se  tornam  uma  ampliação 
do  egoísmo  pessoal. 

Para  que  uma  sociedade  viva  é  ne- 
cessário que  o  cidadão  tome  parte  ou 
intervenha  na  vida  publica  do  seu  paiz ; 
o  contrario  torna-se  um  miserável  co- 
lonato, pouco  acima  da  escravidão. 
Para  que  do  sentimento  da  personali- 
dade transite  para  o  da  sociabilidade, 
é  preciso  que  a  vida  affectiva  tire  os 
seus  estimulos  da  solidariedade  pátria 
e  do  ideal  nacional. 

O  catholicismo  comprehendeu  e 
necessidade  estabelecendo  as  festas 
populares  dos  Santos,  que  reagiam 
contra  a  tendência  dispersiva  da  Edade 
media  ;  as  monarchias,  pelo  fausto  des- 
lumbrante do  cesarismo,  impuzeram- 
se  á  veneração  dos  povos  pelas  estre- 
pitosas paradas  militares,  pelo  ouropel 
das  purpuras  e  dos  diademas,  mas  no 
intimo  sem  intuito  nem  sentido  moral, 
acabando  por  encobrir  a  palhaçada 
com  as  despezas  monetárias  que  acti- 
varam a  sua  ruina. 
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Vê-se  portanto  que  a  vida  affectiva, 
que  é  a  base  de  toda  a  unidade  na- 
cional, precisa  ser  disciplinada  como 
o  mais  poderoso  estimulo  da  sociabili- 
dade. 

E  essa  a  missão  da  Arte  moderna,  e 
o  thema  exclusivo  da  sua  inspiração. 
Muito  antes  da  generalisação  dos  (Cen- 
tenários na  Europa,  havia  Augusto 
Comte  previsto  as  necessidades  das 
Commemoraçóes  civicas,  organisadas 
por  disciplina  esthetica,  e  tendentes 
a  dar  convergência  á  vida  affectiva 
dos  povos. 

Transcrevamos  as  suas  palavras  : 

«  O  empirismo  revolucionário  já  su- 
scitou um  vago  presentimento  d'esta 
funcção  social  da  Arte  moderna,  co- 
mo principal  regulador  das  Festas  pu- 
blicas. Mas  a  inanidade  notória  de  to- 
das as  tentativas  emprehendidas  a  este 
respeito  desde  o  começo  da  revolução 
é  JDastante  própria  para  confirmar  á 
philosophia  o  privilegio  exclusivo  de 
um  oíTicio  que  a  politica  não  poderia 
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cumprir.  Devendo  toda  e  qualquer  fes- 
ta consistir  na  manifestação  solemne 
de  sentimentos  reaes,  a  espontaneidade 
conslilue  sempre  a  sua  condição  preli- 
minar. O  poder  que  manda  é  sempre 
incompetente  para  tal,  e  aquelle  que 
aconselha  não  deve  intervir  n'isso  se- 
não a  titulo  de  órgão  systematico  das 
disposições  preexistentes.  Desde  a  de- 
cadência do  catholicismo  que  não  Te- 
mos verdadeiras  festas,  e  ellas  só  po- 
dem renascer  sob  o  livre  ascendente 
do  Positivismo.  Até  lá,  o  poder  tempo- 
ral continuará  vãmente  a  ordenar  si- 
mulacros sem  dignidade,  no  meio  de 
um  tumultuoso  concurso  em  que  os 
espectadores  servem  de  objecto  de  es- 
pectáculo. 

«  As  suas  empíricas  pretenções  tor- 
nam-se  mesmo  muitas  vezes  tyranni- 
cas,  quando  impõem  formas  arbitra- 
rias e  sentimentos  que  não  existem. 

«  Nenhuma  operação  social  cae  mais 
evidentemente  sob  a  única  competência 
do  poder  espiritual,  o  único  apto  para 
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i\.'-,ulai\jur  as  leadencias  d'onde  ella 
resulta.  A  sua  missão  torna-se  então 
essencialmente  esthetica.  Por  isso, 
toda  a  festa,  em  realidade,  quer  seja 
particular,  e  principalmente  publica, 
constitue,  em  regra,  uma  obra  de  arte, 
como  destinada  a  idealisação,  vocal  ou 
mimica,  dos  sentimentos  correspon- 
dentes. »  1 

Poderíamos  continuar  a  transcripção, 
porque  é  importante  e  lucidissima ; 
baste-nos  porém  o  trecho  que  aí  fica 
para  comprehendermos  circumstancias 
significativas  que  nos  passariam  desap- 
percebidas.  Nunca  os  poderes  públi- 
cos, dispondo  das  forças  e  da  riqueza 
da  nação,  puderam  com  os  seus  meios 
extraordinários  organisar  uma  festa 
sympathica  capaz  de  satisfazer  o  senti- 
mento popular  ;  as  paradas  militares 
celebrando  a  entrada  dos  constitucio- 
naes  em  Lisboa,  ou  os  dois  mil  contos 

1    Systema    de   Politica    positiva,   t.    ii, 
pag.  203. 
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gastos  sem  auctorisação  do  poder  legis- 
lativo para  a  recepção  ao  rei  de  Hespa- 
nha,  só  conseguem  exibir  um  espectá- 
culo em  que  a  corte,  o  exercito,  os 
medalhões  é  que  se  offerecem  na  sua 
inconsciência  como  pábulo  de  uma  fria 
e  desconfiada  curiosidade.  Os  Cente- 
nários são  a  coordenação  de  sentimen- 
tos existentes,  que  estavam  isolados  na 
consciência  de  eada  individuo ;  ao 
primeiro  impulso  expandem-se  em  una- 
nimidade, e  d'aqui  vem  a  sua  grande- 
za como  manifestação  que  sobrepuja  a 
mesquinha  hostilidade  dos  governos. 
É  preciso  que  estas  festas  se  reprodu- 
zam como  meio  de  regeneração  na- 
cional, vigorisando-nos  pela  meditação 
das  grandes  datas  históricas  de  Portu- 
gal. Em  i885  completam-se  cinco  sé- 
culos que  o  povo  portuguez  assegurou 
a  sua  independência  como  nação  na 
batalha  de  Aljubarrota,  e  exerceu  a 
sua  soberania  elegendo  o  Mestre  de 
Aviz  como  chefe  a'essa  bclla  dynastia 
que  deu  a  Portugal  o  infante  D.  Hen- 
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rique,   o  rei  D.  Duarte,  o  regente  D. 
Pedro,  e  o  severo  D.  João  n. 

Em  1887  compleiam-se  quatro  sécu- 
los, depois  que  Bartholomeu  Dias  do- 
brou o  Cabo  da  Boa-Esperança,  a  ul- 
tima tentativa  d'onde  derivaram  todas 
as  nossas  grandezas  coloniaes.  E  que 
bello  facto  não  é  a  commemoração  da 
descoberta  da  índia  por  Vasco  da  Ga- 
ma, quando  chegarmos  ao  anno  de 
1898  ?  Nenhum  povo  possue  datas  his- 
tóricas mais  eloquentes ;  o  passo  para 
um  futuro,  que  seja  o  restabelecimen- 
to da  nossa  antiga  importância  nacio- 
nal, consiste  em  reatarmos  a  solidarie- 
dade com  o  passado.  E  esse  também  o 
meio  de  julgarmos  e  renegarmos  com 
alteza  moral  a  degradada  decadência 
a  que  nos  amarraram. 
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